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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1864—nU 3 DE NOVEMBRO DE 1894

Concede autorisação á firma Pedro de Pá & Comp.
para organisar uma sociedade em commandita por
acejíes sói) a denominação Ernpreza Beneficiadora do
Arroz..

O Presidente da Republica dos Estados
Ud idos do BraziLatteridendo ao que requereu a
firma Pedro de Sá & domp., resolve conceder-
lhe autorisação para organisar uma sociedade
em commandita por acções sob a denomina-
çãO—Empreza Beneficiadora de Arroz—com
03 estatutos que apresentou, não podendo
porém o gerente ser pessoa estranha á socie-
dade, corno estabelece o art. 17, por ser con-
trar1o's1 lei, e ficando a sociedade 'obrigada a
cumprir as formalidades dos arts. '79 o 80 do
decreto n. 434 de 4 de julho de 1891.

0 ministro de Estado dos negócios da in-
dustrie, viação e obras publicas assim o faça
executar. .

Capital Federal, 3 de novembro de 1894,
60 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Biblano Sergio Macela da Fontoura Costallat.

contracto cio sociedwle commandita
por acções que fazem Pedro de Sá, como
socio solidario e outros, como conzmand 110-
rios, sob a firma de Pedro de Sá d.: Comp.,
nos termos e condições que adeante se de-
claram.

Os abaixo assignados deliberaram formar
uma sociedade em commandita por acções sob
a denominação de—Einpreza Beneficiadora de
Arroz e firma sle Pedro de Sa & Comp., a
qual vigorará ,sá se regerá -pelas seguintes
clausulas, que, 'constituirão 03 estatutos da em-
preza

1°
A Empreza Beneficiadora de Arroz pro-

põe-se a beneficiar este cereal extrahindo-lhe
a casca por meio de apparelhos apropriados,
seja comprado de sua conta ou de terceiro,
expol-o em seguida á venda e explorar quaes-
quer industrias, correlatas ou não, e será re-
presentada pela firma Pedro de Sá & Comp.,
da qual somente poderá usar o socio ge-
rente.

23-
Para o dito cargo foi designado o socio Pe-

dro de Sá. que, acceitando-o, torna-se solida,rio
e illimitadamente responsavel pela explora-
ção industrial da sociedade, competindo-lhe,
portanto, todos os act ss da gestão da empreza
e com uso exclusivo da firma social.

3,
A sociedade durará dez annos contados da

data da assignatura do presente contracto,
ou mais si os accionistas nisso convirem.

4a

O edificio da fabrica será levantado na Je-
quitaia, freguezia dos Mares, nesta capital,
em terreno do Sr. Miguel Frannisco Rodri-
gires de Moraes, arrendado anteriormente ao
Sr. Pedro de Sá, e para sua construcção fica
desde já autorisado o socio gerente.

O capital social é de 100:000$000, sendo
5:000$000,fornecidos pelo socio gerente e
95:000$000 divididos em 950 acções de
100$000 cada uma assim distribuidas :

300 acções, na importancia de 30:000$, ao
socio José de Sá.

150 ditas, na do 15:000$, ao socio 'Miguel
Francisco Roiz Moraes.

50 ditas, na de 5:000$, ao socio Francisco
José Rotz Pedreira.

50 ditas, na de 5:000$, ao sacio- Dr. Diony-
sio Gonçalves Menezes.

59 ditas, na de 5:000$, ao meio commenda-
dor Manoel Francisco Gonçalves.	 •

50 ditas, na de 5:000$, ao Sedo ThomazPi
nheiro de Souza Costa.

50 ditas, na de 5:000$,..ao socio Domingos
Roiz do Barros.
- 40 ditas, nade 4:000$, ao socio José Joa-
quim Fernandes Dias.

30 ditas, na de 3:000$, ao socio Joaquim Lo-
pes Cardoso.

30 ditas, na. de 3:000$, ao socio Oliveira
Cardoso & Comp.

30 ditas, na de 3:000$, ao socio Joseph Do-
ria Netto.

20 ditas, na de 2:000$, ao meio Lignori &
Comp.

20 acções,na importancia de 2:000$, ao meio
Affonso Lopes de Oliveira.

20 ditas, na importando, do 2:000$,ao socio
Antonio Henrique Lima Valverde.

20 ditas, na importancia de 2:000$,ao soeio
Bodietti Antonio.

10 ditas, na importando, de 1:004, ao socio
Antonio José Frz.

10 ditas, na importaticia de 1:000$, ao meio
C. Kanh & Comp.

10 ditas, na importancia de 1:000$,ao meio
Arthur Mattos.

5 ditas, na Importando, de 500$, ao socio
José de Oliveira Góes.	 • •

5 ditas, na importando, de 500$, ao socie
Georges Lefèvre.

6'
Caso a empreza tome grande desenvolvi-

mento ou queira adquirir o terreno onde vae
ser edificada a fabrica e as casas annexas exi-
stentes, á portanto, torne-se insufficiente o
capital de 1Q0:000$, poder-se-ha augmental-o
dando-se preferencia na distribuição das re-
spectivas anões" aos actuaes accionistas menos
em relação ás gim forem emittidas em vir-
tude da acquisição dos irnmoveis referidos,
psrquanto- teenh preferencia a dias o pro-s
prietario do terreno etc. e o arrendatario,
conforme proceitúa o contracto entre ambos.'

• As entradas de capital serão de 20 0/.(vinte
por cento), sendo a la effectuada par ()ocasião
cia assigna.tura :dos presentes estatutos e. as
seguintes á medida do desenvolvimento do
trabalho e das construccões, com tntervallos
pelo menos do sessenta (60) dias.

ssex
O ac •ionista qué não acudir ás- entradas

perderá direito :ás qUantias com que já tiver
entrado para a émpreza e as respectivas ac-
ções serão reeniettidaj . dando .se na distribui-
ção destas preferencias ao3 outros accio-
nistas.

91
Às entradas serão recolhidas pelo socio ge-

rente e depositadas incontinente em um banco
de confiança eus conta corrente, bem como

odes as quantias resultantes das transacções
da empreza que 'não tiverem applicação ims
mediata. •	 .

• 102
As retiradas das' quantias depositadas, re-

clamadas por. necessidades da empreza, taes
como, compra de meteria prima, férias de
obras o serão feitas por meio de cheque assi-
gerado pelo socio gerente.

11°
As acções dos socios commanditarios .serão

transferidas, no caso de alienação, mediante
uma guia assignada pelo socio commandita-
rio possuidor da acção que a quizer transfe-
rir e pelo gerente, por verba escripta,
mesma acção e uru termo, um livro compe-
tente assiguado pelo vendedor o comprador.

12,
O penhor de acções saciam se constituirá

pela averbação no termo de transferencia nos
respectivos livros da empreza. A constituição
do penhor, porém, não suspenderá o exercido
dos direitos de accionistas.

13a

Não poderá ser alienada, ném dada ern
penhor parte de uma acção.

14°
Em caso nenhum a responsabilidade dos

socios commanditerios irá além do valor de -
suas acções.

151
A empreza, mima vez constituiria pagará ao

socio gerente as despezas que tiver feito com
a carta 'de privilegio, installação, compva e
distribuição de meteria prima para semente,
etc.,bem como 400$000 (quatrocentos mil róis)
annuaes (emquanto vigorar o contracto
arrendamento) pelo aluguel do terreno onde
vae ser edificada a fabrica e suas depen-
denclas.

16'	 -
A morte de qualquer godo não será razão

para dissolver-se a sociedade: continuará cora
os herdeiros ou successores do falleeido.

17, •
nimbem no poderá interromper-se no caso

de alleolmento do socio gerente, porquanto
incumbe aos fiscaes da empreza, verificada a
hypothese, assumirem immediatemente a ge-
vencia e Convocarem os accionistas, para se
reunirem em assembléa geral, afim do ele-
gerem novogerente, que poderá ser estranho
á sociedade.

18s
A assemblóa geral se comporá de todos os

sodos possuidores de acções •e reunir-se-ha
todas . as vezes que for necessario discutir
interesses da commandita e sempre que for
convocada pelo gerente, pelos fiscae.s ou MU
numero de goetes que represente pelo menos
um terço da totalidade dos mesmos.

191	 .,
Ssimen'te poderão votar na assembléa, geral

Os possuidores da mais - de cinco acções (5),
sen i o entretanto permittido aos possuidores
de numero de acções inferior a cinco (5) to-
marem parte nas discussões.

20'
O numero de votos será contado pela fóruns

seguinte:
Cinco acções (5) darão direito a um voto (1)

e por cada grupo de mais vinte (20) acçí'es
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outro voto, não podendo, porém, nenhum
socio, sela qual for o numero de acções que
possua, ter mais de trinta (30) votos.

21e

De comum accordo com os associados, fo-
ram escolhidos, para fiscaea da empraza até á
época da verificação das contas do 1" balanço
os socios

Commendador Manoel Francisco Gonçal-
ves.

Domingos Rodrigues de Barros.
De. Dionysio Gonçalves Martins.

22'

A assembléa geral, findo o maniato dos
Umes acima escolhidos, elegerá quem os su-
bstitua, bem como ao socio gerente, caso sua
gestão torne-se prejudicial aos interesses da
empreza•

Em um e em outro caso, a escolha poderá
re,cabir em pessoas estranhas á sociedade.

23a

Aos fiecses compete examinar os livros, ve-
rificar o estado da caixa, solicitar informaçõee
do gerente sobre as operacões sociaee e visi-
tar os estabelecimentos da empraza, o que
fica facultado tentem a cada um dos sacies
que possuir numero maior de 20 acçõee.

241-

Ao gerente compete comprar matarias pri-
mas, vender os productoo fabris, admittir
empregados, demittil-os, verificar amiudada-
mente si suas ordens são executadas e, final-
mente, dirigir com solicitude todos os nego-
elOs o interesses da sociedade.

O socio gerente não poderá usar da firma
social em negocios alheios á sociedade, sob
pena de pagar 5:000$ aos socios comrnandi-
tarios e responder pelas perdas e darnnoo.

281

Em cuspe:Tenção do sou trabalho, o socas
gerente ganhará mensalmente 4a0$000.

Sendo de paopriedaile exclusiva do soei()
gerente o privilegio para o beneficiamento da
arr•z, erija axploração constitue os principaea
intuitos da empraza, dos lucros liquidas an-
imes, auferidos em todos os estabelecimentos
da ampreza destinados ao mesmo fim, distri-
buir-se-ha áquelle . socio 10 0/., ficando, pelo
facto, sem direito a fazer negocio seja de que
natureza for e com quem quer que seja, com
o dito privilegio, e sem direito a reclamar da
empraza outro beneficio além do consignado
nesta clausula.

28'

Expirado o prato do privilegio cessará tem-
bem a distribuição ao sacio gerente de que
trata a clausula precedente.

29'

Em 31 de ilezembra de cada anelo, depois
de funceionar roaularmente a fabrica, e se
terem desenvolvido os negocios da empraza,
proceder-se-ha a balanço geral para verifi-
cação .do resultado da mesma, e deduzidas
todas as despenes sociaes. do liquido serà'o re-
tiradas 10 0A, para — fundo de reserva
que será applicaeln á conservação, etc., (!.03
macb i alemos, etc. Do liquido, feita a retirada
para funda de reserva, serão partilhados
10 aa, ao enclo garante, conforme rasa a clau-
sula, 27 daste contracto, e o ,restante

pelos socios na proporção da ca-
pital do cada um.

30s

Em seguida ao fecho do balanço, e o mais
tardar até 31 de março, será convocado, a
assembléa geral, para ser apresentado o ba-
lanço com parecer dos liames e, depois da ve-
rificação e approvação do mesma balanço,
proceder-se-ha ao pagamento do dividendo.

31e

Expirando o prazo da presente sociedade,
serão convocados os socios para deliberarem
sobre a liquidação ou continuação da mesma,
nos termos da legislação em vigor.

E por estarem os abaixo assignados assim
contractadoa, mandaram: escrever o presente
contracto, que assignarle e se corapromettem
a respeital-o fielmente em todas as suas
clausulas, devendo o mesmo ser encaminhado
ao governo federal, para obter a necessaria
licença, e, concedida esta, ser registrado na
meretiseima Junta Commercial,para, que pro-
duza os seus devidos e legam effeitos.

Bahia, 18 de agosto da 1894 — José de Sci
— Pp. de Miguel Francisco Rodrigues de
Montara Jose de Sd Pp. de Joseph
Daria Natio , Jose de Sci.— Jose Joaquim
FerAandes Dias.— Francisco José Rodrigues
Pedreira.— Joaquim Lopes Cardoso.— Do-
mingos RIrigues Barros.— C. Kaln & Comp.
— Mons° Lopes de 0.1iveira — Oliveira Car-
dem & Comp.— Manoel Francisco Gonçalves.
—Arthur Matos.— Gaárge Lefèvre — A. J.
Fernandes Dionysio & Martins.— Li-
yaori ce! Comp.— José de Oliveira Goes.—
A;donio He;2rique de L. Valverde.— Tho-
maz Pinheiro de Souza Cvsta	 Beehistty
Antonio.— Pairo de Sd.

nn••••••n•11

DECRETO N.1.877—na 5 nw NOVEMBRO DE 1894

mais ivn batalhão do serviço da reserva de guar-
das nacionaes na comarca de Anadia, no estado dag
A lag"ias

O Vice-Paeeidente da Republica dos Esta-
das Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica areado na comarca de
Anaiiia, no estado das Alagras, mais um ba-
talaão do Ser vici0 da reserva de guardas na-
ciona,e5, com quatro companhias e a deaigna-
cão de 27" o qual se organisará com os guar-
das qualificadoe nos districtos da mesma
comarca ; revogadas as disposiçõea em con-.trario.

Capital Federal, 5 de novembro de 1894,
6^ da Republica.

FLORIAM° Panem.

Cassiano do Nascimento.

DE :",RETa N.1.878 —.DE 5 DE NOVEMBRO riu 1894

Ci .ea nri. ns lyttillilo do' infantaria de guardas nacio-
na na comarca de Porto Calvo ,no estado das Ala-
g .;ZIA

O Vice-Presidente da Republica dcs Es-
tados Unidos do Brazil decreta :

Artigo unias. Fica areado na comarca de
Porto Calvo, no estado das Alagóae, mais
uns batalhão de infantaria de guardas naaio-
nacs do serviço activo, com quatro compa-
nhias e a designeção de '63", O qual se °roa-
nisará com os guardas desse serviço qualifi-
cados no districto de S. Miguel dos Milagre:a
da referida comarca ; revogadas as disposi-
ções em contraria.

C ,pital Fe'eral, 5 de novembro de 1894,
9' da Rapublica

FLORIAM° PAIXOTO.

Casstano do Nasciento.

DECRETO N. 1.879••••DE 5 DE NOVEMBRO DE 1894
BeorganNa o commando superior do. guarda nacional

da comarca da Palmeira dos Indios, no estado das
Alagoas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unia). O commando superior da
guarda nacional da comarca da Palmeira doa
Indios, no estado das Alagoas, se comporá
doa actuaes batalhões de infantaria na. 21,
22 e 23 reduzidos a quatro companhias cada
um e das 4' e 6s secções do batalhão do ser-
viço da reserva, elevadas á categoria debata-
lhes, igualmente com quatro companhias e
as designações de 25 e 28, os quaes se orga-
nisarão com 03 guardas qualificados nos dita .
trictos da referida comarca; revogadas as
dispOsições em contrario.

Capital Federal, 5 de novembro de 1894, ai
80 da Republica.

Famtallo Pariam

Cassiano do Nascimento.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 5 do corrente :

Foram nomeados para a guarda nacional :

ESTADO DAS ALAGOAS

2" batalhão de Infantaria

Tenente-coronel comandante, Sebastião Ro-
drigues alheiros de Mello.

Estado-maior — Capitruaajudante, Antonio
Pereira da Rosa Calheiros;

Tenente-quartel-mestre;Severiano da Casta
Pimentel.

1' companhia — Tenentes, Manoel José de
Barros Lins% Antonio da Rosa Lins;

Alferes, Francisco de Borges Calheiros e
Balbino José de Carvalho Monteiro.

2' companhia—Alferes, Paulino José de
Barros Calheiros, Francisco José Ribeiro e
Francisco Gomes Monteiro. 	 -

3* companhia—Alferes, João da Matta Al-
ves de Mendonça e Manoel Joaquim Calheiros
Netto. .

41 companhia—Capitão, JOÃO Marinho Fal-
cão;

Tenentes, Francisco Sebaatião da Rosa Ca-
lheiros e Guilherme Ratiligues Caneiros;

Alferes, Francisco da Rosa Lins, Dartholo-
meu Antonio de Lima e Manoel Marinho Fal-
cão.

70 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Justino
Barbosa Calheiros;

Tenente-quartel-mestre, José Rodrigues Ca,
Useiros

Alferes-veterinario, Manoel Quintino de
Mello

Capitão-cirurgião, José Alves de Lima.
. 1^ esquadrão — Tenente, Leoncio Martins
Chaves ;

Alferes, Joaquim Faletio do Amorim e
Felix Barbosa de Messias.

20 esqua I rão —Alferes, Aureliano Candido de
Pontes, Aristides Rodrigues Caneiros e Gal-
dino Rodrigues Callieiros Filho.

3s esquadrão— Tenente, Manoel Rodrigües
da Costa Pimenta'

Altares, Antonio de Mello Lobato, Manoel
Ferreira Falcão e Manoel Pereira do Nasci-

4' esquadrão—Capitão, Luis Rodrigues Ca..
'heiroa ;
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Tenentes, Antonio Elias Pereira Calheiros
e Antonio da Roaa Calheiros Lins

Alferes, Francisco Rodrigues Calheiros Lins,
João Climas de Amorim e João Chrysostomo
Corrêa.

- Comarca da Anadia

Cominando superior

Tenente-coronel chefe do estado-maior, João
Corrêa Sampaio

Major-secretario geral, José Alves da Costa
Amazonas -;

Major-ajudante de ordens, Lourenço Caval-
canti de Cargueira Bello ;

Major-quartel mestre, Bernardo José Fer-
reira

Major cirurgião móis, Justino Cavalcanti
e Albuquerque.

18^ batalhão de infantaria •

mente-coronel commandante,Manoel José
3011-1filll ;

• Estado-maior—Capitão, Manoel Pereira de
Araujo Jatobá

• Capito-ajudante, Thomaz José de Olinda
Campeiro ;

Tenente-secretario, Aristides José Vieira
Tenente-quartel-mestre, Antonio Nery do

Medeiros.
Is companhia — Capitão, Antonio Moreira

de Castro ;
Tenentes, o tenente Elesbão Capitulino de

Oliveira e Manoel Corrêa • Sampaio So-
brinho . ;	 s

Alferes, José Floriano de Souza Castro,
José Gregorio dos Santos e Camillo José dos
Santos.

21 companhia— Capitão, Elisio Marques de
Souza Barbosa;

Tenentes, Jeremias José da Silva e Fran-
cisco Fernandes da Costa

Alferes, Silvino José dos Santos, Felisber to
Corrêa da Rocha o Vital Maria Moreira
Jobim.

3 1 companhia — Capitão, Pedro Paulo de
Araujo Rocha

Tenentes, Antonio Soares dos Santos e Fran-
cisco José do Nascimento Sapucaia ;

Alferes, Francisco José da Silva Medeiros,
Sizenando Rodrigues do Ansorim e Cyrillo
Luiz do França.

4a companhia—Capitão, Antonio Ulysses dos
Santos Aranda ;

Tenentes, Manoel Casar Bezerra e Enéas de
Medeiros Mala;

Alferes, Manoel Eugenlo dos Santos, Misael
Pereira Barbosa o João Marinho de Siqueira
Cavalcanti.

19) batalhão de infantaria

Tenente-coronel- commandante, José Dias
da .Costa.

Estado-maior--Major-fiscal, Manoel Roque
dos Santos;

Capitão-ajudante, José Belchior de Siqueira
Cavalcanti;	 a.

Tenente-secretario, Antonio Marinho Si-
queira Cavalcanti;

Tenente-quartel-mestre, Pedro Leitão de
Albuquerque.

1" companhia— Capitão, Carlos Luiz de
França;

Tenentes, Antonio Puleherio Barbosa e José
Caetano Moreira;

Alferes, Francisco Martins Dantas, Luiz
Lucas do Carmo Tojol e Manoel Teixeira da
Silva Tiririca.	 •

2s companhia — Capitão, José Guilherme
Green Filho

Alferes, Manoel Antonio do Nascimento,
Joaquim José Duarte e Antonio Joaquim de
Mello.

3s companhia — Capitão, Pedro Paulino da
Silva Vital ;

Tenentes, Jesuino Correntinb de Assis e
Manoel Antonio da Gosta;

Alferes, Igna,eio JOsé Rodrigues, José Fer-
reira de Araujo e Vicente Brazileiro da
Costa.

4" companhia — Capitão, Joaquim Canuto
de Albuquerque Maranhão ; •

Tenentes, AntoniO Pinto da Silva e Fran-
cisco Teflon° de Souza Mello;

Alferes, José Antonio da Rocha, José An-
tonio. de Oliveira eBellarmino José de Araujo.

27' batalhão da reserva

Tenente-coronel commarrlante, Floral] t no
Cavalcante de Cargueira Ballo.

Estado-Maior—Major-fiscal, Francisco Co-
rado de Oliveira Jucá;

Capitão-ajuda:nte, r- Franeisco Marinho Ra-
bello Cavalcante ;

Tenente-secretario, JoSé Joaquim de 011-
veira Mello;

Tenente quartel-mestre, José Joaquim da
Silva Zunha.

l a companhia— Capitão, Pedro José dos
Santos ;

Tenentes, José Ferreira Coimbra e Fran-
cisco Luiz de Oliveira

Alferes, Antonio, José de Araujo, Manoel
do Rego Barros e José Faustino Ferreira.

2a companhia— Capitão, Luiz Gomes de
Araujo Medeiros;

Tenentes, Henrique Pereira de Souza•Rocha
e José Marinho Rabello de Abreu ;

Alferes, Joaquim Gomes da Silva, Amaro
Soares Teixeira e Joaquim Antonio de Paiva.

ootnp.tuhia—C .4,pitão, Francisco Torquato
de Mendonça ;

Tenentes, Thomaz Alves de Araujo Jatobá
e Antonio Corrêa Lima de Oliveira
. Alferes, Manoel Antonio do Rego Barros,
Vicente Teixeira do Mendonça e Manoel Pe-
reira de Araujo.

4" companhia—Capitão, Elpidio Pantaleão
de Siqueira Costa ;t

Tenentes, Francisco de Barros Pinto • e Ma-
noel de Barros Pinto;

Alferes, Mathens dos Santos Rocha, Salus-
tiano de Oliveira j Mello e Lucio Leitão de
Paiva.

44 ba l aria° da reserva
Estado-maior—Capitão-ajudante, IIonorato

Ferreira da Silva.

Comarca de Caniamgibe

Cominando superior
Estado-maior— , i'anante-coronel, chefe do

estado-maior, o ttenen te-coronelArgeniiro
Joviniano da Silvo;

Ma -aa,or-seeratarioeral, Manoel José Bar-. tabosa ;
Major-ajudante ge ordns, Manoel Rodrigues

Lamenho Lins ; : •
Major-quartel-mostre, o capitão Joaquim

José da Rocha Pedregulho
Major-cirurgião-mar, o pliarmaceutico Joa-

quim José Sant'Anna.
12° batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante, o capitão
Ramiro da Fraga Bezerra.

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Olym-
pio Cyriaco da Silva

Capitão-ajudante, o alferes Francisco Alves
de Barros

Tenente-secretario, Manoel José de 011-veiral.
Tenente-quarteldne.stre, Dorniciano de Pas-

sos Lins.	 -
1" companhia — Capitais, Genuino dos Pra-

zeres Pontes Lins a	 •
Tenentes, Leolino Silva e Joaquim Lama-

nlia Lins ;
Alferes, João Mauricio de 	 mira. -

. 20 companhia—Capitão, Francisco José de •
Lima.

Tenente, Hygino da Natividade Silva
asalferea,. Beeigno Lemos.

2 , companhia--Capitão, Olympic, Pla,ci 'o tia
Silva

Tenentes, Manoel Iluarque, da Rocha Pedre-
gulho, e Argemiro Alviin de Gusmão

Alferes, João' da Cruz Ramos Charuto.

companhia—Capitão, Guilherme Therné
de Souza ;

Tenentas, Francisco Angusto de Azavedo e
Saturnino Affro de Souza;

' Alferes, Argericb Azevedo Pontes Liúa
• 45 batalhão de infantaria 	 .

. Estado-maior= Capitão-ajudante, Domin-
gos Gomes Pereira Pitta

Capitão-cirurgião, Venancio latmenha Lins;
Tenente-secretario, lioraaio Ayalla de Si-

eu :ira Paazeres.
5s i;egitnento de cavalla.ria

Tenente-coronel cor hdhlarr e, o co pi tão
Maimei Uno de Castro Araujo.

Capitão-ajudante, o tenente João Tristã,o
Silva Normandia. ;

Capitão-cirurgião, Camillo Lellis • Pereira
da Costa.;	 ,

Tenente-secretario, o alferes aranoel Fran-
Ci3Co. Alves."

14s batalhão da reserva
Estado-maior — Capitão-ajuaanto,

nario Corrêa de Araujo-Barros.
Comarca de 8. Leii do Ou:lande

Cominando superior
Estado-iàior — Tenente-coronel chefe do

estado-maior, ignacio Uchfia de Albuquerque
Sarmento

Major-secretario geral, Valantim Januario
de Oliveira

Major-ajuante tio ordens, Francisco de
Paula Sobrinho

Major- quartel-mestre, Antonio :tramites de
Oliveira

Major-cirurgião-mar, Franaisca Loureiros
13 , batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandiante,Ma,noel Fran-
ciaco Salgueiro.

Estado-maior — Major-fiscal João Marinha
de Mei:Lutara Lima';

Capitão-ajudante, Manoel Vieira da Co ia.
43 , batalhão de tilai:st-iria •

Tenente :coronel com mandante, o major
Aristiles Calhariam de Mello.

Estado-maior—Major-fiscal, NT:1110 41 Rutin°
de Gusmão Filho ;

Capitão-ajudante, Poli o Cavalcanti de Al-
buquerque;

Capitão-cirurgião, Auguato Josa Pacheco
Tencitte-eecre!a rio, José Marinho de Alean-

tara Filho.	 •
58" batalhão de infantaria .

Telinte -coronel com 'mandan ta, Fernando
Augusto de Albienierqua ,Saringnto.

tado-malor—Major-Ilwa I José uca U." 'd e

Albuquerque Sarmento
Capi tão-ajadan te, afaimar Nora sco Pi manter; .

Freaajo;ita,aap:sajj agasa, Mipersine de SouzaTenentes, Henrique Procopio dos Santos e 	 Capitão-cirurgião, Antonio Caetano da
José Evaristo do Rego; •

Costa



32 companhia—Capitão, Manoel Nestor Ca-
aralcante ;

Tenentes, Antonio Eduardo Corrêa e Ma-
noel Feliciano da Silva ;

Alferes, Jacintho Gomes de Almeida e Ma-
noel Evangelista da Cunha.

4* companhia — Capitão Eurico de Venosa
Lins;

Tenentes, José Nogueira de Oliveira e In-
nocencio da Silva Costa ;

Alferes, Leonidio José de Carvalho e Fir-
,mino de Souza Pessoa.

38° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
João Francisco da Silva Babo.

-Estado-maior— Major-fiscal, o tenente Ma-
noel Theodosio Acioles Lins;

Capitão-ajudante, João Buarque de Gusmão;
Capitão-cirurgião, Francisco de Paula

Lobo ;
Tenente-secretario, Manoel Antonio de

-Aguiar;
Tenente-quartel mestre, Estevão Buarque

de Gusmão.
1 2 companhia—Capitão o tenente, Miguel

José da Silva,
Tenentes, José Lobo de Oliveira e José Fe-

lippe Santlago Norte;
Alferes, Lourenço J)sé da Silva, Julio Mon-

teiro da Silva e Martinho Antonio de Brito.
2' companhia—Capitão, Francisco Gomes

Pereira Guerra;
Tenentes, Antonio Fabiano de Assis e Fran-

cisco Sebastião Lucas;
Alferes, Manoel Eugenio Cavalcanti, Joa-

quim Mauricio Patricio e Jeronymo Marro-
003 de Mello.

32 companhia—Capitão, Luiz José da Silva
Fragozo;

Tenentes, João Ferreira de Gusmão Mello e
LOU1 CM° Severiano Nominando de Gusmão;

Alferee. José Quirino Accioles Lins, José
Luiz da Silva Fragozo e José Fiorentino da
Silva, Lobo.

42 companhia—Capitão, Manoel Sabastião
Lucas ;

Tenentes, Odonio Rodrigues Machado e
João Ferreira Touco ;

Alferes, José Antonio da Costa Carvalho,
João Ferrão Gonçalves Becea e Manoel Fran-
cisco Mello.

591 batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante,Pedro Chri-
eologo de Lima Buarque Filho.

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ma-
noel Jeronymo Guedes de Miranda;

Capitão-ajudante, Antonio Benjamin dos
Reis Lins;

Tenente-secretario, Augusto de Hollanda
Cavalcanti;

Tenente-quartel-mestre, José Francisco Ce-
driin.

l a companhia—Capitão, Benevenuto Buar-
que Cavalcanti;

Tenentes, os alferes Manoel Lopes de Mello
e Epiphanio Francisco Cedrim.

Alferes, José Antonio da Silva, João Fran-
cisco Chaves e Licinio Corrêa Maeaxero.

22 companhia—Capitão, o tenente José Lins
Buarque;

Tenentes, João Adolpho de Barros e João
>Tett() Cavalcanti;

Alferes, José de Andrade Lins, Manoel An-
tonio de Mello e João Corréa ~exoro.

32 companhia—Capitão, o tenente Pedro
Ferreira doeSanWs Marrocos ;_	 _

Alferes, João Manoel da Costa, Leopol-
dino Honorio da Costa e José Nobre dos
Santos.

3° companhia — Capitão, José Serafim da
Costa

Tenentes, Antonio Avelino de Lima e Igna-
cio Paes de Lima ;

Alferes, José Ignacio Lins Wanderley, Ze-
ferino Alves da Costa e Domingos Ramos de
Pino.

42 companhia Capitão, José Noberto da
Silva Lins ;

Tenentes, Joaquim Manços da Silva e João
Peixoto da Silva ;

Alferes, Manoel Nunes da Silva, Luiz Ta-
vares de Mello e Antonio Ribeiro da Silva.

61° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Francisco
Affonso de Mello.

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Bisar-
que de Gusmão ;

Capitão-ajudante, Antonio Theophilo Bu-
arque de Gusmão ;

Tenente-secretario, Pedro Braga Pimentel.
Tenente quartel-mestre, Francisco Xavier

de Gusmão ;
Capitão-cirurgião, Amorico Pereira de Ma-

galhães.
1' companhia—Capitão, Francisco Leitão

da Costa Machado ;
Tenentes, Antonio Mendes Pereira da Costa

e Luiz de Franca Torres Galdino ;
Alferes, Pedro José de Lima, Hyppolito

Francisco Ferreira Ferro e Belmiro Parplurio
da Silva.

2' companhia—Capitão,José Gomes Ferreira;
Tenente, João Ernesto Wanderley de

Gusmão ;
Alferes, José Antonio da Silva, Bellarmino

Paes Barreto e Manoel Pedro da Silva.
3J companhia—Capitão,JoãoLobo de Oliveira
Tenentes, Luiz Cavalcanti Bandeira de

Mello Filho e Francisco Xavier Vieira de
Sã;

Alferes, Tibureio Ferreira de Lyra Touco,
José Fernandes dos Reis e João Christovão de
Meio.

4' companhia — Capitão, José Mauricio
Wanderley ;

Tenentes, João Faustino de Mello e Pedro
Buarque de Mello;

Alferes, Lourenço Antonio de Macedo, Ma-
noel Felippe de Souza e Tertuliano José de
Moura.

140 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Manoel Joa-
quim de Verçosa Lins Junior.

Estado-maior— Major-fiscal, Avelino Ale-
xandrino da Cunha;

Capitão-ajudante, João Francisco de Assis
Lima ;

Tenente-secretario, Argemiro Avelino da
Cunha ;

Tenente quartel-mestre, Christovão Martins
do Rego ;

Capitão-cirurgião, Fernando Cavalcanti
Leal de Barros.

1° companhia — Capitão, Bellarmino Le,o-
poldino da Silva ;

Tenentes, Rozalvo José Corrêa e Manoel
Saldanha de Souza Leão ;

Alferes, João Corrêa de Almeida e Guilher-
mino de Andrade Dorta.

2' companhia— Capitão, Olympic, de Souza
Pessoa;

Tenentes, João Coriolano de Araujo e An-
tonio de Aquino e Silva Filho;

Alferes, José Martins do Rego Netto G João
Martins Rego,

Novembro (1894)

Tenente-quartel-mestre, Antonio de Mello
Carneiro de Albuquerque ;

Tenente - secretario, Aureliano Romeiro
Silva Leão.

1 2 companhia — Capitão, Cicero Buarque
Bandeira de Mello;

Tenentes, Joaquim Romualdo de Souza
Barros e José Furtado de Mendonça;

Alferes, João Eugenio Cavalcanti.
2' companhia — Capitão, Rodolpho de

Aguiar ;
Tenentes, Pantaleão Alves da Silva e Esta-

nislão Lopes de Carvalho.
3' companhia—Capitão, João Amorico;
Tenentes, Edmundo Ozmundo Cavalcanti

Alfredo Lopes de Carvalho.
4° companhia— Capitão, Pedro Nolasco

montei.;
Tenentes,Angelino José Rocha e João F

cisco Regis.

17° batalhão da reserva

Tenente-coronel comrnandante, o maj4
rissimo Mendes Pereira.

Estado-maior—Major-fiseal,João Luiz Bw'
que de Gusmão ;

Capitão-ajudante, o tenente Francisco À,. -
tonio de Moura.

Comarca de Maragogy

Commando superior

Coronel-commandante superior, o tenente-
coronel Manoel Francisco de Queiroz Coa-
unho.

39° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio
Afonso de Mello.

15° regimento de eavallaria

Tenente-coronel eommandante, Lourenço
Candido das Neves Lyra.

Comarca de Porto Calvo

Cominando superior

Coronel-commandante surerior, o tenente-
coronel Gonçalo Levinho Buarque dos Reis.

Estado-maior Tenente-coronel chefe do
estado-maior, o capitão Francisco Accioli do
Albuquerque Lins;

Major-secretario, Domingos Nominando de
Gusmão;

Major-ajudante de ordens, Manoel Hono-
rato Cavalcanti dos Reis ;

Major-quartel-mestre, João Ignacio de
Fraga.

10 1 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ma-

noel José de Arieira, Vianna ;
Capitão-ajudante, Manoel Henrique de

Lima ;
Tenente-secretario, Josué de Barros Lins

Wanderley ;
Capitão-cirurgião, Alfredo Buarque de

Lima ;
Tenente-quartel-mestre, Jonathas de Barros

Lins Wanderley.
1' companhia—Capitão, Ignacio de Barros

Lins Wanderley ;
Tenentes, Theotonio José de Sant'Anna e

José Paes de Sant'Anna ;
Alferes, Quirino José de Oliveira, !saias

Fernandes Costeiro e José Tertuliano Bar-
bou.

2' companhia — Capitão, Antonio Serafimnda Costa ;
Tenentes, José Paes de Lima e José Anto-

nio de Andrada
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• 3° companhia Capitão, Alexandre Hyp-
polito de Verçosa Pitanga ;

Tenentes, Victal Barbosa da Silva e Lou-
renço Barbosa de Macedo ;

Alferes, Rozendo de Queiroz Coutinho;
Joaquim Pedro de Almeida e Aquino Victo-
riano Rodrigues da Silva.

42 companhia — Capitão o tenente Manoel
Izidoro da Cunha ;

Tenentes, Manoel Francisco Ferreira e
Pedro do Rego Falcão ;

Alferes, José ...Joaquim Jatobã, Hilario
Olympic) Carneiro Gania e Antonio José
Garcia.

63° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Manoel de
Paiva Oliveira.

Rstado-maior Major-fiscal Silvestre de
Gusmão Vasconcellos

Capitão-ajudante, Eduardo Azala de Si-
queira Prazeres

Tenente-secretario, Leopoldino Accioli
Lias:

Tenente-quartel-mestre, Lino Pereira de
Magalhães ;

Capitão-cirurgião, Severiano Vicente Sam-
paio.

la companhia—Capitão, Manoel Procopio da
Silva;

Tenentes, Silvestre Procopio da Silva e
Francisco Leitão Verçosa;

Alferes, Manoel Glorindo de Souza Barreto
e juvencio Martins de Oliveira e Souza.

22 companhia—Capitão, Manoel Moreira da
Silva;

Tenentes, Manoel de Paiva Oliveira Filho
e Antonio Epaminondas Nogueira;

Alferes, Arthur Marinho Leão e Manoel
Francisco de Barros.

32 companhia4 Capitão, Galdino Augusto
Natividade Silva;

Tenentes, Pedro Guarim da Silva e Mi-
guel Feliciano da Silva;

Alferes, João Marinho Wanderley e Eduar-
do dos Santos Conde.

42 companhia— Capitão, Antonio France°
da Silveira Lins;

Tenentes, Lino Bandeira de Mello e Au-
gusto Pereira de Magalhães;

Alferes, Leocadio José de Medeiros e João
Baptista Pinheiro.

Tenentes, Antonio Ferreira dos Santos
Marrocos e José Amancio dos Reis ;

Alferes, Laurindo Gonçalves Ferreira, Joa-
quim Nunes da Silva e João Barbosa da Silva.

companhia— Capitão, José Ignacio de
Verçosa Lima ;

Tenentes, João Marinho de Verçosa Lima e
Manoel Serapião de Verçosa Lima ;

Alferes, José Ignacio Luiz Wanderley, José
Nobre dos Santos e Manoel Teixeira Falcão,

000 batalhão de infantaria

Tenente-coronel Commandante, o capitão
etano Buarque de Gusmão. 	 .
stado-maior—Major-fiscal, o cidadão João

Ho'norio dos Reis Lins ;
Capitão-ajudante, João Ferrão de Gusmão;
Capitão-cirurgião, Luiz Cavalcante Ban-

deira de Mello
Tenente-secretario, Pedro Chrisologo dos

Reis Lins

. Tenente-quartel-mestre, Manoel Ferrão de
Gusmão.

I I companhia—Capitão José Paulino de Al-
buquerque Mello;	 .

Tenentes, João Salgado de Albuquerque
Maranhão e Rosalino Antonio Quaresma ;

Alferes, Joaquim Ferreira Cavalcanti, Ber-
nardo José Dias de Carvalho e Manoel Fran-
cisco Cedrim.

companhia—Capitão, Leopoldino Franco
Accioles Lins

Tenentes, Luiz Gonzaga Lima Tubarão e
José Antonio Cordeiro ;

Alferes, Joaquim Tavares Verçosa Lima,
Manoel Nicoláo do Espirito Santo e Manoel
Peijó de Mello.

3' companhia—Capitão, Ludgero Jorge da
Silva ;

Tenentes, Joaquim Buarque dos Reis e
Abrahão Manoel da Mira Vidigal ;

Alferes, José Antonio de Carvalho, Fran-
....isco de Saltes Albuquerque Lins e Ignacio
Theotonio Claudio de Souza.

4° companhia—Capitão, Domingos Annun-
:lato Litrento

Tenentes, José \leoa Filho e José Joa-
luim da Rosa Filho ;

Alferes, Ádolpho Napoleão de Barros, José
antonio de França e Pedro José de Lima.

1 I* batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o capitão
ano Cavalcanti de Albuquerque Lins.
Estado-maior—Major-fiscal, o tenente Del-

irio Cava/canti de Albuquerque Lins;
Capitão-ajudante, o tenente Galdino Fer-

eira de Mello;
Capitão-cirurgião, Fernando Cavalcanti

,eal. de Barros;
Tenente-secretario, Francisco de Salles
ias Sobrinho;
Tenente-quartel-mestre, Augusto Cavai-

anti de Albuquerque Lins.
1 2 companhia—Capitão, Capitolino .Affonso

e Mel/o;
Tenentes, José Elias do Espirito Santo e

,ntonio Leitão da Costa Machado;
Alferes, Francisco Xavier Lopes, Antonio

'aulino dos Santos e Benedicto José dos
antes.
2° companhia—Capitão, Antonio José Qua-

(sina de Lima;
Tenentes, Julio Cavalcante de Albuquer-

ue Lins e José Joaquim de Albuquerque
,ias;
Alferes, Pedro de Alcantara -Ramos; Sobas-

ião Proc,opio de Andrade Lins e João Olivio
e Gusmão.

• Alferes, Guilherme Vieira Dantas, Nemesio
Ferreira da Costa Batalha e Domingos Fer-
nandes da Costa.

2' _companhia—Capitão, José Antonio de
Moraes Lima ;

Tenentes, Pedro Corrêa de Araujo Lima e
José Besena de Mornos;

Alteres, Adelino Juvencio Leite Quintella,
Francisco Teixeira Castro Batalha e Cyriaco
Thortiaz dos Santos.

31 companhia — Capitão, Manoel Quintella,
Cavalcante;

Tenente, Rozendo José Coutinho e Mizael
Alves de Almeida ;

Alferes, Manoel Tenorio de Albuquerque,'
Antonio Mareellino de Almeida e Pedro Ne-
ves Corrêa,

4° companhia — Copia), João Maximiano
da Costa Silva;

Tenente,*João Gomes de Medeiros e Pedro
Fernandes Vieira;

Alferes, Fernando de Souza Lima, Constan-
tino da Cunha 'Lima e Bernardino de Senna
Nunes.

570 batalhão de infantaria

Tenente-coronel comandante, Francisco
Soares Palmeira ;

Major-fiscal, Augusto de Barros Lima.
Capitão-ajudante, José Carneiro de Almeida;
Tenente-secretario, Jose Martins ;
Tenente quartel-mstre, José C,esar Fer-

reira ;	 ,
Capitão-cirurgião, Manoel Teixeira Leite

Filho.
P companhia—Capitão, José Ferreira Ferro;
Tenentes, Sebastião Augusto Cavalcanti

Antonio Mariano de Souza ;
Alteres, Antonio de Sé. Cavalcanti Filho;

José Mariano de Souza e Manoel Firmino
Carneiro.

2° companhia — Capitão, _Manoel Teixeira
Leite ;

Tenentes, Miguel Damasio de Moura e José
de Souza Brandão ;

Alferes, Enéas Lucas Corrêa, José Antonio
de Moura e Miguel Victor Brazileiro.

3' companhia— Capitão, Manoel Duarte
Ferreira Ferro Filho ;

Tenentes, José Munho e José Barbosa Rego;

Julio	 -
Alferes; Francisco de Sá Cavalcanti, Pedro

Jul Brazil e João Cypriano da Silva e San
tos 

4° companhia — Capitão, João Florencio Fi-
lhe;

Tenentes, Manoel Gonçalves Ferreira e An-
tonio de Souza Brandão ;

Alferes, Antonio Soares de Souza Castro,
Eugenio Rodrigues de Farias e Manoel Ge-
raldo da Cruz.

240 batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Antonio da

Costa Barros Lima ;
• Major-fiscal, Francisco Cesar Teixeira ;

Capitão - ajudante, Manoel Soares Pal-
meira; .

Tenente-secretario, Manoel da Rocha Ma.
rion ;

Tenente quartel-mestre, Francisco,Caval-
cante Albuquerque Pessoa ;

Capitão-cirurgião, Antonio Alexandrino da
Costa.

1 2 companhia—Capitão, João Antonio da
Costa- Nunes ;

Tenentes, João Medeiros Quintella Caval-
cante e Domingos José de Medeiros Silva ;

Alferes, Pedro Quintella Cavalcante, Fe- -
lippe Nery de Medeiros e Luiz Antonio Pe. •
reira.

Comarca de S. Miguel

Commando superior

Estado-maior—Tenente-coronel chefe do es-
tado-maior, Manoel Corrêa Sampaio;

Major-secretario geral, Mario Soares Pal-
meira

Major-ajudante de ordens, José Cavalcanti
de AlbuquerqueiPessoa

Major quartel-mostre general, Antonio Ro-
drigues dos Santos Lima ;

Major-cirurgiiio-mér ,. Antonio da Costa
Nunes.

4" batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Juventino Pinto Da.maso ;

Major-fiscal, Pedro Simões de Oliveira;
Capitão-ajudante, Francisco Ormindo de

Araujo Lima ;
Capitão-cirurgião, Francisco de Sá Cavai-

canti.
l a companhia—Capitão, Miguel Cesar Tei-

xeira
Tenentes, José Pereira de Araujo Ramos e

José Avelino da Costa ;
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2 , companhia—Capitão, Manoel de Paiva
Coelho ;

Tenentes, Aprigio Bonifa.cie da Costa Silva
e Miguel NIMIRS da Costa;

Alferes, Francisco Ana.cleto da Silva, Felix
Telles de Carvalho e Antonio Luiz de Cal-
das.

3a companhia— Capitão, José Irineu de
Campos , Torres ;

Tenentes, Florencio Fernandas da Costa
Silva e Manias Anacleto da Silva ;

Alferes, Ricardo Vieira de Carvalho, Ma-
noel Severiano do Bonfim e Fausto da Silva
Firo.

4 , companbia—Ca.pitão, Antonio de Sá Ca-
valcante Pessoa

Tenentes, Yos3 Gomes Cavalcanteselbu-o
querque pessoa. e João de Moura Castr
Leitão

Alferes, Mano el de Moura Castro, Joaquim
JoSe Pacheco e Manoel Carheiros.

ESTADO DE MINAS GERAES

-comarca de Monte Alegre

Cernmando superior
Estadoeneior—Tenentescoronel chefe do es-

tado-maior, o capitão Thomaz Ferreira de
Rezende

Major-seerelai io geral, Olympic, Soares de
Vasconeeltos ;

Majoreseijudae tos de ordens, Manoel An-
tomo de Faria e José Ribeiro Guimarães ;

Major quertelenestre, Luiz Soares Par-
reira

Major cirurgião-m(5r, o capitão Ly Carlos
dç Araujo.

1292 batalhão de infantaria

Tenen te-coro lie! commandante, o capitão
José Carlos de Paiva.

Estado-ma —Major-ficai, Militão Pereira
de Almeida ;

Capitão ajudante, Belchior Bradamante de
Toledo ;

Tenente-secretario„entonio (ladino Gomes
Murtinho ;

Tenente quartel-mestre, Antenor Vieira dos
Santos ;

Ca.pitão-eirurgião, João Martins Pereira.
I' companhia—Capitão, Antonio Alves Vi-

eira ;
Tenente, Antonio Chrysostomo Vieira So-

brinho:
Alferes, Augusto Carneiro de Carvalho e

Francisco Eugenio Ribeiro.
2a• companhia—Capitão, Francisco de Paula

Martins Ferreira de Andrade
Tenente, Eduardo Martins Marques
Alferes, Antonio Gabriel Gomes e João

Marcos Evangelista.
3 4 companhia—Capitão; Eduardo de Paula

e Silva ;
Tenente, Antonio Lourenço Marques ;
Alferes, Theophilo Ottoni do Nascimento e

José Luiz Gonçalves da Fonseca.
it x companhia — Capitão, Francisco Gef-

toni ;
Tenente, Bonifacio.de ANUI, Pina ;
Alferes, Etelvino de Avila Pina e Heleadoro

Gomes Ferreira.

129° batalhão da reserva

	

...	 •	 .
Tenente,coronel coprnandante, o :tenente

Modesto Martins de Sá. • •
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Anto-

nio Francisco Fontoura Caxnxa ;
Capitão-ajudante,o tenenie José Chrysostomo

vieira ;	 a
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Tenente-secretario, Manoel Bento de Aram- .
les ;

Tenente quartel-mestre, José Francisco de
Vaseoneellos

Capitão-cirurgião, Agostinho José Paulo
Viard ;

1' companhia—Capitão,. Antonio Luiz de
Souza

Tenente, Jeã'o Affonso da Silva
Alferes, Francisco Martins Cardoso Primo e

José Martins de Sá Primo.
22 companhia—Capitão, João Gervasio

Gomes
Tenente, Antonio Martins Cardoso
Alferes, José Martins de Oliveira e Joaquim

Martins Prudente.
3a companhia—Capitão, Joaquim Bento de

Arantes
Tenente, José Lopes de Oliveira Campanha;
Alferes, Joaquim Ribeiro de Oliveira e Ma-

noel Joaquim Pereira.
4a companhia—Capitão, João Francisco de

Andrade
Tenente, José Antonio de Freitas;
Alferes,Jeronymo Gomes Figueira e Vicente

Ferreira da Cunha.

84° regimento de ca.vallaria

Tenente-coronel commandante, Alfredo Vil-
lela de Andrade.

Estadoenalor—Major-fiscal, Joaquim Ri-
beiro Guimarães ;

Capitão-ajudante, José Villela Marques ;
Tenente-secretario, Joaquim Villela Reis ;
Tenente quartel-mestre, João Luiz de Me-

deiros
Capitão-cirurgigo, o tenente José Augusto

de Alcantora Lemos.
I^ esquadrão —Capitão José Joaquim Ri-

beiro
Tenentes, Rodrigo José do Valle e Arlino

Soares Perreira
Alferes, Joaquim Bento Alves Pereira e

Antonio Franco de Oliveira.
2' esquadrão — Capitão, Ovielio Rodrigues

da ('unha;
Tenentes, Manoel Antonio de Freitas e

Virgolino Gomes Moreira
Alferes, Joaquim Rodrigues da Silva e José

Custodio dos Reis.
3° esquadrão—Capitão, Tobias José Ribeiro;
Tenentes, José Bento Aventes e João José

Carlos Peixoto
Alferes, José Pimenta Machado e João

Soares Pereira.
4° esquadrão—Capitão, Henrique Rodrigues

da Cunha ;
Tenentes, Valeriano Alves Rodrigues e An-

tonio Francisco Machado Junior ;
Alferes, Joaquim Alves Rodrigues e Ma-

noel Joaquim Guerra.

ESTADO DO RIO ou ANDE DO SUL

COMai'Ca do Jardim

9 ' brigada mixta

Estado-maior—Major-cirurgião, o Dr. Fru-
tuoso de Souza Quintanilha.

— Foram reformados os seguintes officiaes
da guarda nacional:

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

No posto de coronel,o tenente-coronel Igna
cio Pedro das Neves ;

No de tenente-coronel- o major Luiz Liai-
liano de Figueiredo ;

No de major, o capitão João Baptista de
Oliveira Ferte. 	 ft

.•••••
Novembro (11394.)

Por decreto de 31 de outubro findo, foi no-
meado procurador da justiça do District°
Federal o Dr. Gabriel Luiz Ferreira.

Di rect orla da instr acção

Per decado de 1 do corrente foi nomeado
Frederico do Nascimento para o logar de
professor da cadeira de harmonia, contra-
pente e fuga, do Instituto Nacional de Musica,
com os vencimentos que lhe competirem.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 7 do corrrente :

Foram nomeados :

Terceiro escripturario da Imprensa Nacional,
Antonio Jayme de Alencar Araripe Filho ;

Conferente da Altandega do estado da Bahia,
o guarda-mór da do estado do Ceará, Antonio
Affonso de Albuquerque;

Delegado fiscal do Thesouro Federal, no es-
tado de Paraná, em commissão, o 3° eseriptu-
rario da extincta the,souraria de Fazenda do
estado de Pernambuco, Belisario Perilambuo,;

Conferente da Alfandega do estado do Pará,
o thesoureiro da mesma alfandega José Olym-
pio Gomes ;

Thesoureiro dessa alfandega, o tliesoureiro
da extincta thesouraria de fazenda do mesmo
estado João Gomes da Rocha

Conferente da Alfandega do estado do Ma-
ranhão, o 1° escripturario da mesma alfan-
dega José Augusto Corrêa ;

Segundo escripturario do mesma all'andega„
o 3 . Archimedes Magno de Castro Rego ;

Segundo dito, idem o 30 Carlos Octaviano
de Moraes Rego;

Terceiro ditos, idem o 4° Walter William
Sabino Broadbent o o 4° da thesouraria, de fa-
zenda extincta do mesmo estado, Armando de
Oliveira Almeida ;

— Foram aposentados, na conformidade do
decreto n. 117, de 4 de novembro de 1892:

O inspector da Alfandega do Maranhão, Luiz
Carlos da Silva Peixoto ;

O conferente da do Maranhão, Alberto José
Pereira Lomba ;

O 1° eseripturario da do estado do Pará,
Domingos Francisco Leite

Os 2°2 ditos da mesma alfandega, José da
Costa Lera Teixeira e Domingos de Gusmão
Bittencourt.

— Foi exonerado, a pedido, o thesoureiro
da Alfandega de Santa Catherine Eugenio
Luiz Miiller.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 7 do corrente mez, foram
concedidas ao capitão-tenente reformado da
armada José Carlos de Carvalho as honras
de capitão de mar e guerra, pelos valiosos
serviços prestados em defesa da Republica
durante a revolta ; e aos cidadãos Artliur
Francisco de Siqueira, Joaquim da Silva Porto,
Luiz França da Ressurreição Sobral e Her-
mama Henckel as honras de C' s tenentes ma-
chinistas, pelos serviços prestados em defesa
da Republica.

#

í Ilinisterio das Relações Exteriores r
/

Por decretos de 3 do corrente, foram not

Ii

meados Enviados Extraordinarios e Ministros
, Plenipotenciarios os Drs. José Thomaz da
' Porciuncula e Fernando Abbott„ este junto a
Republica Argentina, e aquelle ao Imperio
da Austria-Hungria.
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'Por decreto do 5 do correnta foi mandado adoptar o seguinte
plano geral de uniformes _para a armada pacional : •

PARA, OS OFFICIAES DO ESTA:DO-MAIOR,
•

PRIMEIRO UNIFORME

Esto uniforme compõe-se do seguinte : 1 •
• Casaca o calça cora galão, do panno azul ferrete; collete do

mesmo panno ou do casemira branca ; cha,Peu armado ; passa-
deiras e dragonas ; talim ; espada com fiador ; divisas nos

! punhos ; luvas de gallica branca ; gravata preta ou branca, do
laço ; camisa branca de peito lizo, com collarmlio em pé fechando
direito ; botinas do vern:z.

Este uniforme será azado em todas as solemnidades militares
e civis, nas yizitas a navios estrangeiros, nas . apresentações aosChefes do Estado.

Nas solemnidades civis será usado com o talim, som ,a espada,
e cm a gravata branca, excepto funeraes.

A casaca, será usada sempre desabotoada, e em todas as
solemnidades o talim com ou sem a espada virá por cima docollete.

O collete de panno só se usará nas solesanidades militares o
em actos de funeral, com a gravata preta.

SEGUNDO UNIFORME
•

Sobrecasaca de panno azul ferrête abotoada até o 4° botão
calça do mesmo panno ou de brim brancó ; chapou armado ;
espada com fiador ; talim; passadoiras e dragonas ; divisas nos
punhos ; luvas de pellica branca ; botinas kie couro de bezerro,
lisas e sem biqueiras ; camisa, como no primeiro uniforme,

_gravata preta.
Este uniforme sô será usado em actos officiaes visitas aos na-

vios de guerra nacionaes ; apresentações ao Ministro da Marinha
e ao Chefe do Estado-Maior-General da Armada, e aos Chefes
de repartições e estabelecimentos militares ; recepções do Presi-

• dentu da Republica ou do Ministro da Marinha, quando for a,
visita annunciada, e era mostras especiaes determinadas pelo
commandanto.

TERCEIRO UNIFORME

Sobrecazaca de panno azul ferréto abotoada até o 4 0 botão;
calça do mesmo panno ou do brim branco ; bonet ; passadeiras ;
divisas nos punhos ; espada com fiador ; talim ; luvas cio pot-
boa branca ; botinas de couro bezerro, Jizas e sem biqueira
camisa como no 1 0 uniforme, gravata preta.	 •

Este uniforme será usado em serviço externo em terra ; nas
mostras ordinarias passadas pelo commandante do navio ; ou o
da Divisão ou força ou pelo Chefe do Estado-Maior-General
estas sendo préviamente avisadas.

Os offlciaes-Generaes com este uniforme, em vez dos bordados
das respectivas patentes, usarão a meio, dos punhos da sobre-
casaca, do lado exterior das mangas, dos emblemas das dra-
gonas :

Os punhos das mangas serão guarnecidos por um cordão -
ondeado de canutilho do ouro fosco dobrando na costura poste-
rior da manga em tonna de canhão.

Este é o uniforme que será uzado em passeio, sondo então sem
espada nem talim, com a sobrecasaca desabotoada e com collete
do panno azul-ferrete ou do brim branco.

QUARTO UNIFORME

Dolman o calça de fianella azul-forreto o de brim branco, o de
brim de mescla azul ; bounet. espada, talim o fiador.

E' o uniforme privativamente especial para uzo interno nos
navios, arsenaes, quarteis e estabelecimentos militares e para as
communicações entre oa mesmos. Em serviço será usado com es-
pada e .dador, talim e luvas brancas de fio de algodão.

Neste uniformo Se usará camisa branca o botina do couro do
bezerro, como no terceiro, ou sapato liso do lona branca, sem
biqueira, para a estação calmosa ou nos climas quentes.

O doi:nau e calça de brim azul de meScla só serão usados para
trabalhos nas torres dos encouraeadoS, nas machinas, torpe-
doiras, officinas dos araenaes o nas Ilotilhas do Amazonas, Pará e
Mat to-Grosso .

DESCRIPÇXO DAS PEÇAS DO PRIMEIRO UNIFORME

Casaca

De panno azul-ferrete com duas ordens de seis botões do 0111,020
do diametro, cada uma, sendo os primeiros na cintura e os
outros em espaços iguaes até o pescoço ; duas inglesas de 0rs045
de largura em baixo, Oni 3O05 no centro o 0%055 em cima ; beira

aberta ; gola deitada, tendo no centro a largura de "030 , man-
gas do duas costuras apertando p roperaional ;Limita para o extremo
inrefior, punhos do Ore,075 do altura, sem abortara ; abas á fi•an-.
casa, sem transido, com o comprimento de modo quo o extremo
fique distante Ona0S0 da curva da perna. Nas costas, na altura da
cinta, dous botões o dous outros na extremidade das alas, sepa-
rados, da 0 01 ,080. Os punhos serão ornados co:n as res::ectivas
divisas e ! guarnecidos na costura, da parte posterior com tres
botões de 01%013 de diametro, a partir da juncção do punho á
manga, distanciados entre si do Ona025.

Calça

Do mesmo palmo da casaca, direita sufficientemente comprida
á caliir sobre a botina, tendo as costuras exteriores sem pestanas
o guarnecidas de galão do ouro, sendo :

Para os almirantes — Lavrado de folha do carvalho,- lar-
gura 01040.

Para os offlciaes superiores — lizo, do quatro cordões, lar-
gura 0040 •

Para os oíliciaes subalternos — liso. de dons cordões, largura,
0°1,025.

armadb

Lo pelo de seda preta, abas de 01/1,130 de altura do lado
esquerdo e 0%110 do lado direito, sendo a base, abas e pontas
guarnecidas de fita preta de chamaloto de 0/0 ,030 do largura ;
cada ponta terá 001,10 do comprimento ; ao lado direito uma
prezilha, , de galão lavrado de folha de carvalho, dourado, cio
"019 de largura, dobrado de modo a formar ponta na parte
de cima, tendo a separação de O rs,001 no centro e vindo terminar
direito junto á carneira ; ligeiramente inclinada do diante para
traz e guarnecida do um cordão ondeado a fio de ponto real ;
sobreposto o á meio desta presilha um tenso nacional de O sa040 de
diatnetro total formado por circulos concentricos saperpostos de
gorgorão de seda verde, amarella o azul, com os seguintes dia-
metros : o verde, 0111,040; o amarello, 0 01,030 ; o o azul, "020
tendo este o cruzeiro feito de estreitas do canotilho de prata,
um pouco inclinada paro traz ; borlas cobertas de galões de •
esteira, de 00/,040 de largura, sendo as pontas guarnecidas com
voltas de canotilho n. 1/4, e sendo a cópa do chapéu guarne-
cida do arminho branco. Esto para os almirantes.

Para os officiaes superiores — do mesmo modelo e dimensões
que para os almirantes mais sem a guarnição de arminho.

Para os offlciaes subalternos — do . mesmo modelo o dimensões
que para os superiores, sem a guarnição de cordão ondeada na
presilha do lado.

Passadeiras

• Para Os almirantes: do panno azul ferrete, de "090 do con-
primento o 01/1 ,030 de largura com os bordados seguintes: guar-
nição de Cordão de canotilho do ouro fosco de 0 3s,003 de largura
o 003 ,002 de altura ; no centro uma ancora de 0 01,030 de compri-
mento o em cada extremidade uma estreita de 0 0°,015 do dia-
metro, sendo todas bordadas á prata.

Para os offleiaes superiores: do mesmo modelo e dimensões
que para os almirantes, sendo, porém, a ancora bordada a ouros

Para os offleiaes subalternos: do mesmo modelo o dimensões
que para os superiores, sendo as ostrellas bordadas tambem á
ouro.

As passadoiras serão fixas aos hombros.

Divizas

Para os almirantes serão bordadas á ouro o da seguinte forma:
Almirante — canhão de 0 1/1 ,110 de largura formado por dois

cordões sendo o exterior direito e o. fio do ponto real tendo
0,131010 de largura pela parto interna, e o interior ondeado e a
canotilho fosco ; dentro do canhão, ramagem dupla do folhas é
fructas de carvalho sendo as folhas o as fructas voltadas para o
centro.

Vice-almirante: canhão formado por tres cordões do 0 131 ,010 de
largura, á fio de ponto real com escamas; dentro deste uma ra-
magem do carvalho com dupla ordem do folhas o fructas.

Contra-almirante:, canhão formado por dons cordões a fio do
ponto real com escamas ; dentro deste uma ramagem singela do
carvalho com folhas e fructos pelo lado de dentro do canhão e
sequente frutos polo lado externo.

Para os demais °Inanias as divisas serão de galões do O m.007 de
largura, guardando entre si a distancia do 0 111 .005, e que par-
tirão da costura da juncção do punho para baixo, sendo:

Para o capitão de mar o guerra, seis galões dourados.
Para o capitão de fragata, cinco galões sendo o do melo de

prata e os outros quatro dourados ;
Para o capitão-tenente, quatro galtiz,,S .dourados ;
Para o 1 0 tenente, tres galões ;
Pára o 20 tenente, dous galões ;
Para o guarda-marinha, um galão, sondoitambem todos dou-

rados.
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Dragonas

Para os almirantes de ouro com pala convexa de galão de
tes.065 de largura e do comprimento do hombro, palmatoria
guarnecida com uma roca de fio de ouro fosco e lustroso interme-
charlo de 0211 .012 de diametro, afinando para os extremos; os
lados da pala o a parte do dentro da palmatoria junto a roca,
ornados com bordado de eanotilho fosco e lustroso de 0.15 de
largura, sendo a parte externa guarnecida por um cordão on-
deado do canotilho de ouro fosco ; um botão de ("011 no meio
da pala e distante 0a1.015 do extremo interno ; franjas de duas
ordens de canotão lustroso n. 55 de 0//2.70 de comprimento.

A palmatoria será ornada com os seguintes bordados á prata:
para o almirante, um triangulo equilatero de estreitas de "015
de diametro ; para o vice-almirante, duas estreitas do 0m .020 de
diametro, collocadas uma ao lado da outra ; para o contra-almi-
rante, uma estrella de 0.025 de diamotro.

Para os officiaes superiores e subalternos as mesmas do modelo
actualmente em vigor.

Espada

Para todos os ofilciaes: de punho preto, rematando em urna
ancora prateada, dentro de uru escudo eliptieo do estreitas
tambem prateadas, circumdado por dous ramos dourados de
louro o carvalho unidos pelos pés ; guarda de meio copo aberto,
dourado, formando folhas dá carvalho, tendo pela parte externa
uma ancora de prata encimada por uma estreita, do mesmo
metal (sendo a ancora de 0,0O e aostrella de 0 s2 ,015 de dia-
metro); arco de metal dourado tambem, da cabeça do punho
à guarda o lavrado como mostra o modelo ; lamina chata e
direita com a maior largura de 0,025 e comprimento de 0ra,850
a 0,000; bainha de couro preto envernizado com bocal de
0%120, o braçadeira de "080 e ponteira de 0111 ,200, tudo de
metal dourado. Termina ponteira um golfinho e no bocal e
braçadeira haverá simplesmente um adorno imitando um nó
direito de cabo, era que passarão as argolas para prender ao
talim. A lamina terá como unicos adornes as iniciaes E. U. B.
sobrepostas a uma ancora de um lado e as armas da Repu-

• Uca, do outro, collocados 0%10 abaixo do cepo.

Fiador

Para os almirantes : de duplo cordão de fieira dourado de
0/s ,004 de diametro e 0aa ,022 de comprimento, terminado por
borla achatada de 0221 ,080 de comprimento e 0121 ,040 de largura,
com bordado a ouro do folhas de carvalho sobre galSó de fieira,
tendo nas extremidades della dons passadores do fio fosco e
sendo rematada por duas pequenas voltas cruzadas de canotão
de ouro de Csa ,007• A meio do cordão será dada a volta do
fiador.

Para os officiaes superiores: da mesma e dimensões que para
os almirantes, sendo a borla achatada encanastrada fio de ouro
fosco e lustroso iutermediado.

Para os oiliciaes subalternos de cordã o dourado da mesma
qualidade e dimensões que para es officiaes superiores, terminado
por borla em fórua de pêra do 0 1%065 de comprimento e 00,025
de maior largura, aliás, maior diametro, encanastrada a fio de
ouro fosco e lustroso intermediado, com um só passador na parte
superior e rematada pelas duas pequenas voltas de canotão
de 0%007, como já ficou descaipto.

Talim

Para os almirantes, de galão de ouro de quatro cordões,
forrado de velludo azul celeste, chapa circular dourada de
0m,050 de diametro, tendo no centro uma ancora prateada dis-
posta verticalmente, rodeada de 21 estreitas, sendo a que ficar
por cima do anête de duplo tamanho das outras e prateada,
tudo cercado de dom ramos que se prendem pelo pé, de louro e
carvalho, em relevo fosca sobre campo polido.

Duas guias duples de galão de ouro de um cordão e do 0',15
do largura, forradas de velludo azul 'Mesto, com passadores de
metal dourado, prezes a corrediças formadas por ancoras
douradas com o anète para baixo, conforme o modelo.

O colchête da, fivella de encurtar ou alargar o cinto pren-
derá em ilhoses dispostos do lado interno do talim.

Para os officiaes superiores, de retroz azul celeste trançado,
formando cordões no sentido vertical • na parte superior e
inferior de 0%002 de grossura cada cordão, e alternadamente
cobertas do fio de ouro um sim e outro não mediando entre os
cordões de cima e os de baixo o espaço 'do 0",016, que será
tecido em fôrma do quadras pequenas.

A largura do talim será 01'1 ,013; a chapa será igual á do dos
almirantes e a fivella prenderá do mesmo modo.

Para os officiaes subalternos, de cadarço da mesma seda
e tecido de quadradinhos nas orlas e cordões no ;centro,
sarado estes alternadamente, um coberto de fio de ouro, outro
simples.

it dimeusOos e metaes como para oS oftioiaes superiores.

Gravata

Para todos os officiaes, de laço pequeno do gorgorão do seda
preta ou branca, da largura de 0%025.

Botões

Para casaca, sobrecasaca e colletes, convexos, dourados, tendo
dons circulos concentricos em releva, sendo o inscripto aberto na
parto superior, entre os gimes haverá um circulo de vinte estreitas
tamboril em relevo.

Na parte central havera uma ancora com amarra, disposta
verticalmente, amimada por estreita tres vezes maior que as
outras, mas no mesmo alinhamento delias, oecupando a abertura
deixada na parte superior dos circulos.

Todas as partes salientes do botão serão polidas, sendo o
campo fosco e burilado.

Os botões das fardas terão 0/%020 do diametro, os das mangas
0%013 e os do collete 0%011.

adiete

De panno azul ferrete ou de easemira branca, som gola,
aberto acompanhando a casaca, abotoando por uma só ordem de
quatro botões de 0%11, do modelo já descript

DESCRTÇX.0 DAS PEÇAS DO SEGUNDO UNIFORME

Sobrecasaca

De panno azul ferrête, com duas ordens de seis botões cada,
uma, sendo os mais baixos na cintura e os outros em espaços
iguaos até o pescoço ; duas inglezas de 0 n045 de largura em
baixo, 0m065 no centro e 0'055 em cima ; beira aberta ; gola
deitada, tendo a largura do 0 m030 no centro ; mangas de duas.
costuras apertando proporcionalmente para o extremo inferior
punhos de 0m075 de altura sem abertura e guarnecido na costura
da parte posterior por traz botões de (anela a partir na costura
da junção do punho e separados entre si de 0 e025 ; abas sem
franzido; excedendo de 0 n2025 o comprimento do braço, quando
e,tendido, até o extremo do dado maior ; pestana de 0 n3020 nas
abas ; na altura das algibeiras um botão no meio e outro no ex-
tremo inferior, e dois na feição para descansar sobro elles o
talim, tendo os centros a distancia de 01,2080.

calça

Do panno azul ferrete sem galão, ou de brim branco, do
feitio si descrito no primeiro uniforme.

Dragonas, passadeiras, divisas, chapéu armado, asparia, fiador
e talim: como os já descritos no primeiro uniforme.

DESCRIÇXO DAS PEÇAS DO TERCEIRO UNIFORME

Sobrecasaca, passadeiras, divisas e espada, como os do segundo
uniforme.

Bonet

De panno azul ferrete, de 0'045 de altura, tendo a circumfo-
rencia da cima maior 0 m 130 que a da base, quartos do 0 1'2035 do
largura ;, será guarnecido de uma cinta de seda preta tendo
bordada a ouro uma ramagem de folhas e frutas de carvalho
com ancoras entrelaçadas a intervallos, conforme o modelo e
tendo na parte inferior o superior um cordão de canotilhos do
ouro fosco e lustroso de 0 121003 de largura ; na frente a ramagem
se interromperá fazendo um espaço de 0/ 11035 no qual s3 collo-
cará estreitas de prata de aceôrdo com a patente : para os almi-
rantes. Na frente, por cima da cinta, terá como emblema uma
ancora bordada a ouro de 0e030 de comprimento, collocada ver-
ticalmente. A pala será de couro preto envernisado, forrada de
marroquim preto, curva affetando a fórma de telha, tendo na
maior largura 0'050, e inclinada 150 da horisontal.Quatro ilhoses
pretos, dois de cada lado, collocados acima da cinta para per-
mittir a ventilação. Em cada extremo da pala haverá um botão
do 0-011, nas quaes se prenderá um cordão de ouro fosco torcido
de 0-003 de diametro com dois passadores encanastrados a fio
fosco.

Para os officiaes superiores e subalternos : do mesmo modelo
e dimensões já descriptas para os almirantes, sendo, porém,
guarnecida de uma simples cinta de fita de sada preta de 01%035
de largura (trançada em quadradinhos) e sobre esta a designação
da graduação por meio de galões dourados (conforme as divisas)
de 0e002 de largura, eollocados paralelamente á base e sime-
tricas em relação á linha mediana da cinta, e guardando entre
si a distancia de 0a1005. Na frente, por cima da cinta, terá o
mesmo emblema. Uzar-se-ha tenham calsa de brim branco com
a mesma cinta e sem o emblema.

Talim

Para todos os ofilciaos : de retroz de sêda azul ferrete tran-
çado em quadradinhos e forrado internamente de couro, tendo aa
mesmas dimensões e plebes dourados, com guias do mesmo
modelo g preseripto para o primeiro uniforme,



Quinta-feira 8 DIAR.I0 OFFICIAL	 Novembro (1894) 4.913N

Fiador

Do mesmo modelo o dimensõos ostabolocidos no primeiro
uniformo, sendo, porém, o cordão de retroz verde o ama-.
rollo igual ao adoptado no exercito. • 	 •

Collete

Para todos OS officiaes : do panno azul ferrate.on de brim
branco abotoado por uma uuica, ordem de seis botões do 011'011,
som grila o aberto como a sobrecasaca.

DESCRIPÇÃO DAS PEÇAS DO QUARTO UNIFORME

Dólman

De flanela azul ferrete, brim branco ou de mescla azul, do
feitio seguinte: costas sem costura no meio, tendo um meio
quarto com aberturas dos lados, sondo a do esquerda sufficion-
temente longa para deixar passar a espada, frente. abotoada
por um colchete, na gala, e sete botões do guta-percha, ficando
o lado esquerdo por cima do direito por moio do uma ingloza
cozida ate em baixo, onde as dianteiras serão cortadas em angulo
recto ;gala em pé de 0 a.030 de altura e mangas de duas costuras
sem canhão. A frente, extremidades e costuras das costas 'serão
guarnecidas de uma fita de lã preta cie 0 111 .020 do largura,'outra
da mesma dimensão, paralelamente com a separação de 0a.010,
e entre alias um soutache de Os/.003 de largura.

Os postos dos officiaes serão designados nos punhos por divisas
do galões como já estabelecidas no primeiro uniforme, porem
volantes e as dos almirantes por meio de estrelas, corno no
3° uniforme.

Como distinctivo terá uma ancora de prata de 01/1.035 de cada
lado da gela com o anête voltado para a fronte.

As fitas para o dol man de brim branco serão brancas, da Mosma
largura que para o doiam azul, o bem assim o soutache.

O dolman de mescla não será guarnecido do fita, tendo apenas
nos punhos os postos designados por galões brancos e pretos,
correspondendo respectivamente aos prateados o dourados e as
ancoras na gola (do prata).

Calça

Do fazenda igual á do dolman e do feitio descripto nos outros
uniformes: a calçado flanela azul terá uma urna fita igual á do
dolman, ao longo da costura exterior da perna.

Bonet, espada, fiador e talim, cOmó os estabelecidos para o 30
uniforme.

Capote

Para todos os officiaes em qualquer dos uniformes : cio impor-
meavel azul ferrete para o tempo chuvoso, ou de panno piloto
azul ferrete para o tempo frio ; feitio liso, sem mangas, de abas
longas a 0 1%30 do cliâo ; peito de traspasso ; gola redonda da
mesma fazenda. e larga bastante para proteger os ouvidos, quando
levantada ; seis botões lisos de guta-percha -de "025 do diarnetro
com uma ancora em relevo disposta verticalmente, sendo os mais
baixos na altura dos joelhos e os outros em espaços iguaes até o
pescoço ; na altura da cintura urna abertura do lado esquerdo
sufficlente para deixar passar os copos da espada. Terá tres

• algibeiras com abertura horizontal e portinholas. Um cabeção com
capuz das mesmas fazendas para ser abotoado por. baixo da gola.
O cabeço deverá descer até a phalange do dedo polegar e ter
roda bastante para abotoar na fronte, ainda mesmo com as
dragonas ; nas costas terá pela parte interna o a °sal° da bainha
dois botões lisos de guta-percha para segural-o ao capotepor
meio do presilhas com casas. O capuz será bastante largo yara
cobrir a cabeça com o bonet, e pela parte externa desto serao 03
postos designados por moio do souta.ches dourados do 0 .1 ,002 !com
a separação de 0%003, cozidos ao capuz cru torno da bocca do
mesmo.

O cabeção pado sor usado com o -capote.

DISTINCTIVO DOS OFFICIAES DE ESTADO-MAIOR DE ALMIRANTES

Os officiaes do estado-maior do esquadras ou outras forças
navaes, as capitães do bandeira, bem como os secre.tarios o os
ajudantes do ordens de almirantes commandando, ou dirigindo
repartições militares, usarão alamares do cordão do ouro do
0/11 ,005 do .diametro, formando tres voltas desiguaes e duas
tranças feitas do mesmo cordão com duas agulhetas pendentes
das pontas das mesmas, sendo unia de O s°,480 o outra de O,610
de comprimento, cada uma com tros nos de cinco voltas, tudo
preso em uma pequena trança de cordão, forrada de velludo azul
rerroto, que prenderá no hombro esquerdo.

CLASSES ANNEXAS

Os officiaes das classes anneXas usarão dos Mosmos uniformes
ja preseriptos, com as seguintes modificações:

No chapeo armado, a presilha com tope sara sobreposta á
soda do cor ( correspondente de classe ) a modo a ser visivel no
centro e deixar apparecer em torno uma orla do 0 1°,002, sendo
as adros: verde-mar para os machinistas, carmezim para os
medicos e pharmaceuticos o branda para os commissarios ;

nas passadeiras, a ancora será substituiria pelo distinctivo da
classe, que consistirá em: um cylindro para os machinistas
duas punas cruzadas em angulo dela& com os bicos para rt.
parte de baixo, para os commissarios ; o caduceu do 01°,030
do comprimento, para 'os medicos, o o gral com uma cobra,
para os pharmaceuticoS;

nas divis is, vivos de 0 111,005 de largura, da cor correspon-
dente á classe, colocadas nas partes externas ;

nas dragonas, forro pela parte de baixo do vogado da cor
correspondente á classe

no bonet, a cinta do seda será orlada nas partes superior e
inferior por :vivos de 0 111 ,002 do largura, da cor correspondente
á classe ;

nos dolmans. o distinctivo da gola será o da classe, do prata,
como o descripto para as passadeiras.

ASPIRANTES

1° uniforme

Sobrecasaca abotoada até o 40 botão ; calça de palmo azu
ou do brim branco ; bonet ; platinas ; espada ; fiador ; talim;
luvas do pelica, branca ; botinas do couro de bezerro, lisas o
sorri biqueira ; camisa branca do peito liso o colarinho em
fechando direito; gravata do gorgorão de seda preta. -

Este uniforme serã usado orn todos os actos do serviço extoano
e nos que exige b 2° uniforme ou o I s para os officiaes.

Em passeio será o mesmo uniforme, sem as platinas, a espada
e o talim, podendo ser a sobrecasaca dosabatoacia, mas com o
collete do panno ou de brim branco (do modelo já doscripto ).

Com excepção das platinas, as demais peças deste uniforme
são inteiramente iguaes as estabelecidas no 3° uniforme para OS
ofileiaos subalternos.

Platinas

Bordadas a ouro sobre pann) azul-ferrete o conformo O
modelo adoptado e em vigor.

- Distinctivo

Consistirá em duas ancoras, de 001.040 de comprimento, cruzadas
pelas hastes e bordadas a ouro no lado externo do cada manga
da sobrecasaca e collocados no ante-braço a "130 da bocca
manga.

20 uniforme

DoIrnan e calça de flanella azul ou de brim branco ; espada,
talim, fiador, luvas de fio do algodão, bonet, camisa branca, boti-
nas do couro de bezerro, tudo inteiramente igual ao modelo já
descripto para os officiaes. E' o uniforme privativo para todo
serviço interno.

O distinctivo será igual ao estabelecido no l° uniforme, porém
de prata.

Capoto — do mesmo modelo que para os officiaos.

Os aspirantes a commissario

Usarão dos mesmas uniformes que os aspirantes a guarda-
marinha, substituindo nas mangas da sobrecasaca as duas anco-
ras por duas penas cruzadas ; tendo a cinta do bonet avivada
de branco, o as platinas forradas do velludo branco.

OFFICIAES HONORÁRIOS

Usarão semento do 3° uniformo estabelecido para os officiaes
da Armada com as modificações seguintes:

as passadeiras serão da mesma faria, porém com o compri-
mento de 0"1.075, tendo no centro apenas uma ancora do Øm•040;

as divisas serão orladas exteriormente de vivos, de 0 111 .005 do
largura, de casimira azul-clara

a cinta do bonet terá vivos da mesma cal', de 0' 11 .002 do
largura.

PRATICOS

Os praticos que tiverem honras a officiaes usarão do 3° uni-
forme estabelecido para os officiaes, tendo nas passadeiras ' a
ancora substituida por um prumo e nas mangas um prumo do
Om .05 . de comprimento bordado a ouro e colocado verticalmente
O m . 025 acima das divisas.

Os quo não tiverem 'honras officiaes usarão dos uniformes
osta,beleeidos para os dl-leias/8 inferiores, som divisa, cam os dis- •
tinctivos seguintes, conforme a classe :

l a classe — um prumo de 01)3 .05 em cada braço ;
2s classe — um prumo no braço direito.
3° classe — um prumo no braço esquerdo.
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comei-IMOS E CRIADOS

Usarão uma, blusa abotoado, de gola em pé de flanelã azul fer-
reto ou brim branco, com cinco botijas de guta-poseha, oendo as
dianteiras cortadas um angulo recto ; bonea-, do modelo dos inte-
riores, sem ancora ; camisa branca e gravata preta', calça do
flanela azul ferrete ou de brim branco.

Em serviço a bordo usarão gorro e avental.

PADA OS OPFICIAES DO ESTADO-MENOlas

PRIMEIRO umFonso

Palotot do panno azul forreta; calça do mesmo panno oa de
brim branco ; bonot ; espada ; fiador ; talim ; luvas do tio de
alg,oclão ; camisa branca ; botinas do couro de bezerro; gra-
vata preta. .

Este uniforme será usado em actos de mostra o em posseio,
sondo neste caso Som espada e talim, e tombem em serviço ex-
terno.

SEGUNDO UNIFORME

Doltnans e calças do flanela azul ferrete, brim branco o de
mescla ; bonet '• espada ; fiador ; camisa branca ; gravata
preta ; botinas de couro do bezerro.

Este é o uniforme privativo para serviço interno : será
uzado com o talim. e a espada sómonte no acto do serviço.

O doltnan e a calça de mescla azul só serão usados nos traba-
de lhosbaldeações, porões, paides, amarras, apparelho, pintura
etc., e nas ¡Milhas, como para os offielaes do estado-maior.

DESERIÇÃO

Pálotot de panno azul forreta, justo ao corpo ; peito de tras-
passe, com duas ordans de seis botões, sendo os prirooirosna
ciutura e os outros em espaços iguaes até o pescoço, tendo as
dianteiras cortadas em angulo recto ; o comprimento será até a
raiz do dedo pollegar do braço estendido. O palotot será usado
sempre abotoado até o 40 botão.

Calças, camisa, gravata e botinas, do mesmo modelo estabe-
lecido para os officiaes do estado-rnaoir.

Bonet

Do mesmo modelo que o dos °Incivis do estado-maior,
sendo, poróm, o cordão dourado substituido por uma correia de
couro preto envernizado de 0°3 .01 de largura com dons passa-
dores do mesmo couro. Tombem será usada a capa do brim
branco do mesmo modelo que a azul.

Espada

Do punho preto, rematando em unia ancora dentro de
urna elipse do arame ; maios cópos Isole com um a ancora
dourada em relevo na guarda-tudo de met 11 branco ;
mina chata, lisa e direita com 0 0.025 da largura o compri-
mento de 0.85 a 0 ,s.90 ; bainha de couro preto envernizado
com bocal de- Otti.12, braçadeira de 0 ,°.08 o ponteira do O.20,
Sendo tudo de metal branco e liso. O bocal e a braçadeira terão
argolas para prender ao talim.

Fia ler

Todo de couro preto envernizado do mesmo modelo do do-
seripto para os officiaes subalternos.

Talim

Do couro preto envernizado, dobrado, de 0".045 de lorgura
chapa circular dourada de 0,2 .050 de diametro, tendo no centro
uma ancora em relevo, disposta verticalmente, rodeado por 21
estreitas, sendo a que ficar por cima do anote de tamanho duplo
das outras. Duas guias duplas de couro envernizado do 0.,ao15
do largura, com passadoras do metal dourado, 'irosos a corre-
diças formadas par ;ancoras dourados com o anoto voltado para
baixo.

Doces

Dourados e do mesmo formato o ilimensõea dos doa o:riciiies do
estado-maior, tendo, porém, na parte central apenas tuna ancora
com amarra disposta verticalmonto.

Dolmons

Como os dos officiaes do estado-maior, porem sem 03 adornos
de cadarços.

Capote

Como já ficou estabelecido para os officiaes do estado-maior,
porém seta distinctivo nem divisa alguara.

Divisas e distincticos

no 1° uniforme — Para os mestres (1' s mestres): cluoa oneora
de 0 0.040 do comprimento, cm,“.i .as pelas ir:;,tes, bordada; a
ouro na foce catana do cada manga o colocadas no ante-braço
a 0 1%13 da bocco, da manga ;

plra os contra-mestres (20° mostres): uma só ancora ein cada
manga, com a momo dimensão e disposta do inoculo modo;

para os guarda-les (1"° guardiaos): a divisase comporá de tres
galões do corato de 0 1,1 .007 do largura, em Soma de V, cosidas
á manga do braço esquerdo, com a abertur a de 0 e,070,sendo a
meio uma ancora dourada de OsaaJO de comp rimento,collocada
ve ti cal me n to ;

para os guardiães extranumerarios (2 ,6 guardiães: a mesma
daposição que para os 1 ,r, guardiã s,sendo, porém, de deus galões
somente.

Os outros inferiores usarão das mesmas divisas, conforme
sejam da l a ou 2 classe, sendo elas avivadas externamente e
com os distinctivos correspondentes:	 a

para os carpinteiros, um essuadro e um compasso entre-
laçados

para os calafates, deus macetes cruzados: ambos estes artitl-
ces terão as divisas avivadas do casimira azul marinho

para os serralheiros, uma bigorna
para os caldeireiros
ambos terão nas divisos vivos verdes
para o fiel, um peso do firma prismatica
para o escrevente, uma penna horizontal: ambos terão vivos

brancos
para o enfermeiro, um caducou do mercurio, o vivos cor-

mezi.
Todos estes inferiores usarão os bonets com vivos das coros

correspondentes.
Nos dolmansde flanelas divisas serão de cadarço de lã lustrosa,

das mesmas dimensões e fôrma que as do galão, sendo os distin-
ctivos de prata ; nos de brim as divisas serão do cadarço
branco.

SUB-AJUDANTES E PRATICANTES MACIIINISTAS

Continuarão a usar uniformes como actualmente em vigor,
modificando apenas a sobrecasaca, o bonet o o distinctivo do
accordo cosi os modelos deseriptos neste plano.

DISPOSIÇÕES GrERAES

1 — vedado o uso do qualquer dos uniformes fora dos casos
previstos neste regulamento, sendo ex piessainente prohibido o
uso do 3° uniformo nos serviços internos dos navios, arsenaes,
etc. ;	 •

2 — A camisa branca no 10 uniforme só terá um botão no meio
do peito ;

3 — expressamente prohibido o uso de gravata do modelo
diverso do prescripto no presente plano, bem como qualquer
adorno de ouro, prata ou pedras na mosma;

4 — E' parinittido entrar ou sohir do bordo á paisana aos
officiaes do estado-maior, devendo, porém, ficaram todos conve-
nientemente uniformisados cinco minutos depois da entrada e
nunca permanecerem ria, tolda com o traje civil

5 — Todos os officiaes (commandante, offieiaes e inferiores) são
obrigados a vestir o uniforme do dia, acompanhando a guar-
niçao ;

— Todos os officiaes de quarto a bordo o 03 de estado nos
corpos de marinha ou nos estabelecimentos navaes devem trazer
o talha á cinta com a espada, bem como 03 inferiores

7 — E' expressamente probibido o uso do guardas-chuva,
guarda-sol, ou bengala com qualquer dos uniformes, mesmo em
passeio

8 — Em qualquer serviço externo, devem os officiaes trazer
sempre a espada á cinta

— Em passeio pôde ser usado indiferentemente o bonet azul
ou branco ; em formatura, porém, isso será determinado pela
autoridade competente;

10 Nas forças de desembarque para paradas os officiaes
trarão bonet branco com o segundo uniforme, em vez de cba-
péo armado;

11 — Quando uniformisodos, é vedado a todos os (É/Mus o uso
de qualquer poça do traje civil (calça, colete, luvas, gravata,
sobretudo, etc.) e, quando á paisana, o de qualquer peça do
uniforme

12 — Aos aspirantes, I) on como aos inferiores, é expressa-
mente prohibido andar á paisana, embora a passeio, ainda mesmo
no estrangeiro

13 — O uniforme de passeio (o terceiro) será usado somento
com o coleto, desoripto neste plano ou com a sobrecasaca

abotoada. signal do luto será uma fita de crepe atada no braço
esquerdo, sendo nacional, terá tombem um laço de crepe
copo da espada

15 — Os engenheiros navaes continuarão a usar o distin-
ctivo actualmente em vigor : o globo de prata acima das
divisas;

16 — Os command antes dos navios e corpos e os chefes das
repartições militares da marinha ficam responsaveis pela fiel
observoncia dete pleno;

17 — Ao Quartel-General da Armada cabo res s lver as du-
vidas soare a intelligencia das disposições contidas neste
plano.



Ministerio da Guerra

Por decretos de O cio corrente, foram conce-
didas as seguintes honras do exercito, em
a ttenção aos serviços prestados á Republica
durante a revolta:

De general de brigada:
Aos Drs. Alexandre Cassiano do Nasci-

mento, Fernando Lobo Leite Pereira, e ao
coronel lionarario do exercito José Ferreira
Ramos.

De coronel:	 -
Aos coroneis da guarda nacional José I,as-

casas Netto, Augusto Henrique de Almeida,
.aos tenentes-coroneis honorarios Dr. José Na-
poios Telles de Menezes, Dr. Benjamin Fran-
klin de Albuquerque Lima, Dr. Frederico
Borges e aos cidadãos Drs. Carlos Antonio da
França Carvalho e Adolpho Pereira do Burgos
Ponce de Leon.

•	 De coronel medico de I n classe, ao Dr. An-
tonio do Souza Campos.

De tenente-coronel:
Aos tenentes-coroneis da guarda nacional

Luiz Augusto de Carvalho, Ignacio vou Doel-
linger, Gaspar Cesar Ferreira de Souza, José
Francisco alasson, Nuno Eutalio de Gotiva
Reis, José Piedade, ao major da mesma Con-
dido José de Mendonça e ao cidadão Dr. Luiz
Arthur Detzi.

De major :
Aos majores da guarda nacional Arsenio

Conrado Niemeyer, Fernando Lousada Mar-
cenal, Rodrigo Januario Oliveira Ramos,
Adolpho Baena do Paiva, José Vicente de Oli-
veira ; aos majores-medicos de 3 a classe Drs.
Eurico Luiz Belfort Quadras o Candido Ma-

_ chado da Silveira ; ao cidadão Braz de Souza
da Silveira ; aos majores da guarda nacional,
José Alves da Silva Guimarães, Gregorio Alves
Neves ; ao major do batalhão Tiradentes, Joa-
quim Mariano de Olveira ; aos capitães do
mesmo batalhão, José Corrêa Dias Jacaré,
Annibal Mascarenhas, Manoel Paes de Fi-
gueiredo, João Luiz Palharas, Bernardo de

Carlos Cardoso e ao tenente Antonio
Lopes Teixeira; aos majores da guarda na-
cional José da Silva Alves Guimarães, José de
Andrade Peçonha Jaguaribe, Rodolpho de
Salles Cardoso Lins, Cassiano da Silva Oli-
veira e ao capitão Luiz Francisco dos Santos ;
ao engenheiro Francisco Manoel das Chagas
Dona, ao cidadão. José Nunes Maciel do Oli-
veira ; ao major da guarda nacional Frederico
Augusto Xavier de Brito; ao capitão MarioMi-
ronda, ao major Condido José de Mendonça ;
ao capitão do mesmo José Antonio Alves
Souto, ao tenente honorario Eusebio de Si-
queira ; aos majores da guarda nacional Ma-
noel Borges Monteiro, Manoel Rodrigues do
Albuquerque Figueiredo. Feleciano Guilherme
Pires, Antonio José de aleito Junior, Manoel
Francisco da Conceição, Arthur Augusto
Teixeira, ao major do baIalhão Alfredo
Elhis Francisdo da . Costa Pinho ; ao major

. da guarda nacional Luiz Ferreira Maciel;
Aos capitães honorarios Antonio Moreira de

Oliveira e Silva, Luiz Moreira de C,erqueira
Braga e Felisberto Vieira de Siqueira Cam-
pos;

Ao alferes
NVey/I ;

'Ao tenente
Silva ;

Ao capitão da guarda nacional Sebastião
Muniz Bazilio Pinto ;

Aos engenheiros João • Chrockratt de Sá,
Pereira do Castro e João Caetano da Silva
Lara.

De capitães:
Aos capitães da aa•uarda nacional João G ut-

tier, Alfredo de Castro Souza, Augusto José
da Conceição, Unir° da Rocha Porto, Fran-
cisco Manoel Sornardes Camello, Antonio da
Silvia Guimarães, Braz Nogueira Pinto, Raul
Augusto de Pinho, José Augusto da Silva
Maio, Assad Boatre Jaja,h, Dioaso Rodrigues
da Silva, Raul Fragoso de Mendonça, JOsé
Bandeira de Mello,Carlos Rodrigues da Silva,
bf moei Ribeiro dos Santos, Ernesto AnaStacio

da Costa, Jo3e Antonio Alves Souto Jnnior,
Antonio Cesar Tupinambá e Francisao José
Pereira de Oliveira ;

Ao alferes honorario Carlos Augusto
Maury ;

Ao r tenente reformado Antonio José Bar-
bosa;

Aos tenentes do batalhão Tiradentes So-
crates Mogno, Antonino do Valho e José Alves
Barroso ;

De capitão-medico de 4 1 classe ao Dr. Au-
gusto Gomes de Almeida Lima.

Aos capitães da guarda nacional João cia
Fonseca Ribeiro Bastos, Fortunato Maria da
Conceição, Antonio Livio de Oliveira ; de
capitão medico de 4a classe ao Dr. Luiz
Francisco Masson, ao capitão da guarda na-
cional Paulo Tolentino de Araujo Filgueiras,
e ao tenente da mesma Carlos da Silva Gus-
mão, aos capitães da guarda nacioral Edmun-
do Doux, Albino Luis Damasio Manoel Lopes
de Azeredo, Luiz Francisco dos Santos, Al-
berto Corte Real, Luiz Augusto de Lima e
Cirno ; de capitão medico de 4e classe, Dr. Vi-
etorino Arthur Pereira, ao tenente da guarda
nacional Osmundo Pinto Pimentel, aos capi-
tães da mesma, Eurilio Guedes Castrioto
Guimarã,es, Arthur Rebello Lobo, Mauricio
Venchel, Manoel Carlos Guedes de Azevedo,
José Antonio da Costa e Sá, Ignacio Dias Pe-
reira Nunes, Francisco Guilherme, João An-
tonio Teixeira Barroso, Arthur Dias da Costa,
Alberto. Xavier de Almeida, Jose Justino da'
.Silveira,' Machado. Antonio Coutinho de Mo-
raes, ao olfatos honorario Thomaz Francisco
da Costa, ao cidadão Francisco de Oliveira
Bezerra, aos capitães da guarda nacional
Alberto Xavier de Almeida, Quintino da Con-
ceição Miranda, Antonio Fernandes de Oli-
veira Sobral, aos tenentes da mesma Luiz
Manoel dos Santos, José Clarimundo de Oli-
veira e Silva, Secundino Tamborim Peixoto
Guimarães, Alfredo Julio Alves Pereira,
Mein de Barros ; de capitão medico de 4' clas-
se, ao ',Dr. Fructuoso de Souza Quintanilha,
aos capitães da guarda nacional, Francisco
de Paula Azevedo, João Dias Monteiro, An-
tonio Olympio de Siqueira, Alberto de Assuai-
pção, João Alexandre C ilasanz ; de capitão-
-medico de 4a• Classe Dr. Francisco Alves
Barbosa, ao cidadão Enganei° Augusto Wan-
deck, ao cidadãos Cornelio Gama, Joaquim
José Brito, Antonio da Cunha Ba.rboza.

Ao capitão da guarda nacional Arilado Go-
mes Brandão. -

Ao cidadão João Pires Branco.
Ao 'capitão da guarda nacional João Fa-

cundo do Cast: o Menezes, ao cidadão Sa,lus-
tiano Jose Monteiro de Barros, aos capitães do
batalhão Alfedro Ellis, Espiredião Prado, e
Benedieto Marcellino Rosa.

De tenente.
Aos tenentes da guarda nacional Franklin

Antonio Pinto de Miranda, Antonio Ferreira
de Oliveira Amolam, José Augusto de Faria.
Junior, Frederico Lima da Costa, Thomaz•
Lobo Botelho, Pedro de Alcantara Santa An-
na, João Baptista de Paula Lima, Alipio von
Doelinger, Henrique Ignaeio de Faria, Gabriel
Henrique da Graça, José Antonio Sarmento,
João Antonio Gonçalves de Souza, Antonio
Augusto Ferreira Pinto, João Antonio Ti-
noeo, Lucrecio Fernandes de Oliveira, Alfredb
Ferreira, Manoel Pereira Junior, Oscar • Gau-
dio,Elpidio Alfredo de Souza,JoséAvelino Par-
reira de Carvallá,João Antonio Quaresma,Ma.-
noel Marques Pinheiro ,João Heineterio Perei-
ra Monteiro, José Carlos da Rocha, João Alves
Pinto Guedes,Arlindo de Azevedo Medella, Al-
fredo José Rodrisgues,Adriano Joaquim Ferrei-
ra Augusto Ferreira Martins,Antonio da Silva
Camarinha, Eduardo Jos:5 de Magalhães Car-
valho, João Barbosa Landim, Pedro Braz Lo-
pes Gama, Juvencio Carlos de Azevedo, Eu-
genio José da Camara Oliveira, Manoel No-
nato Ferreira Baptista, Pedro Rodrigues
Carvalho; ao tenente do batalhão Tiradentes
Carlos Alberto Ritto,r, e aos alferes do mesmo
batalhão, Julio Labarthe, Esnest o de Faria,
Braulio Melina de Oliveira, 'soá° Gulart, Se-
bastião Amancio Soledade, Odorico Manoel
Maynetto, Sizenando Gomes de Faria, Ma-
noel Candido Coutinho, Alexandre Coelho de
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Sá, Eduardo Augusto Montandon, Adriano na.e
Costa Pereira Junior; aos tenentes da guarda
nacional, Emilio Guedes Castrioto Guimaãres,
Francisco Neves da Silva, Oscar Rodrigues
Dias da Cruz, • Alfredo Fernandes Ribeiro,
Beltrão Pinto da Silva Povoas, Manoel Boa-
ventura da Silva; aos alferes da mesma mi-
licia, Augusto Cezar de Andrade, Antonio
Lourenço dos Santos, Arthur Ndpoleão de
Queiroz Figueiredo, Guilherme de Vascon-
coitos Noronha Menezes, Caetano Sopp ; aos
tenentes Ignacio Pedro de Carvalho Chaves,
Amorico Sotero da Silveira Castro, Ernani de
Carvalho, Carlos de Araujo Bastos, João de
Souza Laurindo, José Pedro Netto, Alberto
Neylor; aos alferes José Nogueira Junior,
Luiz Rodrigues de Albuquerque Figueiredo,
Luiz Francisco Honorato Figueira, Antonio
José dos Santos, Secundino Velloso Pedernei-
ras, Aleibiades Ribas, Agenor 'da Costa
Araujo João Chrysostomo de Souza, Oscar
Ce3ar de Siqueira, Eduardo José de Mesquita;
aos tenentes da guarda nacional, Luiz
Carlos Greenhalg, Raul de Aguiar, Antonio
Pereira da Costa Filho, Antenor de Castro
Marques, Felintho Elyseo Ferreira, Antonio
Alves Marques; aos tonantes da guarda na
cional Gabriel Henrique da, Graça, AlfredoFer-
nandes Ribeiro ; aos patriotas que serviram
no morro do Castello Fernando Jacintlio Ozo-
rio, José Antonio Gonçalves, Guilherme Ale-
xandrino Meyer, Francisco de Sá, Celio Ma-
chado, José Condido de Almeida Cruz, Manoel
Celestino de Vasconcellos, João Alberto de
Oliveira Martins, Antonio de Almeida 15le1101
Francisco Monteiro, Alfredo Heck, Marin Car-
neiro Barbosa '• ao cidadão Elias Lopes de
Mendonça ; aos tenentes da guarda nacional
Carlos Augusto Dias Ferreira, Bento Alves
de Oliveira, Severiano Teixeira Campos,
Lucidio da Costa Lobo, Armando Paiva,
Antonio Nunes Montes, A ntonio Cyrillo de
Souza, Guilherme Eugenio Pires, José Gon-
çalves Pires da Silva, José Teixeira da Silva
Braga, Alfredo de Moraes e Silva, Manoel
Condido da Silva Ramos; ao cidadão José Luiz
Machado; ao ,x-alumno da Escola Militar,
Frederico Ribeiro Penna, ao cidadão Jayme
de Castro; aos tenentes da guarda nacional,
Elpidio Alves de Souza, Augusto Cesar de
Andrade, Arthur Na.poleao de Queiroz Figuei-
redo, Alcebiades Ribas, João Carneiro de Men-
donça Franco, Alexandre José Moira, Floren-
cio Rilho Ferreira, Frederico Carlos da Cunha
Junior, Miguel Jose cio Oliveira, Antonio Tei-
xeira do Carvalho, Leovigildo Eugenio de
Figueiredo Costa, Francisco Ferreira Mar-
ques Junior, Carlos Bello de Andrade;

Ao &Mal da secretaria do Collegio Militar
João Bernardino Pereira; á ex-praça do Ba- •
talhão Academie() Arthur Macieira; ao te-
nente da guarda nacional Oscar do Paula e
Silva; ao alferes lionorario Antonio Palro da
Silva ; e ao ex-sargento do exercito Demetrio
José de Oliveira.

De alferes:
Os alferes da guarda nacional Alvaro Lyrio

de Siqueira, Alfredo de Araujo e Silva, Joa-
quim de Bossa Teixeira, Pedro Condido Duarte,
Arthur José. Monteiro dos Santos, Pedro Au-
gusto Orlandini, Einygdio Innocenclo dos Reis,
Anuindo Gomes Brandão; aos inferiores da
mesma indicia Euzebio Basilio Vianna, Joa-
quim Gonçalves de Freitas Borges, Joaquim
Moreira do Espirito Santo, Amorico Teixeira
do Meeiros, Amorico Gomes dos Santos, Ma-
noel Francisco-Leddo.

Aos alferes Ignaeio Ferreira Guirnarãee, Da-
masio Rodrigues de Freitas, Francisco Fer-
reira. Mendes, Carlos Vogeler, Antonio Alves
Porto, Oscar Corrêa de Mattos, Severia.no
Bento Carneiro, Luiz Marques Pinheiro, Ce-
lestino Garcia de Almeida, Antonio Machado
Lopes, Artlinr Vicente Dantas, Francisco An-
tonio Nigro, Francisco José da Costa, Alfredo
Moita , Pedro de Alentara Sant'Anna.,
Francisca Antonio de Almeida Bastos ; aos
inferiores Jorge de Castro Lara, Manoel Ni-
candro aladureira, Heleodoro Joaquim de
Azevedo, Carlos Alberto Mourão, Usar de
Macedo, Erríesto José de Mello, João Drumond
de Camargo, José Hayden, Luiz Barbosa San-
dim, Luiz Quirino dos Santos, João Rodrigue_
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e Souza, Miguel Pinto de Fi galrado, João Jo
de Andrade, Lourenço de Oliveira Lobo; aos aferes da mesma mi/Peia, Manoel Alvee da RoclPinto Junior; ás praças do batalhão Tiradotes, Gil Braz de Vasconcellos. Manoel Mar
Gornes, Francisco Moreira. de. Costa, Aristid
de Souza Ferreira, Ettrico Lassa, Antonio Jo
da Silva, Manoel da Fonseca Soares, Lu
Coelho Borges, Antonio Maahado. Antoni
Gomes de Lima, Luiz Gothea Duarte, Eduado Dias Paes Leme, Candido Ferreira dSilva, Antonio nesende de Oliveira, Fran
cisco Pinto de Magalhães, Alfredo Cava
canti de Lima, Elesbão Ferreira Lopes, Mràrio Francisco Duarte, Guilherme AugustMineiro e João José da Silra; aos aithaes ecomtnissão da guarda nacional, Arthur Ne
ves da Silva, Manoel Joaquim Nunes Oscar d
Siqueira Amazonas, Raul Herseher, Oscais Pe
dro da Silva 13ello, Francisco Antonio d
Costa Braga, Severiano Pereira de MelloDeoclecio Pinto ha Santos Ferreira- ao alfe
res da mesma guarda, Eduardd Wrygth,
Affonso Rodrigues Martins, Luiz Gabriel daSilva Mello, Alberto da Costa Franco, Marga-
rida Carlos Moreira Pinto, Armando dePaula Costa, João Cardoso Viana de Barras,
Albino de Souza Mendes, Joa.quim Virgilio
Princeza. Leite, Antonio Serafim Pinto Ma-
chado Sobrinho; aos inferiores da mesma, Ar-
thur Carlos de Azeredo Coutinho, Franeisco
Pereira da Silva, Fausto Fernandes Guima-rães, Ildefonso Bispo de Moraes; ao altereJoão JoSe Torres Jtinior; ao cidadão flustavo
Melpho Raul Botelho; ao ajudante, do porteiro
do hospital Centra/, Appolinario Man el

; aos tdferea da gliarda nacional Carlos
Vieira de Souza Breves, Raymundo AraujoConceição, Bento de Campos Mello, Albino
Calixto Ferreira, Fortunato Das Casar, Edu-
ardo Gregorio Ogarant, Arthur Maximiano
da Silva Canado, João Luiz da Silva, Antero
Vallia de Oliveira, Carlos Haman, Edgard
Caldas, Antonio Gualberto Figueira, Ray-
mundo Zacarias Saphta, Jão Casar Ferreira;
aos inferiores Alexandre Honorio da Cunha,
Euzebio Luci° de Campos, Albino AntonioMonteiro, Ezequiel Mendes Couto. AdolohoBaptista, Augusto José dos Santos Mello; aocidadão Cypriano Alves Pereira ; ás praçasdo batalhão academico Antonio Pacheco Leão
e Pio das Neves Pinto e Souza ; aos alferes da
guarda nacional Octavio Bezerra de Menezes,
Alberto Carlos Antunes, Manoel Adriano da
Silva; ao cidadão Nelson Fontoura; aos alferes
da guarda nacional Carlos Gonçalves Campos,
Antonio Arthur Alvares de Azevedo, JoséEgydio da Costa Furtinho, Manoel Dias de
Seine, America Corrêa de Mello Oliveira,E rnesto da França Teixeira ; ao sargento da
mesma milicia, Sebastião de Arruda Costa;
ao alteres da mesma, Augusto de AlcantaraTaparica; ao sargento da guarda nacional de
Porto Alegre, Adelino Miranda Teixeira Cam-
pei/o ; ao cidadão Francisco Antonio de Oli-
veira; ex-cadete do exercito, José Sancho Be-
zerra Cavalcanti; ao cidadão Ignacio Gomes
Pinto Netto; aos alferes da guarda nacional
Eduardo Ogayrant,Arthur Maximiano da SilvaCallado, RaymundoSophta,João Luiz da Silva;
2" sargento da mesma indicia Manoel Reis;

Aos alferes Carlos Barreto de Almeida Al-
buquerque, Manoel Thome Rodrigues, Gerva-
sio Coutinho Souto Maior, Domingos Maria
do Mello, Alberto Martins, João Pimentel da
Concoição, Faustino Gomes Lopes, Alexandre
José da Trindade, Benedicto Felisberto Mar-
tins Junior, Luiz Carlos Ferreira Guimarães,
Affonso Gonçalves Amaro, Antonio Manoel de
Sant'Anna, Enéas da Franca Velloso, Manoel
Ferreira dos Santos, João José Torres Junior,
Luiz Villares Ferreira, Hernani Elisiario da
Silva, José Smith de Vasconcellos Junior,
Henrique Cardoue, Annibal de Oliveira Ca-
bral, Theotonio de Oliveira, Antonio Teixeira
de Araujo , e aos cidadãos João Thomaz da
Silva e Ernesto João Campos.

Ao ex-cadete Mario Antonio Xavier de
Barros, ao Partici do batalhão academico,
Clemente Collins ;

Aos cidadãos Alvaro Alberto Pimentel, Os-
car Caetano da Silva e Agenor Rodopiano
Gonçalves dos Santos ;
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As honras dos postos concedidos aos capi-
tães da brigada policial Manoel Francisco Mo-
re ri. e Diogo de Aguiar Pantoja são no posto
de major e não de capitão como foi hontem
publica 'o.

—As do cidadão Eduardo Salamonde são no
posto de tenente-coronel e não no de major,
como igualmente foi publicado no fiaria Offi-
cial.

—Ficam sem effeito as honras do posto con-
cedidas por decreto de 6 do corrente ao me-
dico Dr. Oscar Adolpho de Bulhões Ribeiro,
por já ter as de coronel de I° classe, por ser-
viços prestados na campanha do Paraguay.

—As honras do posto concedidas ao tenente-
coronel Antonio Joaquim da Silva Fontes são
no posto de coronel e não como sahiu publi-cado no Diario Officáti de hontem.

—Chama-se Joaquim Duarte Corrêa, e não
Manoel Duarte Corrêa, o officiai da guarda
nacional a quem foram concedidas honras
militares.

—Chama-se Joaquim Duarte Corrêa e não
Manoel Duarte Corrêa, Antonio de Abreu
Ferreira e não Antonio Ferreira de Abreu,
Pulião Lopes da Silva e não Rublião Lopes
da Silva, como por engano sahiu no Diario
O fficial de 6 do corrente.

—Ao tenente da brigada policial Francisco
Salles de Carvalho foram concedidas as
honras de capitão e não as de tenente, como
salliu publicado.

—Chama-se Guilherme Calhe iros da Graça
Filho o major da guarda nacional a quem
foram concedidas as honras do mesmo posto.

—E' Luiz Arthur Lopes e não Arthur Lopes
o cidadão a quem foram concedidas as honras
de tenente.

—O nome do oficial a quem, por decreto
de 5 do corrente, foram concedidas as honras
do posto de major é Daniel Ferreira Vaz
Junior e não Daniel Ferreira. Vaz Lobo Ju-
nior como por engano foi publicado.

—Chama-se Antonio Luiz Rodrigues e não
Augusto Luiz Rodrigues o tenente-coronel
honorario que teve as honras de coronel por
decreto de hontom.

Novembro t1894)

SECRETARIAS DE ESTADO

Iviinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 7 do corrente :
Foram nomeados, nos termos do art. 16 do

regulamento n. 8.386, de 14 de janeiro de
1882, Annibal Mascarenhas o Honorio José

aquelle para o lagar 'de chefe da
secção de contabili dade e este para o de
amanuense da Casa de Correcção desta ca-
pital;

Concederam-se t
Dons mezes, com vencimentos, nos termos

do art. 35 do regulamento annexo ao
decreto n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de
1893, ao soldado do regimento de infantaria
da brigada policial Manoel André do Nasci-
mento, para tratar de sua saude ;

A José Alves de Carvalho a exoneração
que pediu do lagar de chefe de secção de
contabilidade da Casa de Correcção desta
Capital;

--
POLICIA DO DISTRICT° FEDXRAL

Por portaria de hoje, foi exonerado a bem
da morali dade da repartição o amanuense
Luiz Romulo Peres de Moreno, sendo pro-
movido para esse lagar o praticante cidadão
Hugo Hairnan.

Para o lagar de praticante foi nomeado o
cidadão Pedro do Couto.

Directoria do Interior

Expediente de 7 de novembro de 1894

Accusou-se o recebimento do officio de
16 de outubro ultimo, no qual o presidente
do estado do Espirito Santo communicou que
a 9 do mesmo mez foi installada a 3 a sessão
ordinaria da 1 8 legislatura t do Congress Esta-
dual, e agradeceu-se o exemplar impresso da
mensagem lida por aquella occasião e que
acompanhou o mencionado officio.

INSTITUT') SANITÁRIO FEDERAL

Cotnmunicou-se ao director de Hygiene e
e Assistencia Publica Municipal, em referen-
cia ao officio n. 350, de 31 de outubro findo,
que ainda não foram recebidos nesta repar-
tição os vidros contendo tintura de belladona
e laudano, os quaes foram apprehendidaa
pelo delegado daquella repartição.

—Retnetteu-se ao Laboratorio Nacional de
Analyses a formula e amostra do preparado

Pilulas laxativas cholagosas a, solicitado
á venda pelo pharmaceutico Luiz Gonzaga
Fernandes Braga.

Ministerio da 331azenda
Por titulo de 6 do corrente, foi nomeado,

do conformidade com o disposto no art. 8° do
decreto n. 5.955 de 23 de junho de 1875, o
capitão Antonio Vicente Marques Carvalho
para o lagar de inspector geral dos tArrAniva

sé Aos l' s sargentos do le batalhão da reserva
1 . ; da guarda nacional João Francisco de Andrade
ta e João Baptista Multer ;
a.
ia
es
sé
iá
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o
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-
a

2es sargentos José Marcolino de Souza e
Caries Hauschildt

Mi sargento ajitdatile do 1 . 1y:talhão da
reserva da guarda nacional Feliciano José de
Souza, ao cidadão Pedro Corrêa do Canto, as
alferes do batalhão Alfredo Ellis Maidainio
Gonçalves da Silva, João Rodrigues de Mello,
Joaquim Ribeiro, Candido do Almeida Soares
e Francisco Cintra

A Artinir Aguiar, Tito Aurelio do dastro,
Emilio de Miranda Campos, José Augusto de
Oliveira, Alexandre Roubaud; ao 21 tenente
da guarda nacional. Herculano Nttpoleão de
Mello, á ex-praça do batalhão Academico
Francisco Monteiro Berqnó, e ao ex-forriel
do batalhão Franco-Atiradores José Pintado
da Silva.

—por decreto de 7 do corrente, foi nomeado
addido-militar á legação brasileira na Italia,
o tenente de estado-maior de l a classe João
Gualberto de Mattos.

Ministerio da Industriai Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 7 do corrente, foi nomeado o
capitão graduado do estado-maior de la clas-
se Alberto Cardoso de Aguiar, ajudante do
engenheiro-chefe do districto telegraphico de
Matto Grosso.

Requerimentos despachados

Pharmaceutico Francisco Ribeiro de Al-
meida, recorrendo do despacho dado sobre o
seu preparado Phenol Sodico —Indeferido.

Pharmaceuticos José Pereira Valente, João
Damdt Filho e Eduardo José de Moura Filho.
—Deferidos.

Nestor Sampaio, deferido marcando-se o
prazo de dons mezes para apresentar os do-
cumentos exigidos.

José Sobral Bittencourt, pedindo licença
para collocar o nome do pharmaceutico res-
ponsavel pela sua pharmacia nos rottdos an-
tigos.— Deferido.
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—Por portaria de 7 do corrente, foram con-

cedidos tres mexes de licenças, com venci-
Mentos na forma da lei, ao 3° escripturario
da alfandega do estado do Para, Antonio Car-
neiro da Gama Malcher, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 7 de novembro de 1891

Souza Magalhães & Comp.—Paga a licença
do fumo, transfira-se.

Teixeira & Mattos.—Fica multado era 100$,
e marcado o prazo de 15 dias para pagamento
e licença.

J. de Queiroz Leite .—Archive-se.
Antonio Cardoso Loureiro. — Mostra-se

quite do 2° semestre.
Moraes Sobrinho & Comp.—Transfira-se e

sem effeito o despacho de 27 de outubro pro-
ssimo findo.

Leon Gumberbani.—Averbe-se.
Antonio Ferreira Lopes, e outro .—Trans-

fira-se.
Dr. Joaquim Cardoso de Andrade.—Idem.
Candido José Teixeira Chaves.—Idein.
Severin Taulaw Wollner.—Idem.
Anna Carneiro de Mendonça.—Idem.
Manoel Ferreira Vez Selleiro.— Idem.

Fiscalização das A.Ifandegas
RELATORIO APRESENTADO A S. EX. O SR. DR.

CASSIANO DO NASCIMENTO, MINISTRO E SECRE-
TARIO DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA,
PELO RESPECTIVO DELEGADO ESPECIAL NO ES•
TADO DO RIO GRANDE DO SUL LEOPOLDO L.
DE ALENCAR, CONFERENTE DA ALFANDEGA DO
RIO DE JANEIRO.

(Con(inuado do n. 300)

COMO PRATICAM-SE AS FRAUDES

Conforme disse já, dó longa data fanava se
em Porto Alegre na existência de defrauda-

' mentos das rendas federaes; affirmava-se oc-
correrem roubos na alfanclega, patenteando-
se em publico as provas indirectas,pois viam-
se despachantes e empregados enriquecer
rapidamente, gastando, ao mesmo tempo,
sommas avultadas ein jogos e prazeres ruido-
sos ; entretanto, era desoonliecida o modo
por que o contrabando effectuava-se. Na con-
vicção geral estava que a administração era
tíbia, embora honesta ; o insPecties, 4-tlassisto
Rangel Alvim, dispondo, aliás, de ceriheci-
mentos profissionaes, não revelaya-se na al-
tura das circumstancias excepcionaes a que
impelliram a repartição a seu cargo.

paia exame dos documentos juntos aos
anir-XOS A e 13, verifica-se qup a frantip era
effectuasla ror differentes modos:,

subtrahindoeSe volumea poemike da
descarga das chatas e outros vehiculos, com
a cumplicidade dos guardas ;

b.) subtrahindo-se volumes doa armazens,
apos a descarga e antes de e,scripturados no
livro de entrada a cargo dos fida, com a cum-
plicidade ou participação destes e do adrninis,
trador das capatazias ;

c) subtrahindo-se mercadorias dos volumes
descarregados e escripturados, com a copar-
ticipação de serventes das capatazias ;

subtrahindo-se volumes sa, escripturaslos
sias respectivos livros, com despachos falsos e
bilhetes de conferencia tambem falsos por se-
rem passados á vista dos ditos despachos ;

e) subtrahinclo-se, com p auxj.11o de des-
pacho de um unico volume e aom a coparti-
pipação do fiel do armazem, outros volumes
PlIja nismeraçã'o era propositalmente emen-
dada no livro de entrada;

D mandando-se vir arcaieados em um mes-
mo amarrado mais de um volume, e, depois
de recolhido esse amarrado, fazendo-se dês-
manehal-o. Era assim retirada a maior parte

•• da mercadoria, deixando-se unicamente no
armazem uni volume de cada numeração,—
o menor, naturalmente.

Apresento este ultimo caso como simples
hypothese, a que fui impellido pelo conheci-
mento n. 307 ( annexo A, doc. n. 167). .

Os direitos do importação não foram extra-
viados ou desviados sómente pelos meios aci-
ma descriptos; tambem se poz em pratica o
vulgarissimo systema de classificação de uma
qualidade por outra,—da mercadoria de taxa
mais elevada por outra mercadoria da ta-
xa menor. Esse genero de defraudamento tem
sido o cancro mais difficil de curar ; resiste
aos remedios mais energicos (annexo A, docs.
ns. 198 a216).

Dependendo ide um empregado a fiscalização
dos impostos do importação —o conferente,
que examina e arrecada os direitos das mer-
cadorias e entrega-as dePois, ou de dons em-
pregados, quando muito, acontecendo poucas
vezes dispor-se de pessoal bastante á dupla
conferencia—fica muito passivel de prejuizos
a renda federal, hoje quasi a uniu que se ar-
recada nos estados.

Outro garante não tem ella que a probidade
do funccionario, a integridade do seu cara-
cter, a firmeza de sua honra, qualidades
subjectivas tão dignas de louvor e tão raras,
quando tenha-se em conta que os encarre-
gados de incumbência de tão elevada respon-
sabilidade são com muminente homens pobres,
pauperrimos muitas vezes.

Attentas - as contingencias da natureza bua
mana,as condições physiologicas de cada um,
as circumstancias do meio ; considerados os
factos sob madura reflexão; vendo-se a impu-
nidade de uns delictos,o apoio de certas faltas,
a intervenção indebita de determinadas coni
veniencias, não é para admirar que repro-
duzam-se, ora em umas alfesarlegas ora em
outras, os vicios de funecionarios em cujo
criterio repousa inteira confiança do The-
souro.

Quanto mais medita-se sobre o fim a que
destina-se o onus imposto ao contribuinte,
mais affigura-se-nos repugnante e inspirados'
de indignação um crime tão vergonhoso,
crime que, uma vez exercido, impelia os seus
autores a procurarem todos os meios de tor-
nal-o mais producti vo .

E' por isso que não satisfazia á ambição dos
contrabandistas o furto de volumes nos ar-
mazens, a subtracção com despachos falsos;
e, como as circumstancias concorreriam mais
e mais para incentival-os, occa,siões pravavel-
mente deram-se emqua tambem se lançou
mão do despacho lesivo, no qual o conferente
pactuou coin o despachante afim de cobrar;
—como papel para encadernação, papel para
cigarros e tecidos de seda; como botões de
louça, espelhos; como oleados de linho, fa-
zendas sisa adsess0(44; como Notas ara aalda,
*eructas cristalizadas; corno aguas mineraeo,
Champagne e outros vinhos

Os citados documentos reunidos no annexo
A,- conhecimentos de carga decia,rando a
qualidade exacta da mercadoria, seu peso e
deu valor, mostram varios defraudamentos
por vicio de classificação; de entre os quaaa
destacarei um para exemplo;
• —Hirta caixa cola manufacturas de seda;

um fardo com tres saccas contendo cascas de
madeira para tinturaria. O peso do fardo era
de 41 lsilos a de 76 ditos o da aaixa, pela im-
portancia de 4,519 francos ou seja 4;51c
moeda fraca ao cambio da data do 'despacho.

A referida caixa foi despachada como con-
tendo papel para encadernação e pagou 15$83.0
de direitos, existindo até hoje no arinagaein o
farda com as caspas de madeira,

Talvez milhares de provas pudesse aqui
adduzir, a julgar pelo descaro e cynismo dos
defraudadores, si geralmente os conhecimen-
tos de carga de procedência de Hamburgo e
Liverpool, principaes praças fornecedoras
para o estado do Rio Grande do Sul, decla-
rassem a qualidade e valor do volume ; taes
conhecimentos, porém, consoante ainda terei
occasião de salientar ao expender o meu
juizo em relação á Alfandega do Rio Grande,
—são organizados á feição dos contraban-
distas, prestando-se ás fraudes sem deixar
indicio algum, sómente dando margem sup-
posições ; unicamente a França tem tomado
providencias no intuito de obstar a que:3

suas mercadorias prestem-se ao dolo, visto
•como obriga os exportadores a especificar nos
conhecimentos os artigos de prod acção do
paiz e a declarar quaes os productos do es-
trangeiro.

• Si, vindo mencionada no conhecimento a
e3pecie da mercadoria e determinado o seu
valor, não hesitava-se em praticar o delicto,
como demonstra-se no facto acima consignado,
é claro que com maioria de probabilidades
deixariam de manifestar-se hesitações quando
a mesma qualidade e o valor não fossem co-
nhecidos; esse facto é, pois, sufficiente a de-
monstrar quanto a Fazenda tem sido défrau-
cada por aquelle systema.

No tocante ao desvio dos direitos por ou-
tras normas de agir, todas as circumstancias
a elle relativas acham-se especificadas no qua-
dro annexo sob n. 1, em que é discriminada
a mercadoria por suas procedências, quanti-
dade de volumes e especie, embarcações que
baldearam e receberam a carga nos portos do
Rio de Janeiro e Rio GraMe, os donos das
mercadorias e seus despachantes, sob cujos
nomes está indicado o numero dos volumes

•subtrallidos pelos primeiros de mancommuna-
ção com os segundos.

Acantecia, convém notar, que nem sempre
se podia contrabandear de uma só vez todos
os volumes comprehendidos em um conheci-
mento de carga, pois, devido á balburdia nas
baldeações, esses volumes chegavam separados
uns dom outros, em embarcações diversas, ou
de mistura nos porões; quando isto ()acorria,
a retirada operava•se conforme a facilidade
do momento, sendo subtrahidos aquelles quç
mais ficavam ao alcance da mão.

Descarregados os demais, parte es-
cripturados, parte saldam antes de sei-o ou
aguardavam ensejo propicb de furtar-se ásimposições legaes,

Para os eacripturados, reservava-se então
e expediente dos despachos falsos, aos quaes
dava livre curso a assignatura criminosa do
fiel do thesouroiro, processo este que, tor-
na-se preciso dizei o, não é novo nas alfaia-
degas do Brazil.
• Em 1889, no Pará, ainda sob o domínio mo-
narchião, o sy3terna em questão foi posto em
pratica ; só após oito mezes decorridos em
plena viabilidade para os despachos prepara-
dos de aocordo com elle, vem u o crime ao co-
nhecimento do publico, quando já o ininter-
rupto bom exite habituara os delinquentes a
não mais receiar as consequências das seus
netas criminosos.

Não é facil a uma repartição bem dirigida,
com intelligenola, e actividade, ca,hir em si-
tuassãa favoravel a similliante maneira do
contrabandear • o que alli deu-se não foi mais
do que o resultado de uma administração
desorientada e • do patrocinio aos defrauda-
dores, corno provei no relatorio por mim
apresentado quando conclui os exames de que
fui então incurnb,ido,

impunidade que cobriu os criminosos
animou o crime era outras repartições— nas
Alrandegas do Ammonas e da Bahia, pouco
temes) depois.

of) °acorrido na Alfandeg,a de Porto-Alegro
não era portanto uma cousa desconhecida,
que não se pudesse prever e investigar, tanto

smais que constituiu-se em assumpto predilecto
1) constante nos cafés, nas ruas, na imprensa,
depois da improficuidade das syndicancias a
que procedeu a administração, não tendo
esta, apezar disso, recorrido a outras que ee,
tavam ao seu alcance.

Não foi p'qUena a minha sorpressa ouvindo
affimar que jamais constaram naquella ci-
dade os factos passados nas alfandegas do
norte ; certo, o Diario Official nunca os vul-
garizou, mas os seus pormenores foram e
correm impressos em folheto publicado pelo
ex-inspector dalli, folheto que, si não defen-
deu-o, ao menos serviu para que reintegras-
sem-n'o na Alfasidega da Bahia, onde em
breve reproduziu-se o contrabando por meia
da falsificação do despachos, • 	 •

Isto e base s-ura, para, affirmaassa" 'quanta
são '-`2,7iiiclosas as medidas Innevolentes Tal

- reintegração importou Dm unia remoção,
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:a cujos perigosos effeitos não fizeram-se de-
, :morar .

..4( Ligado a outros que, por fraqueza ou por
falta de iniciativa, não tenham-se anterior-

.- mente animado ao exercido do crime, em-
bora predispostos adie, o empregado attseito
às fraudes estinautados-ha ; e a pouco e pouco,
em vista dos avuliados lucros facilmente au-
feridos, outros, predispostos tambem, irão
juntar-se áquelles, transformando-se final-
mente a repartição em situa furna de crimi-
nosos, sendo raros os empregados que consi-
gam furtar-se á influencia mesologica.

A meu ver, não deve existir meio termo
para o castigo: —ou o empregado é idoneo
para garantir os interesses da Fazenda e inca-
paz por conseguinte de delinquir,—sal vo por
boa fé, ou equivoco provado devidamente, e
deve merecer benevolencia na punição que
soffrer, somente neste caso, tendo-se em con-
sideração a circumstancia, attenuante,—ou
á vista de provas, delinquiu voluntariamente
o em consequencia disso é prejudicial aos in-
teresses de que se trata, devendo, a bem
(lestes e da dignidade collectivas ser banido
do quadro.

Assim evitar-se-hão os desvios das rendas e
futuros exemplos perniciosos, corno ter-se-
hiam evitado uns o outros si não houvesse
sido reintegrado na Alfandega da Bahia o ex-
inspector da Alfandega do Pará.

O systema de despacho falso, sendo o que
~mais facilidade prestasse a illudir o Fisco,
pois salva as apparencias de honestidade dos
func.cionarios, é por isso memo o rnaisse-
guro o proveitoso, porquanto. depois de con-
e:as:nide o resultado, obtida dos deposites a
inereadovia, faz-se desapparecer os doeumen-
tas, com auxilio de .cumplice cuja conniven-
cia torna-se impossivel do determinar, como
acaba de acontecer na Alfandega de Porto-
Alegre. Por outra parte, nem o proprio elhar
mais investigador e curi s so, desde que não
haja prevenções ou desconfianças, ao assistir
ou fiscalizar uma conferencia—corno só:a smon-
te.mr nos legares sempre frequentados de urna
porta de sahida nas alfandegas,—conseguirá
descobrir a fraude, por mais minucioso que
seja o exame, visto como o objecto a elle su-
jeito conferirá forçosamente com o despa-
chado.

Assim, uinguem poderá suppor que o des-
pacho correspondente seja um documento le-
sivo, falso, prova do uma fraude ou de um
crime.

Si a experiencia e a longa pratica de servi-
ços aduaneiros fazem-me duvid n• da absoluta
não coparticipação directa dofiscal da Fazenda
em tão melin Iroso assumpto, não inclino-me
a crer fossem conniventes todos os emprega-
dos que funecionaram nos despachos frauelu-
lenloa : podem talvez ser illudidos os confe-
rentes, por não conhecerem bem o pessoal
que lida nessas repartições; todavia, não affl-
gura-se-me das mais acceitaveis esta hypo-
these, attendendo-se á convivencia deites com
os despachantes e caixeiros despachantes, por
força das exigencias do proprio cargo.

Na fôrma preseripta, pela consolida fim, as
notas de despachos corriam regularmente
todos os tramites : averbação no livro de ar-
mazem e nas listas de baldeação, á falta do
manifestos ; distribuição, conferencias, pas-
sando pelo porteiro, que, deixando de lan-
çal-as no livro da porta, enviava-as aos eons
ferentes por meio dos respsetivos prole-
coitos.

Só havia falsificação propria.mente Cita na
verba de lançamento do empregado da re-
ceita, pois que o recibo da importancia dos
direitos era efectivamente passado pslo fiel
de thesoureiro Borges Coutinho, embora tal
importanda não fosse escripturada.

Essa breve exposição determina o que vi-
nha a ser o despacho fraudulento.

Nos autos, perante a justiça federal, do
processo contra Gustavo Goetze e o despa-
chante Boaventura da Costa Vinhas, fiel de
thesoureiro Borges Coutinho, porteiro JoeS
Villar de Si e fiel de armazena Psdro Thee-
baldo Jreeer, os dit es despachantes defendem-
se com o recibo do alindai() fiel de thesou-
;seira, passado nas notas juntas aos antes. al-

legando terem-lhe entregue as importancias
dos dire!tos e acsensando-o de prevaricação
em não escriptural-as; esse é o unico ponto
de defeza dos primeiros delinquentes, defeza
fraca e nullificada por outras provas de con-
nivencia, deites com os empregados proces-
sados.

A recompensa ao fiel de thesoureiro e ao
porteiro não consistia em porcentagem, que
houvessem na proporção da totalidade dos
direitos subtrahidos ; segundo se presume. os
deus percebiam um ordenado mensal, me-
diante o qual fazia Villar de Sá a remessa
dos despachos conferencia, destruindo-os
depois, quando novamente vinham parar-lhe
ás mãos.

Quanto á maneira por que Borges Coutinho
realizava a fraude, duas são ao hypotheses a
adinittir, desprezando a de numerar elle os
despachos na propria repartição, porquanto,
fazendo-o sem receber as quantias correspon-
dentes, seria facilmente observado pelo the-
soureiro, tornando se ainda muito menos ad-
missivel, por essa razão, que guardasse em
seu poder as mencionadas quantias. Ora,
como a numeração era feita por meio de al-
garismos inteiramente identicos aos do es.rimn-
bo usado na thesouraria aduaneira, duas são,
dizia eu, as hypotheses a figurar:—ou ornes-
me carimbo sabia para a residencia do em-
pregado criminoso e alie ahi, fora das horas
do expediente, eonsummava o crime, ou tam-
bem na sua residencia o dito fiel levava a
efeito o deite to, com auxilio de outro carimbo
inteiramente egual ao da. repartição. Parece-
mo ser esta a supposiçã,o mais aceeitavel.

De todas as mercadorias assim subtrahidas
e eujas provas o porteiro procurava e ciaste-
111P 17a inutilizar, encontrei alguns bilhetes de
salmida a cuja vista os fieis de armazem remet-
tiam os volumes para a conferencia, bilhetes
ass i gnados pelo despachante e rubricados pelo
conferente, nos termos da Consolidaçc7o (an-
nexo A, does. ns. 1 a 197.)

Os numeres dos despachos fraudulentos
estão mencionados nos ditos bilhetes, como
tamboril em alguns conhecimentos do carga
pelos gimes a 1* sução averbava os mesmos
despachos.

Interrogados, os fieis, procurando descul-
par-se da falta dos bilhetes desapparecidos,
formulam a I lega ções co mn promn ttedora,s para
a sua probidade, não devendo elles ignorar
ser aquelle o unico documento que os exonera
de guardas ou depositados dos volumes a
seu cargo, Outras circumsiandas e factos
concorrem para dem'', em detrimento da
eonducta desses empregados, corno ver-se-ha
em outra parte deste relatorio (annexo
docs. ns. 81 e 83).

Despacho algum fraudulento foi encontrado,
com excepção dos que appareceram no mo-
mento da denuncia ou desconfiança do em-
pregado do livro da receita, Edmundo de
Abrais ; a importancia destes foi mandada
recolher pelo inspector aos cofres da reparti-
ção, achando-se alies juntos ao processo que
corre do juizo criminal (annexo L, docs.
as. 105 e 106.)

Boaventura da Costa Vinhas e Gustavo
Goetze não eram, porém, os arnicas que entre-
gavam-se á pratica illicita ; outros acompa-
nhavam-noe, como vê-se do quadro annexo
sob. n. 1.

IIa motivos para julgar que a substraeção
por meio de despachos falsos dava-se unica-
mente quando de tolo o contrabando pelo
mar na oceasião da des?arga não era exequi-
vel, ou quando sobrevinha algum tropeço
inesperado,—o que já ponderei,—visto como
tornava-se mais proveitoso ao importador di-
stribuir menos gratificações ou remunerar a
coparticipação no crime a menor numero de
cumplices.

Das poucas listas de baldeação existentes,
expelidas pslo Rio de Janeiro e pelo Rio
Grande, verifica-se a falta de muitos volumes
nellas mencionados e que deviam ter descar-
regado para os armazena as. I, 2 e 3, volu-
mes estas cujo destino ienora-se, umas vezes
porque não coustam de foLlas de descarga,
outras porqu não foram organizadas nem
expedidas as Cas folhas (annexo B, does., já,
citados).

Na forma da lei', restava um responsavel:
o capitão ou mestre da embarcação, obrigado
a dar conta do contendo do seu manifesto,
quando não entregues os volumes á reparti-
ção fiscal; para a effectividade dessa obrigação,
porém, seria preciso que existissem os mani-
festas, a que não eram obrigadas pelas auto-
ridades as embarcações, como manda a lei,
ponto este de que trato desenvolvidamente
em outro legar.

Não somente as alfandegas de Porto Alegre
e Rio Grande deixavam de exigir esses im-
portantes documentos, como ainda julgavam
dpver dispensai-os,— a do Rio Grande pelo
menos, — baseadas no art. 7 0 do dee. Ia. 4955
de 4 de maio de 1872, conforme vê-se do offi-
cio que foi-me dirigido pelo inspector da se-
gunda em data de 9 de agosto, decreto que
não tem applicação ao caso (annexo B, doc.
n. 89).

Eis a copia do dito oficio.
ssAlfandega da cidade do Rio Grande, em 9

de agosto de 1894.—N. 225.—Illm. Sr. De-
legado Especial do Miniaterio da Fazenda.—

Em resposta a vossa portaria de 26 do mez
proximo findo, sob n. 7, cumpre-me decla-
rar-vos que, de aceordo com o disposto no
art. 70 do Decreto n. 4955 de 4 de maio de
de 1872, quer na minha administracção,
quer nas- transactas, não se tem exigido ter-
mos de responsabilidade pela importancia dos
direitos de mercadorias contidas em volumes
destinados a Porto-Alegre e baldeados neste
porto de embarcações estrangeiras para va-
pores ou outros quaesquer vehiculos de con-
ducção marítima, pelo que me é impossivel
fornecer as relações da referida carga, como
pedio, extralmidas de termos de responsabi-
lidade, por não existirem estes. Nesta repar-
tição existem sórneete as segundas vias das
listas de baldeação que acompanham os ditos
volumes.

a Sande o fraternidade.-0 inspector, Au-
gasto F. de Almeida.

Vindo por baldeação em pequenos vapores,
chatas e escunas procedenies do Rio-Grande
quasi toda a importação de Porto-Alegre, o
desprezando-se todos os meios de prova, de
segurança, de fiscalização o contrabando tor-
nava-se a cousa mais natural passivo'.

Os volumes que deixavam de ser subtra
Ilidas no acto da descarga e que iam ter
aos armazene, nem todos eram lançados no
livro de entrada, como já accentuel, esco-
lhendo-se para a excepção os de mais valor;
isto prova nenhuma vigilancia do adminis-
trador das capatazias e ao chefe da l a secção,
a quem cumpre a, fiscalisação immediata dos
armazene. Dahi a convicção, para o fiel, de
que as suas faltas, se não mereciam appro-
vação, eram pelos menos permittidas.

Os volumes de que se trata, ou sabiam Com
o consentimento do conferente da porta, ou
eram deitados fóra dos armazene pelos mes-
mos fieis.

Os documentos juntos, citados no quadro
n. 1, levam á persuasão de que o conferente
dispensava ás vezes o despacho fraudulento,
dan 'o salaida á mercadoria independente de
qualquer simulação, usando de requintada
andada, requisitava do fiel o volume, asai-
planeio com o daspashante o bilhete do que
trata o art. 525 da Consolidaçao, mencionan-
do-se então no alludido bilhete um numero
qualquer de despacho daquelle dia ou dos
antecedentes, tomado entretanto o cuidado de
que esse numero correspondesse a despacho
de volume de armazem diverso, afim de não
coincidir ou dar-se a duplicata.

Tratava-se nesse caso do tornar mais lu-
crativa a fraude, não complicando nolla o fiel,
para ode facultar-lhe direito a remuneração
a que em hypothese diferente julgar-se-laia
com jus.

Na processo propriamente fraudulento, pg..
reco que seria desnecessa.ria a copartição dos
fieis de armazena, attenta o dever de serem
elles obrigados, a satisfazer o pedido á vista
de bilhetes assinados pelo despachante e ru-
bricados pslo conferente, nos quaes declara-se
a especie, marca, etc., do volume e o numero
do despacho ; esses bilhetes, dos quem muitos
não foram exhibidos á commissaio por have.



Por portarias de 7 do corrente, foram no-
meados:

O capitão-tenente Francisco José Fernandes
Panema para commandar a torfedzira Pe-
dro Ivo ;

Luiz Antonio Pinheiro de Meirelles e Ma-
noel Martins Ferandes para exercerem o le-
gar de fieis do corpo de fazenda da armada,
pertencendo á respectiva brigada,.

Foi exonerado do commando da torpedeira
Pedro Ivo o capitão-tenente Julio Alves de
Brito.

— Por aviso de limitem mandou-se dar
praça de aspirante a guarda-marinha ao
ex-aspirante Bernardo José de Souza Junior.

Ministerio da Guerra

Por portarias:
De 3 do corrente, foi nomeado ajudante in-

terino do corpo de alumnes da Escola Militar
desta capital o capitão de cavalaria Antonio
Pinto Dias do Almeida.

De 6 do corrente:
Foi dispensado do logar de chefe da com-

missão encarregada da construcção da linha
telegraphica do Itararé a Castro e da cidade
da Faxina á vIlla da Ribeira o majer do corpo
de estado, maior de l e classe Line de Oliveira
Ramos, sendo nomeado para o referido legar
o capitão do corpo de engenheiros Antonio
Felix de Souza Amorirn ;

Concedeu-se ao alferes reformado do exer-
rito João Carlos Nepomuceno da Silva a ex-
oneração que pediu do togar de quartel-mero
tre da Escola Militar- do estado do Ceará.

Foram nomeados :
`. O major do corpo de estado-maior do 1°
classe Lino de Oliveira Ramos para servir na
Directoria Geral de Obras Militaree ;

(Contináa.)
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rem desappa,recido,provariam a não conniven-
cia doS ditos fies nas fraudes realisadas.
Acceitar a affirmativa, com que pretenderam
justificar-se, de terem sido subtrallidos de seu
poder os documentos em questão, Eira exces-
siva benevolencia, provada como está a cum-
plicidade deites em outras fraudes o nos des-
vios de volumes dos armazens a seu cargo ;
tom-ia-se mui to mais inacceitavel semelhante
affirmativa, reflectindo-se em que corria-lhes
o dever de comprehender a responsabili-
de que lhes assistia.

O fiel do 2° armazem, Pedro Theobaldo
Jceger, logo que se descobriu o crime, deu
fim aos livros de escripturação dos ermos do
1891, 1892 e 1893. A fraude existia conclu-
dentemente, desde 1891.

Era para aquele armazem, distante do
edificio onde funcciona a repartição, que se
mandava descarregar mercadorias sem folhas

sde descarga, abuso este do que já tratei de-
tidamente, as quaes só eram expedidas quan-
do o fiel as requisitava (annexo B, doce. ns.
65 a 79).

Jceger está sendo processado ; foi preso,
depois de uma conferencia que tive com o
Dr. procurador seccional, no decorrer da qual
lembrei-lhe essa providencia, a que o mesmo
procurador accedeu, requisitando a prisão
daquele com a de outros cumplices :—o fiel
do thesoureiro Borges Coutinho, o porteiro
José Villar de Sá e Gustavo Gcetze. Estes
foram pronunciados a 28 de agosto como in-
cursos no art. 221 do Codigo Penal, bem
como o despachante Boaventura da Costa Vi-
nliams, evadido para Montevideo logo que
iniciou-se o processo ; Gcetze e o fiel Couti-
nlio occultaram-se, entretanto, de modo que
tornou-se iinpossivel effectuar a prisão de
ambos.

O tenente honorario do exercito João Ayres
Pinto Junior e o capitão, tambern honorario
do exercito, João Ter tuliano de Almeida e Al-
buquerque, este, ajudante da colonia militar
de Chapecó no estado do Paraná, e aquelle
almoxarife da mesma colomee

Do 7 do Corrente:
Foram nomeados
O tenente de infantaria Raymundo de Frei-

tas Almeida, adjunto do mestre de esgrima
da Escola de Sargentos ;

O tenente de infantaria Francisco de Albu-
querque Pajuaba, agente da Escola de Sar-
gentos;

O tenente Raymundo Gonçalves de Abreu
Filho instructor interino de cavallaria da Es-
cola Militar desta capital.

Declarou-se sem effeito a de 3 deste mez,
que nomeou o tenente Raymundo Gonçalves
de Abreu Filho, professor adjunto da Escola
de Sargentos.

_
Ministerio dos Negocios da Guerra — Rio

de janeiro, 31 de outubro de 1894.
Sr. general de brigada João Vicente Leito

de Castro.
Convindo colher elementos que sirvam

de orientação á reorganisação do exercito,
que cuja dia vae se tornando: mais neces-
saria á vista das transformações por que tem
passado todo o armamento de guerra nestes
ultimo3 tempos, resolveu o governo man-
dar-vos Europa, onde visitareis os quarteis
e estabelecimentos Militares e assistireis ás
manobres que por ventura se realisem alli,
estudando com detida attençã,o tudo quanto
a respeito for necessario.

Do que fordes colhendo, devereis semestral-
mente remetter relatsorios circuinstanciados,
afim de serem adoptadas as medidas que
indicardes e forem de reconhecida

Tambem devereis visitar as fortificsções
que vão sendo adoptadas por algumas nações
na defesa das costas, bahias e fronteiras arti-
ficiaes ; as de torres e cupolas encouraçadas,
estudo a que já vos dedicastes ao tempo em
que fizeste parte da commissão de marinha e
guerra incumbida de apresentar:um plano de
defesa da barra e bahia desta capital pelo em-
prego do mesmo systema de fortificação, estu-
dando com muita attenção a sua construcção,
bem como o mecanismo, seu armamento e
modo de fazer-se o serviço,visto estar provada
a neCessidade de sua applicação no nosso
paiz

Para auxiliar-vos em todos os trabalhos,
levareis como secretario o 1° tenente José
Fernandes Leite de Castro.

No desempenho desta commissão percebe-
reis;bem como o vosso secretario,vencimentos
e vantagens identicos aos que teem o chefe e
ajudantes da commissão encarregada alli da
compra do material para o exercito, com di-
reito ainda a passagens de ls classe nas es-
tradas de ferro e vapores, nos paizes que ti-
verdes de percorrer.

O que tudo vos declaro para os devidos
effeitos.

Sande e fraternidade. — Dibiano Sergio
Mgeedõ da Fontoura Costallat.

Expediente de 6 de novembro de 1894

Ao Sr. 1° secretario da Camara. dos Srs.
Deputados, restituindo, devidamente infor-
mado, o requerimento em que D. Maria Jose-
pita Feita! Lima pede relevação da prescri-
pç'ão de tempo em que incorreu para a per-
cepção do meio-soldo relativo ao periodo de-
coreido de 6 do setembro de 1885, data eia
que faleceu seu pees o tenente reformado do
exercito Miguel Maria do Noronha Feitsl,
até 19 de agosto ultimo, ficando assim satis-
feita a requisição contida. em seu oficio
n. 173, de 27 do mez findo.

—Ao Sr. ministro da fazenda:
Remettendo, em satisfitcção ao pedido con-

stante de seu aviso n. 115, de 15 de outubro
findo, a relação dos proprios nacionaes que
ee acham a cargo deste ministerio.

Solicitando:1

,

 Expedição de ordens, por telegrarnma,
para que a Alfandega. do estado da Balda con-
tinue a fazer os pagamentos que correm por

! conta das verbas ja esgotadas, visto que op-
portunamente se providenciará sobre o no-
cessaria credito ;

Providencias para que, por conta do cre-
dito aberto pelos decretos:

N. 1.696, de 20 de abril ultimo, seja dis-
tribuido á Alfandega do Maranhão o de
10:000$, e á do Maceió o de 200:000$, para
attender a despeza com as obras de forti- .
ficação nos mesmos estados.—Communicou-
se ao director da Contadoria Geral da
Guerra.

1

 N.'1710, de 5 demaio ultimo, seja a Repas§
tição Geral dos Telegraphos indemnrsada _ da
quantia de 100:000$, em que importou a des-
peza com a construcção de linhas telogra-
phicas e telephonica,s requisitadas por este
ministerio, desde setembro do anno passado.
—Communicou-se ao Ministerio da Industria
Viação e Obras Publicas.

—Ao Sr. ministro da marinha:
Declarando, em resposta ao seu aviso

n. 1.852, de 10 do moa findo,que o P tenente
da armada Frederico Edel von Honhooltz teve
esta, cidade por menagem por portaria de 2
do corrente, estando a responde a conselho
de guerra desde 17 de setembro ultimo, se-
gundo informa a Repartição de Ajudante-Ge-
neral.	 _

Solicitando providencias para que embar-
quem no encouraçado Vinte e Quatro de Maio
os alumnos da Escola Militar desta capital
Pedro Gomes da Fonseca, Flavio do Nasci-
mento Alminton, Durval Nuno de Barros
Pereira, que serão mandados apresentar ao
Quartel-General da Marinha, e Jarbas Ri-
chard de Almeida, que se acha a bordo do
cruzador Nitheroy.—Communicou-se á Repar-
tição de Ajudante-General 'e ao cominando
da Escola Militar desta capital.

—Ao Sr. ministro da industria, :viação e
obras publicas:	 .	 ,

Remettendo cópia do termo cia inspecção
de sande a que foi submettido, em virtude da
requisição desse ministerio

'
 o engenheiro

ajudante de 1° classe da Estrada de Ferro
Norte das Ala,gfia,s Miguel Frederico Pres-
grawe;

Solicitando providencias para que, vá pra-
ticar na Estrada de Ferro Central do Brazil
o tenente do cavallaria Ayres de Moraes An-
cora, sem prejuizo, porém, do togar que ex-
erce no Collegio Militar.—Communicou-se á
Repartição de Ajudante-General e ao com-
mandante do Collegio Militar.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Goyaz,determinando que providencie para
que a Maria Joaquina de Moraes, residente
no dito estado; mãe do soldado do 20 a bata-
lhão de infantaria Virgilio de Moraes, que se
acha em serviço no estado do Paraná, seja
abonada meia ração de etapa. •

—Ao commando do Collegio Militar:
. Determinando que providencie para que

seja transrerido da classe dos alumnos inter-
nos gratuitos desse collegio para a dos exter-
nos gratuitos o menor Antonio Pedro de Cer-
queira e Souza, conforme pede seu pae Fran-
cisco Braz de Cerqueira e Souza ; 	 .

Mandando passar para a classe dos alu-
mnos externos gratuitos desse collesido o
alumno interno, tombem gratuito, Paulo de
Carvalho, conforme pede D. Persciliana Be-
nedicta de Barros Carvalho, mãe do mesmo
alumno ;

Declarando que é approvada a deliberação
que tomou do mandar excluir desse collegio,
me conformidade com o disposto no § 2° do
art. 91 do respectivo regulamento, os alu-
mnos Tito Braulio de Jesus e Attila da Veiga
Cabral Dias.

—A' Intendencia da Guerra, mandando for-
necer, com urgencia, á commissão technica
consultiva, para estudos, os projectis de arti-
lharia requisitados pelo presidente da mesma
com missão.

—Ao director do Laborator:o Pyrotecheico
do Carispinho, declarando, em resposta ao seu
officio n. 567, de 31 do mez findo, que é ap-
pr ovada a nomeação que fez, de accerde com
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o disposto no art. 13 do regulamento desse
laboratorio, do escrivão do ahnoxarifado Ber-
nardo da Oliveira Bueno, para exercer o lo-
gar de almoxarife durante o impedimento do
respectivo serventuario, e do amanuense Al-
berto Motta, para servir interinamente como
escrivão.

—Ao director de obras militares, no estado
de Minas Geraea, determinando que providen-
cie para que seja avaliado o predio que se
trata de comprar para servir de enfermarlã
e de pharmacia militar na cidade de S. João
d'El-Rey, nesse estado, conforme pede o Mi-
nisterio da Fazenda em aviso n. 12, de 24

e do mez findo.
—A' Repartição de Ajudante-General:
Declarando-se que o Sr. marechal Vice-

Presidente da Republica dispensou do cargo
de seu ajudante de ordens o capitão Antonio
Valerio dos Santos Neves e manda elogiai-o
em ordem do dia. dessa repartição pelos ser-
Viços prestados ;

Determinando que se providencie, com ur-
gelada, para que ao commandante do contin-
gente do 20' batalhão de infantaria estacio-
nado no estado de Goyaz sejam remettidas as
guias de soccorrimento que deviam acompa-
nhar os guardas nacionams Luiz Bibiano, João
Baptista da Silva, Mario Francisco .Tosé Dias,
Jose Dionysio do Nascimento e Fausto Guedes
Loureiro, os quaes se achara na commissã,o
de estudos para a nova Capital Federal e são
mandados addir áquelle contingente;

Nomeando o alferes alumno Porapeu 'Nome,
aluMno da Escola Militar desta capital, para
auxiliar o encarregado das obras de forti-
fica& no estado do Ceará.—Communicou-sc
ao eommandante da escola.

—Transferindo para :
O 8° regimento de cavallaria, o tenente Ho-

reaja soares de Oliveira e o alferes Firmino
Portugal, atabos do 9^ regimento da mesma
arma;

A Escola Militar do estado do Ceará, a ma-
tricula com que frequenta a desta capital o
alurnno José Lins Coelho da Paz. —Communi-
cotase ao cominando da Escola Militar desta
capital.

A arma de artilharia o alferes em cornmis-
são; alumno da Escola Militar desta capital
Epamlnandas Benedicto da Cunha, que deverá
ir servir na fortaleza da Conceiçao.—Commu-
nicou-se ao commandante da referida escola,

Prorogando por 30 dias a licença em cujo
goso se acha o alumno da Escota Militar do
Ceará, addido á desta capital, alferes José
Pompeu Pinto Accioly.— Communicou-se ao
exumando da Eaeola Militar desta capital.

—Concedendo as seguintes licenças:
Para tratamento de sande:
De tres mezes, aos alurianos da Escola Mili-

tar do Ceará Epanainondas Brayner^Jardim,
no estado da Parahyba do Norte. José. Quin-
tino da Cunha °José Archea Silva Rosas, onde
lhe convier, e ao alumno da desta capital
Benedicto Solon do Estillac Leal, no estado de
Goyaz, a quem se deverá dar passagem, de
cuja importancia indemnisará os cofres pu-
blieos na fórma da lei;

Ao alferes em eommissão do 13° regimento
de eavallaria Francisco Antonio Pio Pereira,
inspeccionado em 5 do mez findo, por 40 dias,
e ao soldado addido ao corpo de alumnos
Escola Militar desta capital Mario Auralio da
Côrte Cabral, por tres mezes, o primeiro nes-
ta capital e o segundo no estado do Rio de
Janeiro, devendo, porém, quanto aquelle, o
eommandante do 50 districto militar informar
ai effeetivamente é alferes em commissão, e
no caso affirmativo quem o commiasionou e
em que data.

Para, em 1895, se matricularem, si houver
vagas e catisfizerenz as exigencias regula-
mentares:

Na Escola Militar desta capital:
Ao alferes José Antonio da Fonseca Galvã'o,

ao soldado do 23° batalhão de infantaria Jor-
ge da. Silva Moura e aos paizanos Justino Al-
ves Bastos e José de Albuquerque Pereira,
que deverá assentar praça prévia mente e ficar
desde lago es disposição do coMMandante
escola;
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Ao alferes em commissã'o addido á Escola
Militar desta capital .1titonio Candido Ortiz,
ao soldado da guarnição de Pernambuco Al-
fredo da Silva Nogueira e aos paizanos João
do Lago Monteiro, Silverio de Almeida Cam-
pos e Raul Corrêa Bandeira de Mello, deven-
do os tres ultimos assentar praça prévia-
mente, sendo o peou/timo no 24° batalhão ele
infantaria, e ficarem todos desde logo a dispo-
sição do com mandante da escola. —Communi-
cou-se ao referido commandante.

Na Escola Militar do Ceará:
Ao paisano Virgilio Marones de Gusmão,

que devera assentar praça préviainento o
ficar desde logo á disposição do comraaadanto
da escola.

—Mandando:
Pôr á disposição:
Do cornmanda,nte da guarnição do estado

do Ceará o altunno da Escola Militar desta
capital 2 tenente Samtiel da Silva Caldas;

Do director do. Arsenal de . Guerra desta
capital o tenente honorario do exercito Her-
melindo de Souza Gomes.—Cominunicou-se
ao director do arsenal.

Do Ministerio de Industria, Viação e Obras
Publicas os l ss tenentas de artilharia Joaquim
Candeio Cordeiro e Mel chieed ek de Albuquer-
que Lima e o tenente de cavallaria Alfredo
Pretextato Maciel da Silva, afim de pratica-
rem, o primeiro na Estrada de Ferro de Ba-
turité e os outros na do estado de Pernam-
buco, sem Prajuizo, porem,do serviço militar.
—Com municou-se ao referido ministerio.

Recolher-se á Escola Militar do estado do
Ceará, da qual é alurnno, o alferes em com-
missão Arnaldo Vieira Brandão, que se acha
addido á desta capital;

Elogiar em ordem do dia dessa repartição
o major Lino de Oliveira Barros pelos rele-
vantes serviços prestados como chefe da com-
missão encarregada da construcção da linhas
telegraphicas de Itararé a Castro e da cidade
da Faxina á viila da Ribeira;

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,
com licença para residir em Goyaz

'
 o cabo

de esquadra do W° batalhão de infantaria
João Vieira e o musico do mesmo batalhão
João Furtado, os tomes foram reformados por
derreta desta data;

Servir na guarnição do esta l o do Ceará,
até a reabertura das aulas da Escola Militar
desta capital, o 2^ tenente Alfredo de Oliveira
Castro.

Admittir na ir, Q01.a de Sargentos os rae nora s
Ildefonso Lima e Eugenio Caelos Borges.

Incluir no Asylo dos Invalidas da Patria o
alferes refarmado do exercito Manoel Gomes
da Rosa.

—A' Repartição do Quartel-Mestre General,
determinando que se providencie para que
seja entregue a Edward Jonlinstens& Comp„
agentes da Companhia de Paquetes Alleinaes
de Hamburgo; a boia de propriedade da mes-
ma companhia que 53 acha Junta á fortaleza
da Lage, uma vez que e Verifique haver dia
sido pintada com as cores preta, - branca e
encarnada, que são as do distiactivo daquel-
la companhia.

ReqUer i Mentos despachados

Frederico Koe,h Angelo,— Não ha que de-
ferir.

Carlos Augusto Fallen.— Apresente do-
cumentos de seus serviços.

Alferes honorario do exercito Elpidio José,
da Silva Azovedo.—Já foi remunerado pelos
serviços prestados á Republica.

Ex-2" cadete 20 sargento Julio José Martins
Botelho.—Prove o que altega.

Ex-praça, do exercito Joãa José de Brito .—
Não tem legar em vista das informações.

Cabo de esquadra Joaquim Gomes de 011-
veira.—Deferido. — A' Contadoria.

Tenente-coronel Antonio Ilha Moreira.—
Deteridca —A' Contadoria,

Novembro (1294)

Capitão-cirurgião da guarda nacional Dr.
Antonio Manieto Ferreira i'!a. Defe-
rido.—A' Contadoria.

Rodrigues Lopes & Comp.—Indeferido.
Junta directora da Associação Commercial

da Bahia.—Já foi preenchido o logar solici-
tado.	 •

Ministerio da Industria; Viaçao to
Obras Publicas

Por portaria de 6 d.o corrente, foi conce-
dida garantia provisória por trea amuos, a
Alberto Ribeiro Pedrozo, brasileiro, indus-
trial, morador nesta capital, para um mar-
cador automatico para cargas.

—Por outras de 7 do corrente
Foi exonerado, a seu pedido, o cidadão

Manoel Martins Alava, do cargo de agente-
thesaureiro do correio de Santos, no estado
de S. Paulo, o nomeado para o referido cargo
o cidadão Leonel Ayres Guerra, com os ven-
cimentos 'que lhe competirem.

—Foram nomeados
Ajudantes do chefe' do trafego da Estrada

de Ferro Central do Brasil, Os engenheiros
tenentes Alfredo Soares do Nascimento o
Pedro Botelho da Cunha, com os vencimentos
que lhes competirem •

O agrimensor °dia Brandão, para • o
cargo de inspector de - 3 1 classe da Repartição
Geral dos Telegraphes, cora os vencimentos
que lhe competirem.

—Foram concedidos 60 dias do licença,
sem vencimentos, ao feitor da Repartição
Geral dos Telegraphoe, alariano José 'da Silva,
para tratar-de sua saude onde lhe convier.

— Foi removido o ajudante do 1° -classe•da
Estrada do Ferro fie Timba.uba a Nova Cruz,
engenheiro Eugenio Ramos Carneiro da Rocha,
para o togar de chefe do movimento da Ess
trada de Ferro Central de Pernambuco.

	

__a_ • •	 .

Ministerio da Industrio:, Viação e Obras
Publicas —Directoala Geral da Industrio. —
/ a secção — Rio de Janeiro, 7 do novembro
de 1894, •	 -	 •	 •

Rectificando o meu aviso n. 116 do niez
proximo passado, recommendo-vos que nas
compaohias de navegação sob a vossa fisca-
lização seja observado o seguinte: 	 . •

1 0 , que era todos os portos só seja recebido
a despacho o café acondicionado em saccos
novos, sem furas, rasgões ou remendos, in-
teiramente cosidos na bocca e não amar-
rados;

23 , que os saccos com café tenham o pezo
bruto de 60 1/2 kilogrammae, afim de dar-se
1/2 kilogramrna de tara, devendo esse peso
ser verificado pelos respectivos empregados,
não só nos pontos em que os saccoa forem
recebidos a despacho, como lambem nos em
que forem descarregados e por 4:somali:to da
entrega aos respectivos destintatarios ;

3', que as alludidas companhias só amoitem
a despacho sacros novos emmassados;
. 40 , finalmente, que sejani despachados . sem
demora e coma encommenda, pagando apenas
inecripeões, os sacooe novos, quando o des-
pacho for pedido por lavrador . ota seu na-
tural representante •estabelecido nesta praça
com contracto registrado na Junta' Cominar-
ciai.

Saude e fraternidade. —.Bibiano Sergio
Macei', da Fontotwa Costallai,— Sr. inspector
da navegação subvencionada.,

--
Directoria Geral da Ialuttria

Expediente de 7 cie novembro de 1891

Declarou-se ao Ministerio da Marinha, em
solução ao aviso de 3 do mes proximo-pas-
sado que, segundo as allegaç5es do praticante
da secretaria de Estado deste ministerio Car-
los Gardonne Itamoss importancia de 83$333,
resto de urna divida por elle contrahicla
quando exercia o cargo do 4 0 escripturario
da Contadoria da Marinha, já lhe foi, descon-
tada pado Thesouro • Federal á vista da guia
da mesma contadoria de julho de 1892,
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—Requisitou-se da Companhia Lloyd Bra-
tileiro a 2° via do memorial a que se refere
a petição da mesma - companhia relativa ao
augmento das tarifas de fretes de passagens e
cargas que actualmente vigoram.

—Requisitou-sedo Lloyd Brazileiro passa-
gem de l a classe por conta deste ministerio
até ao porto de S. Luiz do Maranhão para o
engenheiro Francisco Marcondes Pereira,
ajudante de 1° classe do 1° districto dos Por-
tos alaritimos.

—
Directoria Geral do viação

Expediente de 5 de novembro de 1894
A's Directorias das Estradas de Ferro Cen-

tral do Brazil e Prolongamento da Balda de-
clara-se que as providencias mandadas ado-
ptar pelos avisos do 15 de outubro findo, de-
verão começar a ter vigor do dia 1 de
dezembro em deante aIeleadas pelo seguinte
modo :

1", que em todas as estações só seja rece-
bido a despacho o café acondicionado em
saccos novos, sem furos, rasgões ou remen-
dos, devendo os saccos ser inteiramente co-
sidos na bocca e não amarrados, não sendo
acceitos a despacho o café apresentado em
saccos que não estejam nas condições supra ;

2°, que os saccos com café tenham o peso
bruto de 80 1/2 kilogrammas afim de dar-se
1/2 kilogramma de tara, devendo esse peso
ser verificado pelos respectivos agentes e em-
pregados dessa estradado ferro não só no re-
cebimento de café apresentado a despacho
nas estaaks onde é embarcado ou de onde
procede como tambem nas estações ou repar-
tições dessa ferro-via na occasião da entrega
do. café aos respectivos destinatarios •

3', que essa estrada só acceito a despacho
para o interior saccos novos e emmassados

4", que sejam despachados sem demora,
sempre como encommenda só pagando a in-
scripção os saccos novos para lavoura do café
quando o despacho for pedido pelo lavrador
ou' seu representante — o commissario de
café estabelecido nas respectivas praças com
contracto registrai() na Junta Commercial.

Dia 7
Declarou-se á directoria da Estra la de Ferro

Central de Pernambuco, á vista do que propoz
em officio de 8 de outubro findo, que foi re-
movido o ajudante de 1° classe da Estrada
de Ferro de Thnbauba, a Nova Cruz, enge-
nheiro Eugenio Ramos Carneiro da Rocha,
para o lagar de chefe do movimento da cen-
tral de Pernambuco, ficando assim revogado
o aviso n. 85, de Ode abril de 1891.

Directoria Geral das Obras Publicas
• Expeliente de 7 de novembro de 1894
Declarou-se ao engenheiro fiscal do governo

junto á Companhia Rio de Janeiro City Int.
pioveme..ts que nenhuma resolução tomará
este rnInisterio relativamente ás obras de es-
goto d- s bairros do Jardim Botanico e Enge-
lhei Novo, contractadoe por aquelLa empreza,
ate que o Congreseo Naciamal resolva sobre
as petigeoe que elle lhe dirigiu em relação
ás int sinas obras.

—Reeommendou-se ao director geral dos
Telegraphos que intime a Companhia Tele-
plionlca de S. Paulo a entrar para os cofres
publicos, dentro do prazo "de oito dias, com a
quota de 10 ./ sobre 60:000$ que arr. cielou, a
titulo de jota, para o arrendamento de seis
linhas, pois que tal quantia não peide deixar
de ser considerada como receita da empreza,
de accordo com a clausula 2' do decreto
n. 1044, de 20 de novembro de 1890, modi-
ficada pelo decreto n. 1388, de 81 de agosto
ultimo.

eeeolicitou-se do prefeito do District° Fe-
deral que pelos meioe a -gen alcance menle
intilwr a Companhia Ferro Carril Jardim
Bota nico a indemnisar a Repartição Geral
dos Telegraphos da quantia de 4424, impor-
tancia do ditam° causado nas linhas telegra-
Vakçass rolo [assentamento dos fios conducto-
ees atos carros electricos daquella companhia.

Requerimento despachados

Dia ,7 de novembro, de ~-

Engenheiro Theophilo Coelho Dias, pedindo
ser posto em disponibilidade, como enge-
nheiro de 1 2 classe do prolongamento da Es-
trada de Ferro de Porto Alegre a Urug,uayana,
durante 90 dias, a contar da terminação da
ultima licença -que obteve.— Indeferido.

Compagnie des Chemins de Fér •Sud Ouest
Brdsiliens, pedindo approvação do tarifas.—
Compareça na Directoria de Viação para re-
ceber guia.

Companhia Geral il,k• Melhoramentos no
Maranhão, pedindo approvação de tarifas.—
Compareça na Directoria de Viação para re-
ceber guia. . r

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
e Navegação...=-Compareça na Directoria Geral
de Contabilidade.
•	

INTENDENCIÁ MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Directoria do Interior e Estatietice

1' SECÇAO

Expediente de 7 de novembro de 1894
Por acto de 31 do corrente foi nomeado

guarda municipal Carlos Alves Nogueira.
Ao director da Estrada do Ferro Central,

solicitando, por conta da municipalidade, di-
eereos livros de passes.-

—Ao commundante da brigada policial,
respondendo e agralecendo o seu officio
n. 811 de 5 do corrente.

;Requerimento despachado
Herculano José doe Santos2Não ha que de-

ferir.

2° secç.-Ui
Requerimentos despachados

Antonio' Duarte Pinheiro, Coelho & Aguiar
e Mine. Schnei ler & Comp..a-Deferidos.

M~M.

Directoria da Instracção

Expediente de 27 de outubro de 1894

Officio ao Sr. Dr. director geral da Fazenda
Munucipal, pedindo para que se pague á
Sociedade Geral de Transportes a quantia de
083$, importencia de contas pela. verba —
Mudanças de escolas. 	 _

'	 Dia 29
Ao Sr. Dr. director da E -cola Nornal, en-

viando por cópia o °Melo da Directoria de
Obras ,Viação, relativo á pintura daquelle
edifielo.

Dia 3. de novembro
Ao Sr. Dr. director geral da Fazenda Mu-

nicipal, apresentando a folha do . pessoal do-
cente e administrativo do Instituto Profissio-
nal, correnpondente ao mez de outubro findo.

Dia Cr.
Ao:Sr. Dr. prefeito, aprosenta:ndo

medo o requerimento da a ljunte effctiva,
Adelaide de Queiroz Barros e Vaseoneellose
que pede ser nomeada cathedratioe.

— .Ao Sr. Dr. director da Eeeela Normal,
declarando que fica à disposição da Prefei-
tura a parta do edillelo da Escoal Normal,
actualmente tlesoecupirda.

— Ao Sr. Dr. director da Faculdade Livre
de Direito, declarando gime Prefeitura, Mu-
nicipal precisa provisoriamente da parte do
edi timo da Escola Normal, actaalmente occu-
pado por aquela faculdade,

e--.Ao Sr. Dr. director geral da Fazenda Mu-
nicipal;

Pedindo pagamento ao almoxarith do

Sobre o exercido interino do mestre da
officina de entallador do Instituto Profissio-
nal -Antonio Benevenuto Cellini ;

Apresentando ;as folhas ,ele frequencia
dos professores primarios do I" grao, do 2,
3', 5^, 6^, 72, 8". 9, 10' e 11 2 districtoa esco-
lares. correspondentes ao mez de outubro
proximei findo.

--
Directoria - de obras e Vieeee

SECÇÃO
• Requerimento despachado
.	 Dia. O de novembro de isar

Manoel Cardoso Jorge, pedindo para reves-
tir com calçamento de alvenaria o passeio do
predio n. 82 da rua Barão de Mesquita.—
Indeferido. 	 'WS

SECÇÃO JUDICIARIA
supremo Tribunal Federal
Não houve hoje sessão no tribunal por

falta de numero legal.
Compareceram os Exms. Srs. ministros:

Aquino e Castro, presidente, Barão de Pe-
reira Franco, Pisa e Almeida, José Hygino.
Souza Martins, Pindahyba de Mattos e Fer-
reira da Silva.

O secretario, Joao Pedreira do Coutto Fer.:
ras.

-.1=•n•••441.71••nnn•

RENDAS .PUBLICAS
ALPANDEGA DO AJO DE LANZIRO

Rendimento do dia 1 a 6 de
novembro de 1894 	  ... 1. 674 :49:4155

Idem do dia 7 (até ás 3 lis.). 	 359 93%045

2.0344251200
Em igual periodo de 1893... 1.467:853$733
ZZOà. DZ RENDAS DO ESTADO DO RIO In JANEIRO

Ni CAPITAL miau,
Rendimento do dia 7 de no-

vembro de 1894 ......	 9 . 300.053
liem dos dias 1 a 7......... 	 160:671eS35

RECICHEDORM
Rendimento doe dias 1 a-6 de

novembro do 1894 	 	 93:331$100
'dem do dia 7.. 	 	 43:9055133

137:2361238
Em Igual periodo de 1883...	 100:334925

--
Altaudega do Rio de ...Janeiro

EXERCICIO DE 1894
Rendimento do met de agosto de 1894

Receita effectiva
Importação 	 	 9.455:712$869
Despacho maritimo 	 	 28:29897
Exportação 	 	 979:054629
Extraordinaria 	 	 13:851401G

10.471:9244811
Imposto de 30 0/„ para a

Assistencia Publica 	 	 4:8024035

10.476:726$846

Denosi tos -
Contribuição de caridade:

14:1854835
Para a Santa

Casa da Miseri-
confia 	  4 . 2;8120

13:444$951

	

Para o Hospital dos Lazaros 	 2:0264;517
Para a • Inten-

dendo. Muni- -•
cipal 	  14:313459r

3:943e-511

n•nn

10.553:0004409

ParaInstituto Profieional, 	 7:32.8$901, impor- diversos -o
' tenda das folhas de eratiflea4-3.0 dos emPre•

cedes do serviço interno do instituto



O cidadão tenente-coronel Dr. la delegado
auxiliar. de ordem do Extn„ Sr. coronel Dr,
chefe de policia, faz publico o seguinte:	 ,

No dia 10 do corrente, por amplia eia
festas e diltribuição das medalhas da campa-
nha do Paaagnay, na praça da Republica,
fica prohibido o transito de tod o e qualquer
velneulo em frente ao quartel-general,. e.
bem assim, os bonés que estacionara junta á .
Estação Central da Estrada de Ferro.

Os bonda da • Companhia de S.- ChristoVão
-deverão fazer ponto na rua do Visconde. de
Itantrai canto da praça da Republica.

darão vir até e,stação central 'da mesma •
companhia e dali tomarem seus d̀estinos, de, '-
vendo mais conservar a rua do. Dr. ;ao
cardo completamente desimpedida.
. Os achados que conduzireal ,paaeageiros
para o pa	 Itlacio aanaraty e quartel-general
deverão estacionar em linha, na rua do Vis-
condo da Gana só- podendo dahl stallacm
quando chamados por seus passageiros.

Essa prohibtção principiara ás 11 horas da
manhã e terminara findos os referidos actOS,.
quanto aos bonda e quanto aos demais reli-
aulas coincidirá -com a completa terminaçact.
doa festejos.

Os infractores serão punidoacom as penas-
da lei .
- Primeira delegacia auxiliar de policia da
Capital Federal, 7 de novembro de 144.-0
1 2 delegado auxiliar, l'euo-io Augusto de Mello,• t,

Os (Ia Companhia e Carris Urbanos só po-

01241 ilatattetelktra."	 • •

DeSpeza

PeRmal do expediente fe-
ri das obras e capeia-
sim , 	 	 210:084530

Restituições de direitos,.,.. 	 22:448$547
Idem do imposto de aparta-

çtio do estado de Minas.	 92$410
Repoelça'es e restituições 	 	 2 .828$22a
1dam do impasta para ASSiS--

i a Publica 	 	 1$250
Wein de depositna... 	 	 67:064043

302:523$700

Segunda secção, 3 de .novembro de 1894.-
O 3.n ascripturario,.. jasia..itainas A44-414.400 . +da

RwrIa.

NOTICIÁRIO	 I

Tribunal de Cómitaks—Este tri-
bunal mandou regietrar l hontêtgt as ilespezas
seguintes.:	 -

Officio do engenheiro • eaaarregado -das
obras da Alfandega do Maca.likn. 27, de 31 de
outubro, com g folha do pessoal empregado
nas mesmas obras, 5:935:050.

Officio do Dr. director • ala•Zaateeda Moeda,
n. 366, do 5 do comenta; com a Gelha do3 ope-
rarias, aprendizes .sel.ventes'e empragados
na mesma repartição e relativa ao mez de
outubro.

Telegramma do delegado OW.11 do Thema°
em Goyaz, de 9. de outubro,;.pedinda o credito
ia quentla de 1 :333.1331 ptra.peraeatento de
una empregado da alfanaega de Juiz de Fara,.

Mi n laterio das Relações E xteriores —A visos :
N. 23, de 3 do corrente, inandatido abonar

pelo Theeouro Federal . á IMprartill Naciattal;
30 urorm 3 as contas FOC, 0.3tsrapVes ntailas.
iendo: de impressa) do • relatorio, de -ele-
adaree, compra de collacça.ea. de leis e pu-
olicação do expe 2lents no àD(arío Offleiak
1: 1 21300; e pela publicaçao, no mesmo Diario
lei rala tarios de di vereoa c nagalados,1:034.300:

N. 29, da maarna. data, tuandan 4o pagar
)ela Delegacia do. Thesouro em Londres, go
ir, Manoel Carlos Gonçalves Pereira, 2 , se-
rotario da legaçãe em Madrid, servinlo
nearregado de negocias, e mensalmente; a
ontar de 3 de outubro, emquanto exercer
quelle emprego, a quantia; • da •90$495e
afamo de 27 d., para pagamento do local
nda fancelona a respectiva legaçã.o e mais o
a:lei:alo do parteiro.—Registrati,s0 a quantia
o 264$360 ao cambio de 27.
Ministerio d Industr:a, Viação e'Obras Pu,

lie'—Autorizadas por aviso:. ns. 1770; 1783,
789, 180. 1801 e 1804,de 29e 31 de outubro,

e 6 do corrente e officio da Inspectoria
•erai de Estradas de Ferro n. 192, de 1 do
errante.
Vencimentos dq péásoal 10 escriptorio da

?tra,da de Ferro do Rio do Ouro, 2:008a053;
o pessoal da hospedaria de immigrantes de
inheiro. 4:897a769; .gratifleação do pessoal
mpregado no serviço extraordinario da apua.
vaia (10 mappas da Directoria da Estatistica,
:845$053; salteio do servente da Inapoctoria•

Estrado de Ferro 653; subvenção á Amazon
Nartgation Company pela serviço ao

u cargo, 35:100$, juros gaferitidas 11; Com-
milhe da Estrada dó Ferra de Tamandaré á
irra em Pernambuco, no l e semestre deste
mo, 4:3214605; fornecimentos feitos para as
iras complementares da 3 , linha -do enca-
imanto geral, 3724500.	 •
Minietaelo da Justiça e Negacios Interiores—
licitadas por avisos na. 3907. 3976, 4041,

4a44. 4040. 4018 e 4057 de 20 e 27 de
ea. 1)ro e 5 e. 7 do corrente
a1eris-'os earren tes. da Bibliotheca Ma-

mem:7M; serviço de pliotographar eadave-
s	 eo ulaae desconhecidas, 12 ,S; dito da

conducção de cadaveres, enfermos e aliena-
dos, 3.0):)$; • pub1icaçães e trabalhos feitos pela
Imprens ,Nacional para o externato do G ymna-
sio Nacional, 677$800; /dant para a Escola Po-
lythnica, 397$930; aalarlot dos -serventes da
Faculdade de Medicina, 2:005$:ditos do Insti-
tuto Saniterio Federal, 200$; ditos do pessoal
de nomeação do director do. Instituto Nacio-
nal de musica, 560$900a

alinisterio da Guerra (despacha de 7 de
novembro)—Aviao do 3) do outubro ultimo
sobre o Pagamento da quantia de 2:214791 a
diversos credores por foeneeimentas featoo a
estabelocimentos militares. Mandou-se regis-
trar a despeza de 1:414191 claasificada nas„
verbas 1 2 , 4 ,, 5a, 10 , e 352 .e notar a de
767$600 'imputada ao creditado decreto 1710
da 5 de maio do corrente anuo.:

Dito de 31 do mesmo mez Sobre o piga-.
mento de 450$, por. conta
theca do Exercito—,a J. P..aliblebrandt pela
Impressão de 209 exemplaaea da revista a
cargo ida - antitniteeão Teolittica-Militar Con-
aultiva.	 —	 - - --- •

• PogadoCia dó
gani-se hoje as seguintes folhas:

Penadas
'
 penados provisorias, operarlos da

Casa da Moeda, pessoal empregado no tra-
balho nocturno da Estatistica. ••

liottoullitadé tio Medicino do
Rio do Jia RIOS C0-1 -loe quinta-feira 8
do eorrente, às li horas da Manhã, reune-se
a Congregação da -Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiz o, afim delazer sortear o ponto
para a prova oral do concurso ao /lagar de
Janta -substituto da 12' 82.Vrrta-

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes

Pelo &Mina, para Santos, recebendo Im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para

interior até ás 5 1/2. ditas com porte duplo
até ás 6 ident.

Pelo A.ayasio Leal, para •Itapemirim, Bane-
vente, Victoria e Caravanas, recebanlo itn-
prossot -até ás 7 horas da inana, cattas
ptra, o interior até ás 7-1/2, ditas com porte

• duplo até ás 8 idem.
: Pelo Piuma, para Repensaria:, Banevente e

Vietoria, recebendo impressos até às 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás„5 1/2.
ditas com porte duplo até ás 6 idem.	 ,

Pelo Itarard. para Santos, Iguape, Para-
naguá e Itajaliy, recebendo impressos até
ás 4 horas da menhã, cartas para o Interior
até 4 1/2, ditas com porte duplo até ás 5
idem.

EDITAES E AVISOS
Miskcola Nornaisil.

Da Ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, durante • o penedo de 10 a 30 do cola
rente, se achará aberta -na secretaria desta
amola a inscripção Para os- exame$, -que es
realisarao nos primeiros dias tle-dezembrof
proximo vindouro, na féria do regulamento
em vigor.	 • • • -

Secretaria da Escola Normal, 7 de novem-
bro de 1891.	 •	 • • t•

	

Esscola de	 '
cuaso aisnxo

De ordem do Sr. Dr. director da escola de
minas, faço constar que até ao dia 10 do
corrente, estará , aberta nesta secretaria, a
matricula do curso anemia, mantidoeándes
este anho.

Secretaria da escola de mirto, R de no-'
vembro de 1893:a- O seoretario, Jona Vietoo
de Hogalitaes GON16S

. Pelo :nanem, para Saritos, Paranaguá e
S. -Pedro do Sul, recebendo impressos' até
-ás O botas da manhã, cartas para o inte-
rior até kiS O 1/2, ditas com porte duplo até
ás 10 idem.	 *

Pelo Pe'ropolis, para Santos, recebendo im-
pw,sos até as 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 61/2, ditas Com porte dupla
até ás 7 idem.

Pelo Aferida, para Nova Yurk, reoebando
impressos até ás 9 horas da manha, cartas
para o exterior até is 10 ifiéttl.

Peto Otar Rismarck., para San1os, roce-
balaio inpreseos até as 9 lioras da manha.
cal tas para o interior até á0 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

a- Amanha:
,

Pelo Lessell t para Nova York, recebendo
-Impreasoe ata a 1 hora da tarde, cartas *para
exterior.até.áS 2, abjectos para registrar ate
á 1 ident.

Pelo Itapoad, para Vietoria, Bahia, .Estancia
e Pernambuco, recebendo Impressos até ás 7
horas da . inanhã, 'cartas para o interior até
á; 7 1 ,2, ditas c:0M porte duplo até ás 8, ob-
jectos para 'real:Leoa até ás O da tarde de
hoje,

!aunou Nacional
	

•

:No tendo compare,Mdo á primeira prava
do concurso ao lagar de director da eecçãO de
botanica do - Mueeti Nacional, .(38 candidataS
inscriptos a0 alludido concurso, se ache, no-
vamente aberta, na secretaria desta repar-
tição, por espaço de uatra meses, á contar '
desta data, a inseripção ao 'Mesmo concurso.

São requisitos necessarios á admissi,o ao,
concurso:

'I . a qualidade de cidadão brazilefro ; 	 •
2', capa.cidade profissional provada por ta. '

tülos stimititicos dos estabelecimentos de ,
sino auPeaior ou dê academias Ou institutos -
selentificos estrangeiros. devidanIente reco-
nhecido; ';

30, moralidade provada por folha corrida.
A Prov'a, escripta constará, de um ponto ti-

rado a sorte e durará - ares horas.	 •
A exposiçao oral será publica, íittrará infla'

hora o constará datin assuteiptOineparttatfté.
sobre qualquer das matarias coinprehendidaa
na respectiva mação, e tirada á. aorta eema
duas horas de anteeedencia.

As provas praticas serão -feitas dø confor.
alidade com as disposições estabelecidas nos
program:1MS especipas.

Directoria Geral do Museu Nacional, 28 de
julho de 184. — O director-geral interino,
Dr. Domingos Freire.

O••n••n•••

WARM ~Dum. 
. ,	

Noverab. re 1/890
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Iate n.

A •mesina marca 3 caixas ns, 113,15, 2con-
tendo.45 garrafas com licores communs, pa-
sando liquido 35, kilos e 80) gra,minas; • vindas
da mesma procedencia•, no mesmo -iapor
descarregadas na mesma data.

• . Lote n.,7'
"A mesina marca : 1 (Eta n..140, contenda

12 fraÁcós com whisky, pesando -liquido 19
kilos ; •• 2 frascos , com licoris.communs;pe-
sando liquido I kilo e 300 grassarias •e 11
ditos com cognac, pesando • liquido 1 • kilo e
600 grasnmas ; vinda da menta procedencial,
no mamilo 'vapor • odescarregata . na mania
data.- I	 •	 - - •

	

Lote
;
2.

•
, 8	

•

A mesma marca : 2 ditas na. 151 e 155,
contendo 179 maias garrafas com aguas . mi-
neraea, Pesando liquido 57 kiles ; vindas da
mesma procedencia. no mesmo vapor e des-
carregadas na mesma data:

•

A 'mesma 114. dita n. 151/5, con-
tendo 82 meias garrafas com bebidas fermen
tadas não especificadas (gingar), pesando Hl
quieto 26 kilos ; vinda da mesma pracedencia;
no MOMO vapor • e descarregada na mesma;
data:

Lote as•10
-A' mesma • marca : à ditas ns. 161/3, coa-

,

tendo 137 latas com manteiga de vacca, pe-
sando bruto 78 1/2 kilos ; vindas da Mesma
procedencia, no mesmo -vapor e descarregadas
na mesma data	 ,	 '•- •

Lote a.. 11

mesma marca: 1 caixa n. 181, contendo
19 frascos com pimenta e ti conserva, posando
bruto 13 kilos; vinda da mesma procedencia,
no mesmo vaper e descarregada na. mesma
data.	 • •
. •	 Lote n. 12

A mesma marca: 1 dita n. 182, contendo
perfumaria eia frascos ordinarios, pesando

, bruto 6 kilos; .vinda da mesma procedendo,
no mesmo' vapor e descarregada na .mesma
data.

• Lote it.', 13
•

mesma marca : 1 dita n. 183, contendo
40.frasco5 com • gotas do fructas, 'posando

'bristo 29 kilos; vinda da mesma procedendo,
• nonsesino' vapor o deicarregada na mesma
(lata.

: Lote n. 11
•

A mesma marca: 2 ditas ná. 184 e 185, con-
tendo perfumarias em Nacos' ordinarios, pe-
zondo bruto 15 kilos ; visitas da mesma pro-
cadencia, no Mesmo vapor c descarregadas
na messint data. 	 .

Lote. n., 15• .
A meátna • Marca: 1 dita • n 186; contendo

9 frascos cola aMmonea, liquida, pesando li-
quido 2 1/2 kilos ; e 10 frascos • com •• molhos
preparados,- .pesando bruto 8 kileis; vinda da
mesma procedencia, no mesmo . vapor e descar-
regado, na mesma data s	 .

• •Lote a. 10'
A mastim marca: 1 caixa n. 187, 'contendo

6 Pacotes com' faculas diversas, pesando bruto
8 kilos; 6 caixinhas com alpiste, pesando 2
kilos; e 24 'caixinhas com Gaiatas em massa,
pesando bruto 7 dsiloss• vinda da mesma pro-
cedencia„ no mesmo vapor e descarregada na
mesma data.	 .

• r•	 • • .• Lote n. 17	 .
A mesma marca: 1 caixa n. 1, contendo

frascos ema pimentaem conserva, peso bruto
19 .kilos; vinla • da mesma prece:lenda, no•
mesmo vapor o descarregada :na mesma
data.	 • •

Lote..n, 18
A mesma marca: 1 caixa n. 189, contendo

12 frascos com molhos preparados, pesando
.	 s.:	 •	 ...

• •
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0-atiladno -tenente C-o-róiief ir. 'ï° dela-
• gado auxiliar, de ordem do E. Sr. coronel

chefe de policia, faz publico o . §:eguints
Fica psohibido do dia 10 do corrente em

deante, até terminarenras festas na praça da
• Republica, o transito de carros, tilbury • e

carroças pela frente do quartel-general e , bem
• assina o estacionamento de 'carros ahi, de-

vendo estes fazer ponto na rua •larcilio
Dias, entra as do Dr. João Ricardo e Viscon-
de da. Gavea.	 .

•• 04 infractorás serão" punidos com as penas
da lei.	 •

Priinéira deleg,acia auxiliar ',de polida da
Capital . federal ., em 7 do novembro de 1894.-
O 1°' • de1agado . auxiliar , Ccsario Augusto de
Mello. •	 •,

•
. O cidadãO teu-afite-coronel Dr. .1° delegado
auxiliar, • dó. ordem slo Exm. • Sr. coronel Dr.

•lahafe'de policia, faz 'publico o seguinte:
No (lia, 12- do corrente, das 8 horas da Ma-

nhã em doante., fica • prohibido o transito e
estacionamento de vehiculos na praça Quinze
de Novembro.	 •

Os vehieulos 'que •conduzireni convidados
para' aS" 'festejos que alii se devem realisar;
estacionarã.o no largo -da Assárnbléa e rua da

	

I .	 •	 •

05 infra,ctorea Incorrerão nas penas da
•

Primeira delessacia'auxil'ar da policia da
. Catp i tal -Fedora1,7 de novembro de 1891. — 0 1°
delegado:auxiliar, • Cesaria Augusb dc

• .)

s-1.11ra'inielegti clá. lt.faa cio antirsasizas)

EEITAL DE PRAÇA ti. 49 (l s sina)
• • ."	 •	 ..	 ".

Pela inspectoria, desta alfiandega se faz pu-
blica, que, á porta do minúcia do consumo,
no dia 9 de novembro de 1891; ao meio-dia,.
se hão de arrematar, livros de direitos, as

•• mo rcad or ias. seguintes :
ass•.	 .	 .

• •	 Lote n. 1
•

atarca CHL : • (Dentro. de una losango) 1;
caixa n. 124. con`endo obras não classificadas
do ferro fundido simples,' pesando liquido 138
kilos ; vinda de NeweYorks • no vapor ame-
ricano Vigitancfa„ descarregado, em Janeiro
do 1893.

Lote a. 2

' • A Mesma ' marca: 1 caixa n. 122, contendo
obras não classificadas do .ferro fundido sim-
ples. pesando"! iq tildo 39 Is i los ; • parafuzos de
ferro de mais; de .10 millimetros no menor clii
metro do carpo, pesando liquido 5 kilos ; c
obras não classificarias . de cobre Chnplei po-

- sindO 1 kilo ; asinda da 'mesma procedonoia;
' vapor o descarregada na mosma

data.
.	 . Lote n. 3,	 •

A inanir), marca: caixa n.'123, contendo
obras não classificadas de ferro batido, esta-
nhado, pesando 43 • kilos o obras impressas de
uma só cor pesando 7 Mios ; vinda da mesma
procedencia, no mesmo .vapor 'descarregada
na mestroà.'clata.,

• Lote a. 4	 •I'
.	 •	 •

A mesma marca: 1 caixa n. 141, contendo
12..g.arra,fa.s com whisky pesando liquido 9
kilOs e meio ; e 9 garrafas com amostras de
bebi-Ias; vinda da mesma procedendo, no
mesmo vaPor.desdarregadaS na Mesma da
data.

Lote n. 5
-	 • .	 •

As.mesiásinarca . :' 1 caixa n. 142, contendo
12 garrafas coai whisky, pesando liqüido 8

.• kilos e SOÕ datinnas • e 7 garrafas couramos-
•tras ne bebidas ; vinda da mesma, procoden-
éia cio mesmo Valsá e descarregadas na
mesma data. •

Lote n. 22
A mesma, marca: 1 . dita n. 191, contendo

3) latas com legumes cru conserva, pesando
bruto 29 kilos; s. 45 latas com peixe em con-
sorva, pesando bruto 26 kilo g ; 8 latas com
retidas em calda, pesando bruto O kilos; 23
frascos com pimenta em conserva, pesando
bruto 11 kilos; e 3 caixas com. bacalháo secco,
pesando liquido 9 kilos; .vinda da mesma pi °-
cadencias , no mesmo vapor e descarregada
mesma data.. • -•	 -

Lote- si. 23
Ame-ama marca: 1 barrica n. 195, con-

tendo 18 frascos com legumes em conserva,
pesando' bruto 12 kilos; e 44 fraScos com mo-
lho datomate, pesando bruto 32 kilos; vinda
da mesma procede-nela, no . mesmo vapor e
descarregada na mesma data.

• •	 Lote n.. 24 -

A mesma marcas 4 caixas na. 291, 222,
223 e 225, contendo -96 meias garrafas com
cerveja commum, pesando liquido 33 kilos.

A mesma 'marca : 1 dita n. 22-1, vasia;
vinda da me sma procede-nela, no mesmo va-
por e descarregada na mesma data:

Lote n.
A mesma marca: 2 ditas na. 227 e 229'

vasias.	 •
'A •mesma marca: 3 ditas na, 226, 228 e 230,

contendo 72 meias garrafas-com cerveja com-
muno, pesando liquido • 25 kilos; vindas da
mesma procedencia, no mesmo vapor o des-;
carregadas na • mesma data.

Lote n. 25
A mesma marca: 1 dita n. 231, contendo

IG meias garrafas com 'cerveja consumiu, pe-
sando liquido 5 ;4 kiloà. .
• • A Mesnia Marca: 1 caixa mi. 232, vasia;
vinda da Mesma procedencia, DO mesmo ssa-
por. d • descarregada na mesma data.

• -Lote n. 27
A mestria marca,: 1 caixa n. 271, "contendo

diversas miudezas e utensilios para dentista;
da mesma procedendo,. no Mesma vapor o
descarregada na data.

Lote n. 28

• A mesma marca: 2 caixas na. 272/3, conj
teúdo duas machinas de costuras, peso liqut.

t: me. •	 •	 -

(.

bruto 4 kilos; 8 frascos com azeite doca ou de
pesanlo liquido 2 1/2 kllos; e 4

frascos com azeite ¡não especificado; pesando
800 grammas; vinda da mesma procoacocia,
no mos= vapor e dessarragada na mesma
data,.	 . .

-Lote n.10
mesina marca: 1 caixa n. 191, contendo

20 garrafas " com xarope não medicinal, pe-
sando liquido 9 kilos, vinda da masma pro-
cadencia, no mesito "vapor e desca.rrsgada
mesma data. ,

.	 .Loto n. 20 .

•" Ame-saia marca: 1 caixa n. 192, contendo
caixas de follia.s de Flasidres, pintadas, pe-
sando 13 kilos (vasas) o frascos de vidro
branco n. 1, sem rolha e sem boca esmeri-
lhadas pesando 9 kills; vinda da mesma pro-
ce landa, no mesmo vapor o dascarragada na
mesmo, data. .

,	 Lote n. 21
A Mesma marc37 latas com lega: 1 caixa n. 193, contenda

u
bruto 29 kilos; 36

mes eia conserva, pesando
latas com graxa prepara-

i la ,para. cais:alto; pesando bruto 2 kilos o
meios; 1.2• frascos coma graixa liquida para
calçado,.pesando bruto 3 kilos ; frutas Tias-
sadas, pesando
bruto 4 kilos o

' 8 kilos ;• sabonetes pesando
200 grammass bocetas com

anil em pó, pessaiodo bruto 1 kilo e 600 gram-
mas; frascos sono anil liquido, pesando 1%;
41 latas com pe
bruto 29 ki los; g

ixe em conserva, pesando
eléasle fructas, posando bruto

(.1 1 f, kil.Ssa xaropes não especificados, pesando
liquido 5 kilos;
no masmo vapor

'vin(Ia, da mesma procedencia,
e descarregaria Da mesma

data.
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do 8 1. kilos, da tnesma procodencia, no mes-
mo vapor e descarregadas na mesma data.

Lote a. 29
A mesma marca: 1 caixa n. 277, contendo

laaas can cabos ordinarios, para cozinha,
peso bruto 22 kilos; 18 duzias e 7 facas com
cabas de madeira, para mesa, e duas duzias
e duas facas com cabos de madreperola, para

vinda da mesma procedencia, no mes-
mo vapor e descarregada na mesma data,

Lote n. 30
A mesma marca: 2 caixas ns. 288/9, con-

tendo frascos com tinta liquida para escrever,
pesando bruto 24 kilos; da mesma procedei,-
cia, no mesmo navio e descarregadas na mes-
ma data.

Lote a. 31
A mesma marca: 1 caixa n. 290, contendo

frascas com graxa, liquida, para calçado, pe-
sando bruto 41 kilos, e diversas miudezas,
da meauta procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado. na mesma data.

Lote a. 32
A mesma marca: 1 caixa n. 271, contendo

frascos com tinta liquida, para escrever,
pesando bruto 11 kilos; diversas miudezas,
da mesma procedencia, no mesmo vapor,
deo:arregala na mesma data.

Lote n. 33
A mesma marca: 1 caixa n. 224, cantando

obras não classificadas, de cobre simples, pe-
sando 4 kilos, da mesma precedencia, no
mussites vapor, descarrehada.s na mesma
data.

Lote n. .94
A mesma marca: 1 caixa sem numero, c en-

tendo 75 meias garrafas com bebidas fermen-
ta l as (gingar), não especificadas pesando li-
quido 27 Mos o meio, da mesma procedeu.
eia, no mesmo vapor, descarregada na mesma
data.

Lote n. 35
A mesma marca: 1 caixa sem numero, con-

tendo $ quadros com moldura de marleirasnão
especificados (annuncios), da mesma prece-
delicia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data,

-Lsts n. 36
Marca :MB; 1 caixa n. 1, pesa.nde bruto

kilos, contendo ; obras não classificadas,
de ferro fundido, pintado, pesando 94 kilos
val vulas de cobre simples, pesando 4 kilos ;
1 manometro para marcar a pressão do vapor
da mesma proeedoncia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data.

Lote n. 37
Lettreiro — Magalhães Lucius — 3 caixas

ns. 1/3, pesando bruto 880 kilos, contendo
livros impressoS, brochados (almanaks), pe-
sando liquido 653 kilos, da mesma zproceden-
no mesmo navio e descarregada na mesma
data,

Lote n. 38
Marca SGC : 2 caixas sem numero, pesando

bruto 30 kilos, contendo 24 garrafas com eli-
xir medicinal, pesando liquido 7 kilos o 200
graminas ; vindas de New-York, no vapor
americano Alliance, descarregadas era feve-
rsiro de 1893.

Lote n. 39
Marca M: 1 caixa n. 11, pesando bruto 104

ki!os contendo 34 duzias de fechaduras de
Jerr. ) de, urna só volta, pesando liqaido 42 ki-

; 14 (luzias de fechaduras de botão, de
uma só volta, pesando liquido 24 kilos: 5 du-
zias dc fechaduras de latão, de segredo, pe-
sando liquido 12 kilos ; vinda de New-York,
no vapor americano Vigilancia, descarregada
em janeiro de 1893.

Lote n. 40
mesma marca : 1 dita n. 42, pesando

bruto 109 Idles, contendo 41 duziaa de fecha-
duras de ferro de uma só volta, pesando li-
quido 67 kilos ; 10 duzias de fechaduras de
e ;bre de uma Só volta, pesando liquido 10

kilos ; vindo de Nova York no vapor ameri-
'cano Vigilancia, descarregada em janeiro de 

1893.
Marca PD: 1 dita n. 1, vasia, vinda de

Triestre no vapor austriaco Aglad, descarre-
gada em fevereiro de 1893.

Lnte n. 41
Marca FEH—S : 1 caixa sem numero, pe-

sando bruto 204 kilos, contendo juncçõe,s de
ferro fundido, pintado, pesando liquido 97
kilos ; obras não classificad as de cobre sim-
ples, pesando bruto 20 Mios ; parafusos de
ferro de mais de 10 tnillimetros no menor
diametro do corpo, pesando liquido 3 kilos ;
vindas de Genova, no vapor italiano Ginlio
Cesar, descarregada em março de 1893.

Lote a. 42

Lettreiro B. V. Vieitas—J : 1 dita ia. 61,
pesando bruto 28 kilos, contendo livros im-
pressos, encadernados, pesando liquido 17
kilos ; vinda de Bremen no vapor inglez Mer
cedes, descarregada em março de 1893.

Lote 0. 43
Marca LUC : 1 dita sem numero, pesando

bruto 8 kilas, contendo um livro impresso,
pesando liquido 4 Mios ; vinda de Nova York
no vapor inglez Bolbein, descarregado, em
abril de 1893:

Alfandega do Rio de Janeiro,30 de outubro
de 1894.-0 inspector, II. Alento Baptista
Franco..

aoffiffilelere

Alfan.dega do alo de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta alfândega, se faz pu-
blico que, achata Jose as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatartos deverão despachal-as
e retirai as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do tit. 5" cap. 5^ da Consolidaçao das
Leis das Alfaràlegag, sem que lhes fique
direito de al1egar contra os effestos desta
venda.

Armazem n. — Marca. F0/2252—AGCJ: 2
caixas vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão Aima4onas, descarregadas em setembro
de 1893, consignadas a Feldman Oppenhia.

11 em-2 ditas vindas da mesma proceden-
cia, no mesmo vapor,descarregada na mesma
data., consignadas á ordem.

Marca JMFC: 2 ditas vindas da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data, consignadas ã ordem.

Marca MCC: 1 dita, vinda da mesma proce-
dendo., no mesmo vapor, descarregada na.
mesma data, consignada á ordem.

Lettreiro Oldemgland : 5 ditas, vindas da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regaria na mesma data, consignada á ordem.

Marca RRC—AV : 1 dita, vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data, consignada é. ordem.

Marca AVO: 1 dita, vinda de Liverpool, no
vapor inglez Caxton, descarregada em outu-
bro de 1893, consignada a Vaz & Comp.

Marca LFM : 1 dita, vinda no vapor inglez
Ceulon, tio carregada em outnbro de 1893,
consignada a Lourenço Ferreira Moura.

Marca LMC : 1 dita, vinda da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data,consignada a Leite Nunes& Comp.

A mesma. marca: 1 dita, vinda da- mesma
procedendo., no mesmo vapor, descarregada
na mesma data, consignado ao »lesmo.

Marca C M: 1 dita, vinda de Hamburgo,
no vapor allemão Baparica, descarregado, na
mesma data, consignada á ordena.

Marca AIC : 2 ditas, vindas da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregada
mesma data. Não consta.

A mesma marca : 2 ditati,vindas da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data. Não conata.

Marca AJC : 1 dita, vinda da mesma pro-
cedendo., no vapor allemão Santos descarre-
gado, em novembro de 1893. Não consta..

Lettreiro Gutierez-: 1 dita,vinda da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregaria
na mesma data: Não consta.

Marca MC: 1 dita, vinda da mesma roce-
dencia, no mesmo vapor, dscarregadft na
mesma data, consignada a Mano & Comp.

Marca CP—C: 1 banca, ignora-se a proce-
dendo..

Marca CPs: 10 ditas, idem, Idem.
Marca MV : 1 barrica, Idem, idem.
Lettreiro Joseph Scheir : 1 caixa, ignora-

se a procedencia e vapor.
Marca JACC : 1 cesta, idem idem.
Marca FM : 4 caixas, idem idem.
Marca CPSC—MNS I dita, idem idem.
Marca CM&C : 1 dita, idem idem.
Sem marca : 1 dita, idem,
Marca CCN : 1 dita, idem idem.
Marca CNAFF : 1 dita, idem idem,
Marca FC : 1 dita, idem idem.
Marca JG&C—Toklo : 1 malia, idem idem.
Sem marca : 1 caixa, idem ident.
Marca CPMC : 1 dita, idem idem.
Marca MM: 1 dita, idem idem.
Lettreiro Sir G. LESVY 1 dita, idem idem.
Marca DMP : 2 ditas, idem idem.
Marca AJRV : I barril, idem idem.
Lettreiro Colza—OU: 1 dito, idem idem.
Marca BF—CC : 4 ditos, idem idem.
Marca JPCC : 1 caixa, idem idem.
Marca SEM : 1 dita., idem idem.
Marca KVC : 1 dita, idem idem.
Lme .ttreiro C. Faria & Comp. : 1 dita, idemide 

Marca JPSM—Ferreira: 1 dita, idem idem.
Marca JRAS : 1 dita, idem idem.
Marca RCF : 1 dita, idem idem.
Marca MSF : 1 dita- ideia idem.
Marca JMC : 1 barrica, idem idem.
Marca REC: 1 caixa, idem idem.
Marca KVC : 3 ditas, idem idem.
Marca ASC: 7 ditas, idem idem.
Marca M: 1 barrica, idem idem.
Marca MC: 1 dita, idem idem.
Marca CRB : 1 barrica. Ignora-se a pro-

cadencia, e vapor.
Marca LC : 1 dita, idem. Idem.
Sem marca : 1 barril. idem. Idem.
Sem marca : 2 canos de ferro, pint4d0;

idem. Idem.
Marca FM : 1 caixa, idem. Idem.
Marca CNFE—GGSC : 1 dita, idem. idem.
Marca RI—PC: 1 dita, idem. Idem.
Sem marca : 3 barricas, idem. Idem.
Lettreiro Braga Boa 1 dita, idem. Idem.
Marca EFCB : 1 barrica, idem. Idem.
Sem marca : 1 encapado com chá. idem.

Idem.
Lettreiro S— Paraguassn : 1 barril, idem.

Idem.
Lettreiro A—B—R—Bahia : 2 ditos, idem.

Idem.
Marca CGF: 1 fardo, idem. Idem.
Marca JFC : 1 caixa. idem. Idem.
Marca PEC ou FEC : 1 dita, idem. Idem.
Marca BCC : 1 dita, idem. Idem.
Marca CG: I dita, idem. Idem.
Sem marca : 1 dita, idem. Idem.
Sem marca : 1 barril, idem. Idem.
Marca LC : 1 encapado, idem. Idem.
Marca DV : 1 barril, idern. Idem.
Marca ARC : 1 dito, idem- Idem.
Marca JAR : 2 caixas, idem. Idem.
Marca M—C : 1 dita, idem. Idem.
Marca WG : 12 ditas, idem. Idem.
Marca OD : 1 dita, idem. Idem.
Marca GB ou FEI—PL : 1 dita, idem. Idem.
Marca GV : 1 dita, idem. Idem.
Sem marca : 1 dita, idem. Idem.
Marca AGC: 1 caixa, ignora-se a proce-

dencia e vapor.
Marca AFC: 2 ditas, idem, idem.
Marca HSC: 2 ditas, idem, idem.
Marca FM: 1 dita, idem, idem.
Marca CM: 1 dita, idem, idem.
Marca JFC&C: 1 dita, idem, idem.
Marca JPSM: 1 dita, idem, idem.
Marca PF—AS: 1 dita, idena, idem.
Marca ADC: I dita, idem, idem.
Lettreiro Magalhães e Souza: 1 dita, idem,

idem.
Marca BF—AB: 1 dita, idem, Mein.
Marca ADG: 5 ditas, idem, idem.
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Marca CLC: 1 dita, idem, idem.
Marca GV: I dita, Pern, idem.
Marca J: 1 dita, idem, idem.
Marca NA: 1 dita, idem, idem.
Marca PC: 1 dita, idem, idem.

- Marca HF: 1 dita, idem, idem.
Lettreiro Macedo	 W : 1 dita, idem,

idem.
Marca ADC: 1 dita,. idem, idem.
Marca JPSM: 1 dita, Mein, idem.
Marca FRAC-AS': 1 dita, idem, idem.
Marca ADC: 1 dita, idem, idem.
Marca BF: 1 dita, idem, idem.
Marca JPS: 2 ditas, idem, idem.
Marca XFC: 1 dita, idem, idem.'
Marca EU: I dita, idem, idem.
Sem marca: 1 barrica, idem, idem.
Marca SD: 1 dita, Pcm, idem.
Sem marca: 1 peça de ferro em um engra-

dado, idem, idem.
Marca AC: 1 dita de dita, idem, idem. -
Marca ACF: 2 caixas a folha de Flanares,

idem, idem.
•• Marca CFT A:1 caixa, ignora-se a pro-
cadencia o vapor.

Marca CW: 1 dita, idem, idem.
Salvados do vapor franeez 8. Fd entrados

•para o armazem em outubro a dezembro
de 1892. -

Marcas diversas : 76 caixas de vinhos,
Ignora-se a procedencia.

Marca FMB: 1 dita, idem; consignada a
F. M. Brandão.

Marca 11L-P: 1 dita, idem. Não consta.
Marca JFI : 1 dita, idem: Não consta.
Marca MR: 1 amarrado de caixas, idem,

consignado a Guimarães Ribeiro & Comp.
A mesma marca: 1 caixa, idem consignada

ao mesmo.
Marca PCC: 1 dita, idem. Não consta.
Marca PJC: 1 dita idem. Não consta.
Sem marca: 1 dita, idem. Não consta.
Marca SLE: 1 dita, idem. Não consta.
Marca SS: 1 dita. Não consta.
Marca WDS-C: 1 dita, idem, Não consta,
Marca V-C: 1 dita, idem, consignada a

Villam Colombo & Comp.
Marca ARC: 1 dita idem. Não consta.
Marca A-V-C: 1 dita, idem, consignada

a A. Veiga & Comp.
Marca BG: 1 dita, idem, consigntda a

Buchmann Guimarães.
Marca II: 1 dita, idem. Não consta.
Marca BEM: 1 dita, idem, consignada a

Botelho Irmão & Maciel.
C-1-M-0 : 1 dita, idem. consignada a

Secção de Obras e Drogas Companhia In-
dustrial.

Marca CRP-0 : 1 dita, idem, consignada
a Costa Rodrigues.

Marca CPI: 1 dita liem. Não consta.
Marca C-D-S-P: 1 dita idem. Não

consta.
Marca C-V- 1 dita, idem, consigo ida a

Companhia Verde e Malta.
Marca C-V: 1 dita, 1 dita, idem, consig-

nada ao mesmo.'
Marca SGC: 1 dita, idem, consignada a

Silva Gomes &,Comp.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de novem-

bro de 1894.-Pelo Inspector Francisco Ma-
noel Fernandes,.

--
Arsenal de Marinha

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste estabelecimento, faço publico que nesta
secretaria acha-se aberta, até ao dia 5 de de-
zembro futuro, a inscripção para o concurso
ao legar de amanuense da directoria de arti-
lharia deste arsenal, para o que exige-se:

Pratica do serviço geral de repartição, du-
rante um anno pelo menos ;

Boa lettra e conhecimento da gramtnatica
nacional

Conhecimento de arithmetica até propor-
ções ;

Noções geraes das linguas franceza e in-
gleza, de geographia e historia do Brazil ;

Redacção e estylo ofilcial na lingua, ver-
nacula

Escripturação mercantil applicada á conta-
bilidade dos serviços relativos a marinha ;

Conhecimento dos systemas de pesos e me-
didas, reducções de moedas, descontos, etc.;

Conhecimento de ,algebra até equações do
2° grão.

Para a inscripção é indispensavel que cada
candidato 'apresente documentos, provando:

1°, ser cidadão brazileiro ;
2°, ter bom procedimento ;
3., contar mais de 20 e menos de 40 annas

de idade.
Secretaria da inspecção do Arsenal de-Ma-

rinha da Capital Federal, 5 do novembro
de 1894.-No impedimento do secretario, o
official, Francisco C.-da Silva Caldas. 	 (.

Directoria Geraldo Industria
;. PATENTES DE INVENÇÃO

N. L773, AntOnio Alvares Vasques.
N. 1.774, Oesterreichische Gasgluhlicht Ac-

tiengellichaff.
N. 1.775, a mesma.
N. 1.776, a mesma.
N. 1.777, a mesma.
N. 1.778, Gubba Cardenal & Comp.
N. 1.779, Augusto Barbosa.

Convido aos Srs. concessionarios acima
mencionados a ;comparecer nesta directoria
geral no dia9 do corrente,á 1 hora da tarde,
afina de assistirem á abertura dos respectivos
involucros.

Directoria Geral de Industria, 7 de novem-
bro de 1894.-0 director geral, nom:: Co-
chrane.

E. do Forro Central do Drazil
-

ABERTURA AO TRAFEGO DAS ESTAÇÕES, ENGE-
. Numo, SOUZA AGUIAR E VESPASIANO

De ordem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que, quinta-feira, 8 do
corrente, serão abertas ao trafego as estações
Engenheiro, Souza Aguiar, entre Serraria e
Parahybuna e estação Vespasiano, além da
de Rio das Velhas.

Na primeira destas estações pararão todos
os trens e na segunda o movimento dos trens
serã regulado pelo seguinte horario : 	 •

,
ESTAÇÕES

M 17

De tarde

M 21

De manhã

C 39

De tarde

Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg . Part.

gabará.. 12.40 12.45 	 7.00 3.40 4.15

Rio	 das
Velhas. 1.40 1.92 8.15 8.25 5.30 5.40

Vespasi-
ano.... 2.20 	 9.10 	 6.25

M.18 M.22 C.40

De manhã De tarde De manhã
SSTAÇÕES

Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Pa-

Te,spas i- -
Ano.... 	

tio	 das

10.05 	 2.40 	 7.40

Velhas. 10.50 11.00 3.15 3.20 8.25 8.35

aba/á.. 12.15 12.40 4.15 	 9.50 10.00
-

Concurso ao provimento effectivo do logar de
adjunta das escolas publicas primarias do
10 grdo
Sexta-feira, 9 do corrente, ás 10 heras da

manhã, serão chamadas as seguintes candi-
datas -para a prova pratica de gymna-
stica-

Unica chamada
Demethibles da Costa Moura.
Eulalla Diniz.
Elisa Diniz Machado Coelho.
Maria da Gloria Dias Machado.
Olympia Napolina Loup.
Florinda Analia de Sá.
Julieta de Noronha Feital.
Amanda Adalgisa de Noronha Feital.
Amelia Augusta Diniz.
Carolina Adalgisa Pamphiro.
Maria de Ascenção Oliveira.
Alice Olympia da Silva.
Heloisa Lacé Brandão.
Basilides de Vasconcellos Pego.,
Maria Francisca Gonçalves.
Maria Julia Cardoso.
Maria Luiza Duque-Estrada.
Ida Auta Marques..
Lucina Bittencourt.
Aurora de Almeida.
Maria da Gloria Fernandes.
Jovelina Baptista Martins. -
Maria Carolina de Miranda e Silva.
Benedicta Cecilia de Senna.
Alta Rufina dos Santos.
Amalia Pereira.
Eugenia da Costa Sumar.
Angelina Octavia, Bellosta.	 •
Maria Feliciana Carr de Bustamante.
Elvira. Augusta do Valia.
Esmeralda Masson.
Hortencia Pastorina da Silva Figueiredo.
Angelica do Vaie de Souza Pinto.
Clotilde dos Santos Aguiar.
Antonieta Gomes de Araujo.
Maria José Navarro de Andrade.
Eudoxia Maria de Brito.
Amelia de Brito.
Georgina Magdalena Branco.
Demethilde Francisca de Lima.
Antonia Guilhermina do Amaral.
Maria Antonia Nogueira.
Almerinda Mourao Pereira de Carvalho

Caldas.
Balbina Eugenia Domingues Mala.
lz,abel Domingues Mais.
Cecilia Rebello de Vasconcellos.
Alcina do Couto e Mello Thaumur.
Maria Josephina Mafra.
Alice de Souza.
Manoela Ozorio do Oliveira.
Izabol Ilenriqueta de Souza Oliveira.
Francisca da Camara Oliveira Reis.
Maria Teixeira Mariozzi.,
Clara Silveira dos Anjos Espozel.
Beatriz Maria de LopeS.

Administração dos Correis do
District° Federal e estado
do Rio de Janeiro
Para conhecimento dos interessados faço

publico que as propostas para o serviço de
conducção de malas durante o anuo proximo,
no estado do Rio de Janeiro, serão abertas
nesta secção, no dia 8 do corrente á 1 hora
da tarde.

..1 3 secção da administração, 4 de novem-
bro de 1894.-0 ajudante do administrador,
Luiz M. de Serqueira Braga. 	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Agentes e escrivães das freguezia.s urbanas

o suburbanas. professores do l a grão (2°, 3°,
7° e 8° districtos), professores addidos, guar-
das das freguezias de S. Christovão, Can-
delaria e Sacramento.

23 senão de Fazenda Municipal, 8 de no-
vembro de 1894.-0 1° escripturario, Joao
Augusto de Godoy.

DIRECTORIA DA INSTRUCM

1

Escriptorio do 'Trafego 3 de novembro
de 1894. - Rademacher, chefe do tra-
fego.
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José Bernaadino de Souza e Silva.,
João GMES de Oliveira.
José Basilio da alotta.
João de Abreu Pimenta.
Luiz 'bailio da Motta.
Miguel Telles de Menezes.
José da Silva Gomes.
José de Araujo Braga.
Volantim Ribeiro de Faria.
Antonio Arão de Oliveiro.
Pedro Barmudes de Castro.
Bernardino Alves da Fonseca.
José de afono Junior.
Gregorio Condo de Pontes.
José Ignacio Dias.
Daniel Egolon.
João Cardoso de Oliveira.
João Carlos da Silva Couto.
Manoel da Silva Danta.s.
Graciano Thomaz da Silva.
José Joaquim Ribeiro.

Outro sim, que fica marcado aos interessa-
dos o prazo de oito dias a contar da publica-
ção do presente para apresentarem . porante
estejuizo as recloinarfies contra a inclusão ou
exclusão do seus nomes.

E, para constar, mandou passar o presente
que será affixado na porta da sala das audi-
meias e publicado no Diario Officio'.

Dado e pissado nesta vigesima pastaria da
Capital Federal, 1 do novembro de 1894, e
eu, J ,JSé Feliciano Godinho, escrivão, oesciavi.
— Torquato Basta c!: Figaeli.edo.

--
O Dr. Julio de Barros Rija Glabaglia, duo-

decimo pretor, nesta Capital Federal.
Faço sabemos que o presente edital virem,

que, tende a junta encalido hoje o alista•
mento dos cidadãos aptos para servirem de
jurados o vogaes. o fez affixar na porta da
pretoria e, por isso convala a todos os in-
teresavies ou quaesquor cidadãos á apreSen-
tarem, durante o prazo de oito dias, as re-
clisinaisras que tiverem sobre o alistament
quer seja por illegal exclusão, quer por in-
justa inclusão. Essas reclamações seroo tra-
zi 'as a esto juizo naquelle prazo atira de que
a junta possa tomar conhecimento de teias
as informações e reclamações que se apre-
sentarem. E para que chegue ao conheci-
mento do todos os interessados e de quaes-
quer outros,mandon lavrar o presente edital
que será &lixado na porta da preteria, o
qual voe por mim, escrivão, subeeripto, e
assignado pelo presalente da junta. E eu,
'José Carlos Araujo, escrivão interino, sub-
screvi. em 5 de novembro de 1891. —Adio de
Barro Roja Gabaglia.

--
ALISTAMENTO DOS CIDADIOS

1,11íZ de Souza Ribeiro, Volantim de Sá
Marques, José Rodrigues Pereira, Vicente da
Silva Guimarães, Manoel Carneiro Seixae,
Antonio Emilio da Silva Moia, Domingos An-
tonio de Pinho, Euclides Bernard ino de Mou-
ra, Francisco Baptista do Azevedo, Benicio
Alvaro Gonçalves, João Dias do Freitas, Boa.
vindo O. Vianna, major Manoel Borges Mon-
teiro, capitão Manoel Francisco Moreira, co-
ronel Ernesto Senna, Manoel Antonio do Al-
meida e Silva, Alfrodo Augusto da Cunha,
Dr. Marcellino da Brito, Luiz GOOÇa1VOS Pei-
xoto, Jorge de Araujo Soller, Carlos José Fa-
rias da Costa, coronel Pedro Pauliho
Fonseca, capitão Henrique Amoras" Be-
zerra, Manoel Augusto Corrêa de Sà, Dr.
José Manoel da Silva, Dr. José Jeronymo
de Azevedo Lima, Antonio Cavalcanti, Fran-
cisco Alvos Vieira, Augusto Isaito Pecar,
Juvenal Ramos de Azevedo, Palro Carlos de
Noronha Silva, José Pinto Guimarães, Dr.
Francisco de Assis Pereira de Andra-
de; tenente Silverio Augusto de Azevedo,
José Antonio Pinto Carneiro, Antonio-Carloa
de Siqueira, Pedro Francisco Jorge Teixeira,
Candido da Silva Pinto, Alfredo Napoleão,
João Machado, João Simões da Silveira, Fent
Antonio de Senna, Bernardo Julio Tavares,
João da Costa, José Rodrigues dos Santos, An-
tonio Henrique Guimarães, José Francisco
Moreira, Altano Bivar Carneiro, Luiz Fer-
nando P. de Castello, Francisco Pinto Ribeiro
Espindola, Eduardo de Assis Oliveira Drum-

.

•Corina Clarinda Fern)ndes.
'Obdulia Carolina Vasconcelloa de Lonreiro.
Maria da Gloria. Loureiro de Almeida.
Mareia da Gioriá Vasconcellos de Loureiro.

Hoje mesmo, ao meio-dia, estas candidatas
devem comparecer a provas praticas de tra-
balhos de agulha.

Directoria Geral da Instrucção Publica
Municipal do District° Federal, 7 de novem-
bro de 1894.-0 chefe da P secção, Manoel
Maria Nogueira Serra.

• P'refeáturii. do District°
Federai

•
OUB-DIR:EMORIA DO PATRIDIONIO

De ordeni do Sr. sub-director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que o
Sr. Rodrigo %lancha da Rocha Vianna re
querou titulos de aforamento dos terrenos de
accreséidos fronteiros aos predios ns 11 e 11 A,
11 13, 11 Co 11 D da praia das Palmeiras '• o,
por isso, segundo o decreto n. 4,105, de 23de
fevereiro de 18a8,eonvid.o a todos aqueles que
forem maitrarios a esta pretenção a se apresen-
tar nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
dará.

72 cocção da Sub-d i redimia	 Pa tri mon i o,
6 de outubro de 1891.-0 chefe interino

rchur Augusto Machado.	 . (•
41•••nWeenim

20 1 pretoi'la
O Dr, Torqua.to Bapi isto de Figueiredo, juiz

aa 2;), proa:iria da Capital Federal :
Faz saber aos que o presento edital virem

ou deite tiverem noticia que, de conformalade
com o art. 41 a I° d decreto n. de 14
de novembro de 1890 foram por esta protoria
anaafiesolos %Topes e juizes de facto quo de-
verão servir no armo proximo futuro de 1895,
no Tribunal do aury e Junta Correccional, os
cidadãos cujos nomes constam da reina°
abaixo.
Antonio José de Araujo.
Antonio Manoel dO Costa.
Antonio Maria Salasido.
Antonio Canelo de Pontoe.
Aureliano Machado de Azevedo.
Celestino do Nascimento Silva.
Condido Bazilio Cardoso Peres.
Celestino Manoel da Costa.
Carlos José Ferreira Pimenta.
Francisco Baptista da Silva.
Henrique Canelo de Pontes.
Henrique Alves Antunes.
lgnacio da Silva Amaral. .
José Bernardino Fernandes.
Joaquim Henrique de Castro.
José Gonçalves Gemes Violino.
José Jacintho Pacheco.
José de Mattos Teixeira.
Manoel Cardoso de Carvalho.
Antonio Gomes da Silva.
Ernesto de Albuquerque Diniz.
João Telles ds Menezes.
José Banido de Azevedo.
João Alvaro da Silva.
Alfredo Manso Sayab.
J03.(1111M Alves Antunes.
Constando José Soares.
José dos Santos Pimentel.
Custodio José dos Santos.
lldefonso Joaé COrreaa
Silverio Mala.
Valentino José das Chagas.
Ermelindo Alves de Macedo.
José Pereira Rainalho.
João Caetano Mondes.
Miguel Gomes de Oliva.
Manoel Joaquim de Barros.
Victorino SebastiãO Pinto.
Salvador Eugenio Cique.
Vicente Ganglianone.
Pedro José de Andrade.
Manoel José Teixeira.
Alexandre'de Souza Coutinho.
Albino José do Nascimento.
Arthur Borbosa .ae Moraes.
Honorio José de Castro.
Horacio José de Lemos.
José Figueiredo Card0So.

.z mond, Julio Ribeiro da Silva Menezes, Do-
mingos José de Brito, Manoel -do Carmo Fer-
reira Brito, Coriolano de Alecastro, Gui-
lherme Braulio Loss:tece, Lniz José Curvello,
João Ferreira Gomes, Carlos de Barros Car-
valho Lacerda, Francaco Cavalcanti, Pedro
José Pires, José Pinto Ribeiro Jarains, José
Joaquim Porei a da Silva, Francisco Pereira
da Costa Filho, Antonio Barroso de Almeida,
Neser Jabiru) Barroso do Almeida, Bernardino
Pinto Pinheiro. Juvencio Victor dos Santos,
Luiz Manoel de Araujo, Frederico Goth, Fran-
cisco Antonio VieiriaDr. Caetano Antonio Aze-
redo, Manoel Pereira de Mesquita, coronel Do-
miogos Francisco do Oliveira Junqueira, te.
nente Thomaz Barbou, Peixoto, Manoel Theo-
cloro Cabral, Carlos Caetano Ferreira, Pedro
Casario Porto Alegre da Silva, Edmundo Au-
gusto de Almeida, Rodolpho Ernesto de Abreu,
Alberto de Mello Salgado, Manoel de Mello
Salgado, José Vieira da Costa, Raul Vieira da
Costa, João Alves Souto, Carlos Alves Souto,
Urbano José de Souza, Alfredo Alves Pinhei-
ro, Francieco Gorsan Salona, Alberto Gorsan
Saiam, Pedro Beltrão, Antonio Beltrão, Luis
Felippe Ferreira, Francisco Xavier Ratton,
Dr. Evaristo Nunes Pires, Olympio Delduqus,
José Gustavo da Costa Azeredo, Alvaro Nuno
Ribeiro Balt', irt„antonio Joaquim Borges,
Dr. Guilherme Affonso de Carvalho, Dr.
Raymundo José "N' leira da Silva, Amorico
Lopes, capitão-tenente Juvencio Nogueira
de Moraes, Dr. João Capistrano Ban-
deira de aleito, coronel Francisco Augusto
de Lima e Silva, Rodrigo Salgado Unha,
Pedro Ro lolpho Alvares, Arnaldo José Soares,
coronel João José Vacet, Tito Alves de Brito,
Dr. Miguel Adelino Themudo Lassa, Izoquiel
Beaigno, Alfredo Augusto de Saiza e Silva,
Dr. Platão Cavalcanti de Albuquerque, Joa-
quim Olympio Coavas, Dr. Soares Rodrigues,
Dr. Pre.scRiano da Silva Freire, Antonio da
Silva Freire, Heitor Guimarães, Eugenio Fer-
raz de Abreu, Augusto Moreira do Barros
Oliveira Lana, Liii 4 Pedro Tavares, Francisco
Manoel Ribeiro, &gano José Pereira Gomes,
Antonio dos Santos Vianna, Quintino Cardoso
dos Santos, Fraude-sacio Amaral Vianna, Gni-
'baiano Guimarães Junior, João Goilofredo Al-
voe Carneiro, Martiniano Duarte Pereira de
Sá, Feliciano Guilherme Pires, Dr. Martins
Leocadio Cordeiro, José Alves do Moura, ca-
millo José Gomes de Sant'Anna, Manoel
Nunes Lacerda, Neutel Araripe do Carva-
lho Albuquerque. Carlos Araripe de Carvalho,
Carvalho de Albuquerque, Jald Pinto .do
Valia, Fra.ncisao José Pereira de Castro,
Joaquim Alves de Menezes Mello, Felippe
Felix Pereira, Joaquim Carlos de Azevedo
Brandão, capitão-tenente Aristides Monteiro
de Pinh Jesuino Feliz de Mattos, José
Caetano de Araujo, Augusto Cesar de An-
drade, Antonio Luiz Rodriguas, Amorico Braa
zilio Silvado, .José Maria Bueno da Rosas
João da Rocha Machado, Abilio de Moraes Sodré
Antonio do Castilho Moia, Valeriano Mo-
reiaa, da Custa Lima, Ernesto F. Fran-
cisco, Tristão Frankliti de Almeida Lima,
Daina.so Antonio ao Moura, Antonio Ber-
nardo Passos, Josa Bittencourt Amaranto,
Dr. Ant mio Condido Anastacio Lago, Ho-
nono Teixeira da Silva, Dr. José Ferreira
Anjo Cantinho, Luiz Gomes Anjo, Francisco
do Paula Figueiredo Cortes, Dr. Jão Alva%
Farinha, Dr. Perima(' o Alvos de Souza,
Joaquim Augusto Freire, 13ernardino Alves
de Seira Cardoso, Dr. Isole.° de Almeida
Magalhães, Manoel Ribeiro Louzada, João
Carlos de Carvalho, José Ribeiro de Souza
Fontes, Dr. Angelo Villaboim, Francisco José
de Castro, Antonio Francisco de Castro, Dr.
Antonio Sattamini, José Moreira da Silva,
Domingos Antonio Brazil, Manoel de Souza
Marques Guimarãea Jorge Silva, Dr. Carlos
Botto, Francisco Santos Rodrigues, Manoel
Pinto Junior, Joaquim Pereira de Souza, Joas
quina Rodrigues da Silva, Antonio Eduardo
da Silva Santos, Antonio Galdino dos Passoi
Macedo, Joaquim Antonio dos Santos, padre
Cruz Saldanha, Paulo Gomes Cardoso, Car-
los [salvo Pereira do Mattos, Carlos Au-
gosto do Nascimento Silva, Julio &eludia
cto Ottoni, Augusto Moretlhon, Dr. Adol-
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-pilo Xavier-Rabello, Dr. José Amaria° dos
santos, José Teixeira Cunha Guimarães,
João Teixeira Guimarães, Alberto da Rocha
Vianna, Álvaro "11;i: Roeba Vianna, IIenrique
Rodrigues -Nobrega, Dr. Theodoro Peckolt
Junior, João Monteiro de Barros, ^Antonio
Viveiros de Souza Junior, Já:cintilo Pinto
Lista, Antonio Antistino de Macedo, Pedro
R,oella Leão, Damaeo Proença Gomes, Oscar
Pragana, capitão de mar e guerra Joaquim
marques Baptista de Leão, Aifredo Marques

-Baptista do Leão, Porfirio Borges Paganini,
Jose Antonio da Silva Mala., Dr. Gustavo Al-
berto de Sá, Henrique Sattainini Muggio,
Carlos Teixeira Magalhães Leite, Manoel
Luiz dos Santos, Alberto ^Carlos da Silva,
Gatão Gabriel do Amaral, Vicente Garcia:,
Manoel da Mattae Guerrido Teixeira, Dr.
Felix Antonio Pereira Lima, José Augusto
Pereira Lima, Joaquim Paulo Viana da
Matta, José alada,' Latsrindo Baptista' Gomes,
Jose Pereira da Silveira, Paulino José de 01I-
Veira, PomPeo Luiz de Carvalho.' coronel.
Josino do Nascimento Ferreira, da Silva, Car-
los Vieira Zamith,Je.ronytno Guedes Farnan-'
dos, - Antonio de Freitas Guimarães, Eduardo
Rios Gomes, Manoel Sadock de Sá., Henrique
Pereira • da Rocha, Dr. José do Freitas, Dr.
Joio das Chagas Lobato, Virgillo Moniz de
Lara, tenente Joaquim Saraanho, João Gentil
de Mello Araujo, Albino de Lacerda, Fran
cisco Luiz -de Mello, João AnnibaL Soares Oli-
veira, Roberto de Souza Bastos, coronel Me-
xandre Dyott •Fantenelle, João José Gonçalves
Junior;Franciseo da Costa Guimarães, 'Ir.
Antonio Gabriel Paula Fonseca, Candido Fer-
reira.Guimarãee, Luiz Antonio Garcia Junier,
Januario Xavier de Castro, João Pio Freira
de Aguiar, Guilherme' José Gonçalves, José
Luiz Homem.

•Pedrolkrges de I en os, Jcaé Y.de Freitas,
Dr. Francieco da Costa Chaves Faria; Proco-
pio Gonçalves Pinto, Marcello Alves, João de
Souza Carvalho, Ricardo 'Postes Vidal, João,
Baptista vianná DrUmrhond, Rodolpho Mar-
alies Perdigão, João Alves Pinto Guedes, Ju-
lio' Ribeiro de Queiroz, Estevão Gomes da
Silva; João Pedro Ballo do 'Andrade, Carlos:
Antonio' Coutinho Gouvéa t Carlos Fernandes
Viana Filho, João Chrisostutio dos Reis,
Henrique Augesto • Moreira, João Carlos Mo-
reira, José Caetano kle Araujo Lima, Dario°
de Araujo,' Augusto Lopes Peróira Rios, José
Jequitinhonha de Oliveira Freitas, .Adeliito
Alsilio Trigo de Loureiro, . Henrique Rodri -
gues• Nobreg,a, • Aristides • da' Rocha Gaivão,
Octavio Lourenço da Silva Barbosa, Alfredo
Joaquim de Almeida Silva. Arthur
Fansoca, •Francellino José 'dos Reis, Este-
vão Neiva: Arthur • Pacheco da Cunha,'
CoUstantiim Xavier do Souza, Francisco Du--
trã da Silveira, Arnaldo João Pedro •Dias,
João Frederico Itaborally, Manoel José da
Silea, Pedro Celestino da - Rocha.'Ezequiel Ar-
cha:elo Gaivão, J o José Coutinho, Carlos
Cantinho, João JOsé da SilVa. Junior, Alberto
Jacques Ouriques, Augusto Francisco dos
Santos, José Antonio Vieira, João Xavier de
Oliveira Menezes, Carlos Alberto do Esesirito
Santo; Antotiio Jataliy, Henrique • José Ser-
rrtõ, Evaristo Valia de Barros, Manoel Fran-
cisco de Castro Lima. Dr. • José Uno Pereira
Junior,' Ubaldo Pinto da Silva Leal, Jaõo Bar-
bosa Sandino, Dr. João Severiano da Fonse-
ca; Dr. Ednanlo Mendes Limoeiro, Salus-
tina Baptista Quintanillia, João 'do Conto
Juisior, Dr.' Pedro' Borges Leitão, José
Bento Carrazedo Junior, Dr. Alfredo de Quei-
roz:, José Alves Sailto, Antonio Mala, José Jus.
Milano do Barros, Francisco Alves da Cunha,
J0O Antonio Fragoso, Antonio Assis Teixeira
Leite, Francisco Magno de Oliveira, Franoleco
Duarte Sá, Dr; *Angusto Gomee de Almeida
Lima, Belizarlo dos Santos Oirvallso, João
Pinto da Silva Valia, Miguel Machado de Aze-

. valo, Manoel Estevão Bernardino Raposo, Fe-
lipe Avelino Moraes, Jacintho Soa-res, João
Antonio Ferreira, Joacrelm Antonio de An-
drade, João Ricardo Ferreira Maia, major
José Pereira Carneiro e major Antonio Jose
de Mello Junior. Eu, José. Carlos (le AraUjO,
(sena vão interino o suleserevi. —Julio de Baio

.naju Çldbapna.

PARÀ% commERcaL
• •Camara '82/adie:O dom corre-

tore,s do fundoa pillblieo da
Capital .Federal

COS.S0 0117101AL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 dto	 d vista

Sobre Londres 	 _ 11 1/2
	

.11 11/32
Pa.riz 	 	 826 .	 845

2> ^ Hamburgo.... 1.919
	

1.039
Radia 	
	

' 7G8
Portugal 	 	 • 39)

, s Nova York 	
	

4.353

Soberanos  • ' 1	  21$135

Bancos . •	 •

70$000

n ...

5$000
11,$000

34000•	 4'4000
74000
74590

Debentures'::

Debs,	 Leopoblina, 4 °/,, 	 	 23W00
Ditos da Sorocabaua. ....... 	 7,1$(100
Dites Santa lzabel do Rio Preto	 184000

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1894.—
J.. Claudio da Siilva; syndie0.'

. Ultima colaçcio dos fundos publicas

Apolicee do Emprestimo Nacional
' de 1868  _	  2:004000
Ditas idem de 1879-	 	 2:0540.00
Ditas idem de )889 	  1:520$00.0
Ditas "convert. de 1:004, de 4 ^/0 1:214000
Ditas idem, miudas, de 4 <I.— . 1:234000
Ditas ' g,eracs, da 1:0,00$, sle . 5 0/,,	 1:034000

Ditas idem, miadas,- de 5 0/0 	 	 1-020$010
Rio, 7 de novembro du	 C/ãuiliocla

Suou, sysodico.	 •
rad.e•••n••••nn	

SOCIEDADES ANONYMAS

guelras e para 20 o Sr. Oetavio Filgue1ra$
Cornelio, que tomaram os reSpeggyoá .:101- •

aves
O	 presidente'diz	 "sendd ásid:

aseembléa. ordinaria, 'portanto, com fins
terminados .por lei, • ia • mandar proceder a
leitura. ; do relatorio, a balanço . e parecer
fiscal. ' • •

Pedindo a palavra pela ardem o Sr. coro-
nel Luiz Joaquim dos Santos Lobci, propoz
que fosse dispensada a leitura do •ralataridel
balanç) ,par já terem sido publicadoã em duas
folhas desta capital e estarem os Srs. aceio/
nislas inteirados destes documentos.

Posta a. votos esta proposta foi appro-•.
vada:	 • • •	 •	 • •	 -

O Sr. presidente convida o Sr. Gabriel dá
Mesquita Queiroz a ler' o perecer fiscal, o qué-
effeptiya,mente fez,' caaeltei ndo esto nos seÁ.

•euintes termos:	 "
e Pelo que é de parecer e vos propõe que

'sejam as referidas contas até '31 . de denta.'
1.iro proximo passado appróvadaia bem As-
sim tod'oe és actos administrativos do digno
gerente.» • e. • .1

O Sr. presidente põe em discussão o rola-
torio, balanço e parecer fiscal, e 'litiguem
pedindo a palavra põo .. a votos, sendo tudo
approvado por unanimidade, com excepção
dos fiscaes presentes que não VOtarani-paraia
approvação de seu parecer. ^

O Sr.• gerente pede a palavra para dar
conta -do que lhe foi determinado em aese .ni-
bléa • extraorclinaria de 2 de agosto do
rente armo, passando ; a ler o traslado da -
esesiptura passada ena potas 'do tabelliãO.
Evaristo; em 31 • de agosto proximapassadose
de aecordo com Monteiro da Luz 	 • Comp.-e
pede ao Sr. presidente que stibmetta a appro-'s
cação da assembléa o seu acto; o Sr. preái-
dente poz em discussão e não 'havendo quem
pedisse a palavra, poz a votos sendo unstnia'
mente approvados.	 •

O .Sr. Ipresidente declara mais, que tendo'
terminado .o mandato . dos'. Srs. "fiseaeS; vae
proceder a. eleição de novos que sirvam no
corrente ano e pede aos Srs. accionistas que
tragam á mesa as suas listas as quae's apua,.
radas dão maioria de votas aos Srs. Gabriel
de Mesquita Queiroz, Manoel leurquim Se-
vero de Almeida 'e Augusto Alexandre dos-
Santos. ,(	 •	

. a

' O Sr. presidente declara então estarem.
eleitos fisca.es desta sociedade para servirem •
rio corrente armo os troa accionistas acima
mencionados.

Pelos accionistas presentes . ficou a mesa
autorisa,da a assignar esta acta, que fica ajo's
provada.	 .

E não havendo mais de que se tratar, /e- ,
vantou-se a sessão.—llermano Topp.ort,
sidente.—Gabriel Filyueiras, 1 0 secretario.— "
Ocutoio Filgueiras Cornelio,2? secretario.

• •	 .
Companhia lEtrazil • fil.gricolia

,
ACTA DA 5ISSEMTILItA GERAL EXTRAoRDINARIA.

REALBADA A 17 De oDTU4RR D,E 1894 • •

A 1 'hora da tarde, presentes no escriptoria
ela companhia accionistas representando nu-
mero legal, o Sr. Frederico Augusto 'da Sil-
veira, director da companhia, abre a sessão,
convidando para presidil-a o Sr. Dr. Oscar
Varady, ane, ameno pela asseinbléa geral,
corivida ar Srs. J. R. de Lamare e Arthute
Pinto Nunes para servirem de secretarioe,

O Sr. presidente manda ler a acta da ••&
ultima sessão extraordinaria, que é- appro-
vada eem debate.

O Sr.' presidente explica o snotivo da pre- •
sente reunião, que consta da eleição de dons
directores para as vagas" existentes' e 'da • •
apresentação de uns projecto de reforma de
estatutos começará pelo projecto de reforma'
de estatutos, (sue, approvado, reduz os dire- • .4
abres a daus, tendo de proceder-se á eleição &;
de um só director no cas) de (ser approvado.

Foi lido; pois, o -projecto • de rafara-ia dos''
estatutos da' Companhia Brasil Agrieola, qua
é o seguinte:

CURSO OFFICIAT, DoS FUNDOg P.UBLICW g
PARTicULARKe

Apolices

Apol ices gemes de 1:0n, de 5 0/0 1 :035e000
Ditas converta de 1:000$, de 4"/„ •• • I :210.000

• •• •

Banco Hypotleccario da Brasil.'
Dito da Republica do Brazil,

c/50 0/a 	
Dito idern, integ 	
Dito Nacional -Brazileiro
Dito do Cominarei°, intag.......

Compankis

Comp. Minas S. Jeronymo..
Dita Viação Ferrea Sapucally..
Dita Estrada de Ferro Oeste de

Minas, c/37 .1/2 "1. 	
Dita Melhoraria-estos no Brasil.;
Dita Loteria' dos Estados  •
Dita . Loteria Nacional 	

76)000
164500
2241;000
234000

gociodade em commandita
por acçõeki4 JoRá Antonio do
-Araujo•Fillguoiras t..çz Comp.

ACTA DA A$SEMDLAA. GERAL

A08 24. dias do mas de outubro da 1894, á,
1 hora da tarde, reunidos no eseriptorio
rua da Quitanda n. 149, sobrado, accionistas
desta sociedade, representando 187004,mai5
de umaplarto do capitahe sendo esta a fe & con-
cocaaão, o Sr. gerente declara estar a as-
senibléa, legalmeate constituida para deli-
berar. •
/ Em seguida canvida a presidir os trabalhos
'da assembléa o Sr. commen .lador Herman°

ad„ que • acoitou, convidando este por
ieZ Iara	 seoeetario o Sr. Gabriel rd-



The British Llank or South
America, lindted

Capital do banco em 50
mil acções de E 20 ca-
da uma 	  £ 1.000.000

Capital realizado 	  E 500.000
Fundo de reserva 	  £ 320.000

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1894

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas 	
Emprestimos : contas cau-

cionadas e outras.. 	
Lettras a receber 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, ore-
ditos, etc 	

Diversas contas 	
Caixa: eu moeda corrente 	

37.182:2053530

Passivo

Capital 	
Contas correntes sem juros
Ditas idem com juros a prazo
Deposites a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Titulos em caução e deposito
Lettras depositadas 	
Letaras a pagar 	
Diversas contas 	

nnnnnnnnnn2.= now

8.888:888-,
2.343:3843250

12.533:9083860

3.944:247$060
4.511:8383530

766:72135)0
59:1623440

4.134:0543000

S.E. ou O. 37.182:204530

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1894. -
Pelo The British Bank of South America,
liraited-Arthur S. Davison, manager.-P. J.
Pcnul, accounta.nt.

--
Brasillanische Bank fiir

neutachland

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1894
Activo

4.444:444$440
1.272:1003170

7.531:1323190
2.597:924$550

5.268:930E40
4.855:871 20

11.211:8033120

00 directores: Krak.-Petersen, !minem Nacional - ltio de Janeiro-4894
t=2L
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ce=s
da Companhia Brasil Agricola, realisadas em
13 de julho e 17 de outubro do corrente anno,
nas quaes foram votadas as reformas dos
estatutos e bem assim preenchidas as demais
formalidades da lei em vigor.

E, para constar, eu, Francisco José de Oli-
veira, official da secretaria, passei a presente
aos 6 dias do ma de novembro de 1894.-Ge-
nainiano Monteiro de Franco.

Pagou 5$400 de emolumentos.
Secretaria da Junta do Commercio do

estado do Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1894.-G.Feenco.

Accionistas :
Entradas a realizar. 	 4.500:0003000
Contas correntes garantidas. 2.416:4573090
Caixa matriz, filial e agen-

cias 	 10.221:6873988
Lettras a receber 	 3.547:0053890
Ditas descontadas 	 3.624:7273325
Ditas caucionadas. 	 2.926:6813900
Valores caucionados 	 2.388:4083000
Valores depositados. 	 6.058:9123060

Caixa :
Em moeda corrente. 	 19.247:0813060

54.930:9613313
Passivo

Capital 	 .. 10.000:0003000
Contas correntes com jtiros. 9 969:2/83632
Ditas correntes sem juros... 6 574:1413640
Ditas correntes diversas.-- 10.060:8263988
Deposites a prazo	 	 5.078:3463245
Titules em caução e despe-

eito . 	   	 11.374:001$060
Diversast contas. 	  	 1. • • 1.874:4353848

S. E. ou O.	 54.930:9613313

ANNUNCIOS
Companhia de 141atrada de

Ferro Bahia e Xlinaa
PROPOSTAS PARA EMPREITADA

No eseriptorio desta companhia recebem-se
propostas até o dia 17 do corrente mez, para
a preparação do leito e construcção do obras
de arte da estrada, desde o kilometro 149 até
Theophilo Ottoni; ou 85 kilometros, e para a
construcção das estações da Saudade, no ki-
lornetro 204, de Theophilo Ottoni, deposito de
carros e locomotivas ern Theophilo Ottoni,
deposito de combustivel, plataforma para
embarque de animaea, edificio para otficinas
em Theophilo Ottoni, deposito para duas lo-
comotivas no kilometro 30, e 12 casas de
turmas. Todas as obras referidas e o assenta-
mento da via permanente, constituirão uma
só empreitada.

Nenhuma proposta será comas., ai não for
acompanhada de certificado do deposito de
5:000$, importanda que o proponente prefe-
rido perderá, si não assignar o contracto den-
tro em 8 dias da data em que forem abertas
as propostas.

A'quelles cujas propostas não forem montas
serão restituidas as quantias depositadas, á
vista das guias que a companhia lhes entre-
gará naquelle mesmo prazo. No acto da as-
signatura do contracto, o proponente esco-
lhido depositará nos cofres da companhia cru
dinheiro, em apolices gemes ou do Estado de
Mines, para garantia da execução dos traba-
lhos, 2 0/. da importancia total da emprei-
tada, calculada pelos orçamentos approvados
e os abatimentos offerecidos.

Na escolha das propostas a companhia terá
era vista o preço das obras, os prazos para a
conclusão delias e a idoneidade doo propo-
nentes.

As propostas serão apresentadas em cartas
fechadas, devendo todos os algarismos men-
cionados ser repetidos por extenso e sem ra-
sura e não será tomada em consideração a pro-
posta que não estiver de accordo com as pre-
scripções deste edital e por unidade de preço.

No escriptorio da companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 35, 2° andar, serão apre-
sentados aos interessados os projectos e seus
detalhes, tabella de preços ultimamente mo-
dificada e orçamento approvado pelo governo
de Minas, especificações e condições gemes, o
accordo celebrado com aquelle mesmo governo
e todos os outros esclarecimentos.

A autorisação, em virtude da qual é esta
coneurrencia annunciada, consta cio seguinte
officio:

« Srs. directores da Companhia Estrada de
Ferro Bahia e Minas.-Não tendo produsido
resultado satisfactorio a coneurrencia reali-
sada a 20 do mez proximo findo para a pre-
paração do leito da via-ferrea de que é coa-
ocasionaria a companhia por vós dirigida,
autoriso-vos para annunciar nova coneurren-
cia, para a qual será fixado o prazo de 12 dias,

Para o moto desta e vistos ae motivos do
insuccesso das anteriores, será adjudicada a
um só empreiteiro a preparação do leito de
todo o trecho comprehendido entre o Içilas
metro 149 (S. Paulo) 'TM& ott4411, bem
corno a aonstruação dos e 'timos o O assenta,
mento da via-permanente.

As obras serão entregues, suecessivamente,
por secções, em prazos diversos, o maior dos
quae,s não excederá de 16 mezes da data de
contracto, o qual deveM fiem/ aesifimade deus
tea em ORO dias do enceltraniento (10, 0011CUT•
receia.

De conformidade com o paragrapho unico
da clausula 1' do accordo de 9 de julho do
corrente anno, os pagamentos ao empreiteiro
serão feitos directamente pelo governo, em
dinheiro ou em apolices de juros de 5 0/0 ao
anno.

No edital que annunciar a coneurrencia de-
verá ser transcripto o presente officio.

Sande e fraternidade, Rio de Janeiro, 5 de
novembro de 1894,- O secretario da agricul-
tura, Francisco Sá.- Gustavo it. Schmidt,

'director-secretario.

Capitulo IV
Art. 9.8 Substitua-se a palavra-tres-por:

deus membros.
Depois do primeiro periodo accrescente-se :

e o outro as de presidente, accumulando as
tnneções de secretario.

g 6.* Supprima-se.
Art. 10.
g 8.° Supprimam-se as palavras : por um

director e visado.
g 10. Supprimam-se as palavras : e por

maioria de votos.
Art. 11.

2.• Supprimam-se as palavras : pelo me-
lros por-e substitua-se : pelos dous dire-
ctores.

g 6.° Supprimam-se as palavras: com um
director, e substitua-se no final do mesmo
paragrapho--lettras ou quaesquer papeis de
credito-pelas seguintes : menos lettras e
quaesquer outros titulos de credito de respon-
sabilidade da companhia, que serão assigna-•
dos pelos deus directores.

Accrescente-se :
Dirigir o escriptorio central da companhia,

tendo sob sua immediata direcção a eseriptu-
ração da mesma.

Art. 12.
gla 1°, 4°, 50; Supprimam-se.

Capitulo V
Art. 17. Depois da palavra-accionistas-

accre,seente-se : ou não.
Ao mesmo artigo accreacente-se :
O conselho fiscal, além das attribuições defi-

nidas na lei, reunir-se-ha no eseriptorio da
companhia ordinariamente uma vez por mez,
para conhecer e acompanhar os negocies da
emprez,a, e extraordinariamente quando con-
vocado pela directoria, do que lavrar-se-ha
acta assignada pelos membros presentes.
• Ao mesmo artigo acereseente-se:
Compete ao conselho fiscal resolver por

maioria de votos, em sessão eonjuneta com a
directoria, as divergencias entre os dire-
ctores.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1894.-
O director, Frederico Augusto da Silveira.

Lida o projecto de reforma pelo Sr. Silveira
e submettido á discussão, é sem debate appro-
arado.

O Sr. presidente convida os Srs. accionistas
a se muniram de cedulas para a eleição de
um director.

Recebidas as cedulas e apuradas, deram o
seguinte resultado:
Antonio Borges Delgado 	  555 votos
Arthur Pinto Nunes .......	 • 	 	 5 »

O Sr. presidente proclama o Sr. Delgado
director da companhia.

O Sr. de Lamare propõe que o presidente
seja remunerado com 8:000$ annuaes.

O Sr. Frederico Silveira acha inconveniente
esta proposta, attenden lo a que actualmente
a companhia está, em reorganisação, e pede
para que a referida proposta não seja appro-
vada, acereseentando que o que simplesmente
deseja é a reorganisação e a prosperidade da
companhia.

o Sr, presidente submette a votos a pro-
posta do Sr. J. R. de Lamare, que é appes.
vada.
• Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
ndada suspende a sessão e manda lavrar a
presente acta, que é assignada pelos presentes
accionistas.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1894.-
Oscar Varadg, presidente da assembléa geral.
-Joaquim Raymundo de Lanutre.-Arthur
Pinto Nanes.- Antonio Borges Delgada.-
Frederico Augusto da Silveira. - Sebastião
Gomes da Silva Belfort.-Alberto Antunes de
Campos.-Dr. Carlos Teixeira, por si e por
procuraçã.o de D. Olympla DARMOS Teixeira,
D. Emitia Eugenia Teixeira, D. Adelo Teixeira
Lazzarini, D. Leonina Teixeira Lazzarini e
João Nepomuceno Teixeira.

-
Oeminia,no Monteiro de Franco, bacharel

ern direito, secretario da Junta do Commercio
do afitado do Rio de Janeiro, etc.

Certifico que em 3 de novembro do corrente
anno tbram archivadas nesta secretaria as
sustas das essemblétes gem as extraordinarias


